
m U l l - V 98. s m i m , sábado B Qs BDrli di un. m . « 5 8 . 

D i a r i a p o l í t i c o , d e a v i s o s , n o t i c i a s 7 á e c r e t o s 

E D I C I O N d e l a H A B A N A 

^ HílMeloa: EteudlIUn Utncht, 3 bit, tijo, | AdsÜsUlraeloa; Watí Rtel. fíúm 7. bi&t 

SANIO DEI, niA.-Santos Alberto ol ^5a¡1^o y r.dcalo 

T R 
Alivia enseguida y cura pronto y bien, por 

rebeldes y antiguas que sean y aunque se 
hayan resistido á otros tratamientos, todas 
las enfermedades del 

.'^s.^^^rgmeaio que por sus electos segu­
rísimos se recomienda él solo, cuyas maravi­
llosas virtudes alaban con entusiasmo en 
ôdas partes cuantas personas le conocen. 

¡nemii'. 
F r a s c o , 3 ' 5 0 p e s e t a s 

D E V E N T A E N T O D A S P A R T E S 



. ^ y i A S U F - I H A R I A a 8 F I L I S 
s W —18, C o c d a S o l A s a l t o , 18— 

C l í n i c a 
especial para V i , A S U R I N A l i t í A 3 y 8- F I L I S . 3e. 
v e l l a n o a , 9 . Hay consulta e c o n ó m i c a de 7 á 9 nochs 

T W 9 " R T A T T A " W O O S í f i l i s reciente y a n t i g u a . - C u r a c i ó n 
• * « ' * > • J ¡ X V - £ X J ¡ \ J C Í i W completa y radical. T A P I W E B I A , SO 
C O N S U L T A © a A T I f í de U á 1 y fl« 7 á 8. - D l * a f ea t l voa so lo de I I & 1. 
nrT^HrPnTTPTJn—11 r S i i — r r i m i r K i i n n n r n " r , _ - , -i—• 

ZSnf n n u o d a d M Ae l a p i o i y de l o s O t s a a o s 
g ^ n l t a l t s . O o n s o l t » do 11 y m e d t a á 1 # 
do 8 A 7 . 0 a U o T a l l e r o , n . ° 2 9 . « n t r o s a e l o 

— 

i r . 
de la Ó a s a P r o v i n c i a l de C a r i d a d . Con­
sulta de 12 á 1 y de 3 á 5. P E I . A 7 0 , 3 . 

g a s í i l l a g de c a f é c o n l e c h e r ^ ^ D S 8 g ^ - ¿ y m [ 

P r i n c i p a l ( T e a t r e C a t a l á ) ^ X ^ ^ ^ t ^ ' ^ l 
OUBRIDA XIROÍI.-Demn, diumenge. tarde y nit; Ultimas irremisible üent do a * » » d»lo.« c u ' 
mellas, per MARQUERinA XIROÜ. - nissHpte de Uloria. 15 d'Abrll: KSTi^ENA d?I drama ro; 
mánllcen 4 •ctos.de A NOEL ODIMERA, 1.a r»vn« Ion . prntagonista MARfiUER'DA XIROU. 
dlrecció EKRIC GIMENEZ-. — Oecorat nou de Vilomara, Morabas y Alarma. — Deapaitx en comp-
la duna, U u U i i i J U DiU (UWIJUUC ( V v U 

l ^ v n n T i x a . t m A a M . i n t » n Ultimos días de abono. - Fesilvat Waaner. - KoV, niby VSíi&U a e a i . r u W Ü & a O B U d)imal l«na, dominio, continuarí abierto el aliono i la 
temporada de Primavera, cerr.lndosfl á las f 1 do la noche de maRana. domintfo. 

Desde el lunes piísimo so servirán loa pedidos para abono á ciclos suelto». 

MOV, SÁBADO, SESIONES COMPLETAS DE * A 7 TARDE V DÉ 9 A ISLNOCHE 
S O ^ S Ü C I O X J H j A S , S O 

de proarama, todo estrenos, siendo la ilUlma la hermosa cinta de gran espectíeulo. U de mis éxito 
i,presentada basta el día t s u a t a s n « t i e o «<l ,aanl»ilt> «3u<< 

j colores, unlc^ en Espolia v exclusl"a de esta Empresa y exitazo enorme de la sensacional pell-
pío, tercera parte de -La trata de blancas', que tanto éxito alcanzó y tiene por título 

T » r t - T S O I O S F ' O F T T l L i A - K . E C S 
Pi-leo sin ctitrndus, 1 pesets.-Preferencia. 50céntimos.—Platea.25,—Wlnlerpiso, 18 j a 

doptao, IOe4aain8ei-.M''"'i:> «fneni Q »»' * c g ' " , ; " ^ l P Í i ^ t i i 8 s S 0 ' ^ J . B 3 a S l f - I 
- •y«MMaHM^i i i i iw^^ 
Toj»*^*» n n n i A A . Companyfa dramítlca del actor P E R E COMNA. — Aval, disaapte. 
i » a . S 3 I ¿ > y aaoaa.x q h : i t o s x r - t c s h u s t ^ t o h . j h s x j - o r . i s i ' 
explíndMa prrEcni.icló, coroü, eos de ball y numerosa comparserla, — Díumenflc. tarde y nit: Uni­
ca» «presentación» en día teatiu de faaa i* y mort d« Vontra Beavor J»«tj-Orl»t.—I lissapte de 
Oloria, ínausiir.ició de la temporada de ¡'ascua, amb lea estrenes de £1 oerb, de Jull Vg'IivUjnna ? 
f l l. 'ezmiBlatr«, de A. Montaüola . —Tres decoracióus del re*utat eaceaddraf 8b Boa y COaU-
fie despatxe en cotoptadurl» 

http://%e2%80%a2ctos.de
http://aeai.ru


Corac i v r . 

° u t ^ con eftlrarifc l i jescta.^Bntradafleíiyrt .SgctflPwtffl? ' * ' 

I ? 

3 
2ri céulb- — Moclie. *> J-tüO v cuaru»" 

t e a t r o M o x r e d a d a s Compafll i CiSoil̂ T lirJs* diiiiilda i>ir HlCXRnO.SUP'.LL y lü-VmbVJT^ ^ w v s ' V ^ r " i r » " ^ r " W « N VIVAS, de ia •lúa ' rman pane lan primaiWjlHpl'jjMBm# 
^»^?ldí to• Moflió, - 2 ' 
p p r v ^ ? ' '1 'as 0 y coarto: Gran ftínBKrt extfaorai-'arl'a orjante-idii por 'a 
••iiiiiiiiTi iM ^ ilfi a iniiVinnr dak>« uilhMtM •wttmtaTn ¿ItphitHii'oiifMw 
a, 

conotrtlsfii da 7 afiü«, 
de fama unjversaL 
ASOCIAriO» DE r.A 

y »-lan:n:,gui.c. pr,-

Domiii3i>, farda y nocho, dos Siaiuies funcimes: I-o pasado, psaado, — L a oorria da toroa — 
Saltero. - LA POUPEE MARVILLENSE y «o l lno* fle viento. 

T^urnée artístlcü de Mfe. 

Trej üni. 

——— Oran 

£•>» «I concurso de Mr. CiEORGES QRAND, socblairíí.de 1» womcdi* FraqcalsS 
" 3 representaciones: 24, '25 y 26 de Abril, om las obras 

' 1 :Sa""-*,a»dori . t r f f l i — lj 'a.Vií<rtt ' . . ix*íramB y S a j s l i o — ~ 
Quodn abierto el aboiiu on la Administración del teatro, d« 11 4 1 de la maflana, de 4 á 8 

ge la ¡srda «de 9 4 I I de In noche. NOTA: Alosseflores sbonadog 4 la Toumée madama 
Planche Dnrresnc, se les reservará Su» locflIMades hasta el día 1C del corriente. 

•MPHÉI waam 

f o r a d o TealfO lie m m a . - Compañía Nieves Suárez Simo-Raso 

Hov, sábado, día J T ' M o d a " 

DEL PRIMER ACTOR 15Uq.'.,4í 

l . ' L a bonita comedio en dos actos, de Serafín y Joaquín Alvarez 
Qululiiro, Soba 01ar lD*n-3.° I.» preciosa coinedi» en un «ct», de • 
Jacinto Bensveute, De oeroa. -3." La bonita comedia en m acto, de 
Jpsé López Silva y Julio Pollicer, Zaraama;-».—A iMníie^e en puníQ. 

IBÉÉmUnKmmta •ilniijiiu 
1 1 1 n i ' " . M'kfiana, domlnijo, tarde y noche: 

D E S P E D I D A D E L A C O M P A Ñ I A 
a Olarlaos, X>o ooroa y Zarzamora.—Se despacha «n contaduría. 

1 *iBrimr**mm\ 
E l d o r a d o . - T e a t r o de Cataluña. - ispressalaclonss Bxlraordiaarlas 
c i © 1 » O o m u a . m a . d r a m a - t i o » i t a l l a m » yue dirige al emii»í:,t« «ttlsta 

/Slfiae abierto el ABONO POR B FUN'CIOKES & lunes, miíroole» y viernes <fe Moda. 
• Debut al sábado de Gloria, 15 de los corrientes, — — 

G r a n T e a t r o S a p a ñ o ! ^ u t l l ¿ t > , ^ ' d ^ ^ Ü ^ S . » 
p ' W ^ S ^ n ^ f 0 : D o a C é s a r e l a v e n f u r e r o 
farsa en f a l l i r í • f . n í - « í - i a r n a Domingo, tarde y noche, últimas funclonei, o»- _ 

' ^ t ^ x O S g ^ l ^ j ^ ^ ^ ^ e s p a c l i i i ea contaduría.. | «u acto 

lornul 

• . . • G R A N T E A T R B E S P A N Y O l . 
PUNCIONS M A T I N A L S - - INAUGURACIÓ 9 D'ABRIL. - D E T A L L S PER C A R T E L L S . I 



¿ 
1 

• 3 » 1 5 A T R A G C I O N E S l 
_ . O I T A . C3 ^ . R , 0 . -Bailes Internacionales. 

fes « • o ^ ' S o ' i t f i ' ^ r s i o x j x » » 

Ü R . a & I T o H D ' D r P A B I » * 
Pfe«tldlsltfl<Ji>r. ilusionista, manipulador, maxia iiear»,i^ÍÜ[^>Si>r é<iltd ^ l g ^ r 

, - i •• ;- i • 
(Incontables ovaeTíinp 1 . Crtmicn excíntrlc-»; párealstá. 

Domlnao, último -lis <¡e funclún—«dhad.i .le Gloria, reapertura con proíramn de película» 
aomentado y atracciones enntf atadas en el ertrank-ro, tod.is ellas nuevas on Borculona. 

Siempre sesión oontlnua tarde y ñocha - litrflscjtlhlemente ej mejor especUcttlo da Baf ' 
celónt j al14ua más favorecido se ve por el público dlstlngUMé^W • ! * cmliurcis oí 

T* imAÁÁ OUw Coater. - Hrsn compaliía cómico-llrira COBEtLS-KllJBÓ. - Hoft 
1 C a i r o J j i r ^ J U U {¡iríe, A las í ; 1.* tos aneaos nioíton. - 2.» 1.» oorrl» rt» toro*. - K * 
h«. 4 las 9: 1.* E l rooluta. - 2.* irí.iitg delirante del eminente tranaf •rmtsta en miniatura ; 

* ^ W * m S ^ I 
¡verdadera c réa^ i t | -*^ j feMtOI iBxlt^f 

J C - 0 ' Í S 5 : 
13 «snobs»' 

• i sb csupubi1 L A 

i «i i i i f4»*.-|E»trepo! -|B«tren»| u ^ 
P A R T I D A D f í L A P O R R A 

m _ „ a „ _ •KTíiqWí* Hoy- Ríbsdi, tarde, á las 5, especial á precios da doble. ÍO céntimos, 
* e a t r o i » U e V O La opereta en 3 actos E l prtnclp* A* AIMbours, presentación colosal' 

Mor.ti 

aentaclfio de la cWriíotH cómlco-lv 

nlesria, much.i alegría.—SKbado de Citoda. an cstn-no en Barcelona, L a loo» 
T P I S T S í n Q O f » ! H Hoft sébsd .. 6. - A las 9 eo punto. - Función monstruo 
I & H I K W * H r W » L W Edramas, 2 . - E I drama en 4 actos, de Pérez Ualdós, 

tranoeaes. 

opereta en 

A R G E N T O S F R A N G E S E S 
acné, tunclóu monstruo: Caaaadra 9 &«a.<lo« sargento» 

iríndea ( 

Hoy. «ibado,-noche. 4 las 0, función entera-1*->r«iél«« d«*«p*4Wj; 
Entrada, &5. cénUiPV*-'-1.° B l voSi» do oaaUdad.—Hst.-eno 'le '* 

"erpnno. músiCii de |o« maestros BoscU y ESl'ierrá, 
(sclóii de la hermosa opereta de monjmental ¿xito, 

\ to|t|n$izad4rl4%tlÍ8y.2f y W l i ' P 8 ^ construcción de maquin.irta, aircze 
'-ulo an 3 acto» y |0 cuadros, do loe 
irlaje» de OulUver.—Mañana, domiiiS»» 

libia. — -n-iVPfiL 
«rropía; de la ma;r' ica ^Hrzuela de S'-an éSf 

'aso s Abatí y l^is maestros^víves y Giménez. 
ciones, tarda y noclie. 

f l m o s . - G e n e r 3 » e s , 15 céntlmos>I)oniingo, colosales funciones. 
r e í c r e r í c l a , 3 0 

Compañía JAUME hOKRAS. Actnu»; DULORS MARSAU ANTONIA B A R ' i 
O A R S A S L ' A M O R E S C E ü Q 
Coacert per ta banda del batalló de Mérlda.—DataUa per programas. 

uon 
L A S 



1 
T E A T R O A R N A U — M U S I G - H A L L 

" = Hoy, sábado, turde, á las 3 y medio; noche, á las 9. Secciones econAmlcas «erdad. = 
tomm éxito tffi fes larflís susesilvas g fla les nocíes alegres. 

Hoy, t a f ^ R l I ^ B y 814 y fioclie, á la* 10 y t|5, Beedones extraórdlnaríaa con la 
n E P E T I O J Ó P a D C U ? > n O G R PM/k^tífiíHmiPTlGO ifálg, A J ^ R 4IL 

H concierto mas numerojo que existo en Barcelona. Lbb rauioreí más hermosas, más artts-
f oriflinole». Prasentecfrtn csplíndlda. Lujo exlrai.rdi iarjci, Pruebaa aoo amores y 

no buenas razonas La ílmpátlcn RüiMERO. I,a Indiscutible iniLI-A LDLU. La pooular ADELA 
SANS. La couplcllsta del din LA COCHERIN. Lo bunita ISABEL MORENO. La hermona 
OTERO. La bellísima Bfc'LLA ESMERALDA. La uioiupanible BARQUEWTA. La eleaanto AMKRICANITA. La notable parola LAS OLIVARES coa au nnciiiclia y bailes orieatalas si-
MlIpUc 'a. La prcclosisima ciupletfsta B E L L A CRI3ANTRM \ , premiada en «arios concur-

La eSpUituül Ba'hQUERITA ' L | A H O R M I O U I T A .Sité'!"i'cos.'' 
Acohteclmien- T A TSYTT n & A n T T A que se la buscarán LA BEI.I.A bsuic 
to sicalíptico i J A £ UUWTiiii A J J U U y se ta motarán p CO <lCHa del bio 

' í / a í j V l ' i ' C J . — Ka coupletlsta ij<3. o s i i a i JXL^-zss i r ' V I j - v i t o . - E r 
monolojiiista L o , b o l l a . M O l - í ' r - ' - v i - i V I T O í para a» orijuialidad L i a , ^ © H a . 
Eap Iludido y confortable Foyer. — Servicios de primer orden. —Grandes bailes á todos horas, 
t — N o annncianios el vermnutFi del domingo para proporcionar mis sorpresa. — — 

tracciones: E l 
hiduques de la 

TfiftfT1*» C l a v a r w i r l A las 3 y medio, popular; entrada, lo céntimos. 
«• o t v t i u w « , y tVX A C vaudpylfle ... y ooleando. Los emperadores y i 

'Ha L E S NOVELTV, y el hlclio picante ha. r a leo , por la bella PALMESANA. 

Matchica de gran velocidad por la negra verdad Megríla anfl 30115 

D o s P U L G A S á ta v é « ^ " O d s P U L G A S á la wex 
PULGA BELLA CHRMELH ^ PULGA BELLH 61IÍLLEM ) f 

• A U L T I M A P A L A B R A D E L A S I C A L I P S I S 
además P U L G A por la B e ü a X i I X - I A a T B 

y P U L G A por la B e l l a P A L M E S A K T A 

j « S C S i O N E S P E C I A L . M E N S T R U O 
TODAS LAS ARTISTAS.—TODAS LAS ATRACCIONES 

O - J r A . B ü O " V J S 1 3 » -ÍSk. , O T 3 ñ L , 

E S C E N A P A R T I D A CON N U E V A S P U L G A S 

P u l g a B e l l a P A L M E S A N A - P u l g a B e l l a E A E M E & A 
las d o s á l a v e z en e s c e n a partida y cada cual en s u 
Propio s a i o n c i í l o , com^le lamcnte lu josos con mueb i í e s 
recibidos de J a c a s a H e l l c h y s , de Londres , « t e s t a d o s 
para e l Gayarre , s e b u s c a r á n con s ü genia l m a e s t r í a el 
Picaro bicho que fanfo l e s molesfa, y d e m o s í r a r a n una 
v e f m l s ^ a ^ en Barce lona , s o n ú r s k a j n e n f s i ñ S i s l i s q u e 

tecfeS^Siiitior lo hacen á l a v e z . 



M A C H I C H A D O B L E P E Q U E Ñ A V E L O C I D A D 
TRH SORPRESH «l> B E L L A L1LIANE COH LH PULSA TRHPBZOlfl 
« « ^ ^ H PUtGa TRAPEZOIDE c ' , ^ ^ T R A F E Z O I D 1 

B E L I i A a C J I l - L E N con su 
4ue je sabe el puMico lo bueno que ea, pues cadu día lo demuestra. 

p i i B L K O : V a s a b e s donde te e spe ran á l a s 5 % 
á l a s l O M e e s t a noche . « i 

MIIHMIW I ' 

I 
A L A Z A Ü E S P A Ñ O L V , C T n l Í J a , V . — Oran oafé eoaoart 

Heitaopant do primer orflon, 3 = 

S E T ^ L A R E V U E P E L ' A L C A Z A R J f ¡ 

Vari i l^» -jBaiittttf 
Tarda, ^ U a a y na, 

6 M E D E N C O N C E R T 
A S A L T O . 1 8 
T E L E F O N O 8,481 
Jíoobe, á lau S y 113 - WJSIC-KALI, PARIÍIEK. OJICO EOARCKI.Oli -

» = = í C E H T S O D E X.A M E J O B BOOIAOAO I M T E H WAKJlOWiH. 
Ho». variado proüraroa por toda la TROUPE ANOLOí'RANeO-ITAtO-ESPAÑOLA 

T o r i o s I j o s t 3 i A . a 

número i!e primer orden. danzas al desnudo artístico. 

Birüía iiürs - ' " r - " ! 1 0 T f ! . a ; e ? . ' g - a - u - ^ ^ Resiaorant de primer omeB 

s o m b r a qiiijol. 3 

z 

§.0 
K 
o 

KOY, T A S O E V NOCHE: A . F A . G A . y V A M O N O S 
r.l delirio sicalíptico por S O I j 3 O N" A . con su PVT.liñ. « 

Succía ,á M l i e . C 3 - A 3 - 5 r i n K , A I D A . S , atolle de 1.' 
Tormenta di< ujiUusoa.á LAURB DE S A I ) • - • MAUD SAPHIR -:- OAYROSE -:• 

m YAI-CK -.- 1-A CA -ILDA -:- LAS QIRALD1 MAS •:- SUEREZAIDA 
E n n ' • ;:o.»-jorto l a u.le;rU ea eeiclnna y ^1 resdoljo es total. 

ftóSbftfeiéíril ¡ S ^ ' ^ M L ^ W A R U ^ ^ Í ' nota ble baííartaa * ooupletíattir 
Btv'TRADÁ L I E 11':!. Boatauraat da primar o r d a a . - B U T A o Á f t f t t í . ' n ^ í ? mobb—Musía • ••¡wwiaatManxaaawMBBgMMMaaBgwaqMioMt̂ aMfeBMu;-

Sjjafct j í i H é M j j o i a ' i 1 ^ ^ ^ ^ Conoier to y O i a * 

I I M 1-1 i I i 11—ti T i I 1- todos los días, taMtí V ilOcha.'. 
— 

g r a n C a f ó d o S e v i l U á , e ^ 

con-l ! l k fB ' 'HÍ» . T ! á fli-T Calle Marqnés del Duero, 106, al lado <ie La Maravilla - Gran 
„ ' , ^**Vi±-J cieno tarda V noche por las elefante* artistas siguientes: , 
A d e l a C u e r a s a f l í i i D a r o G o n z á l e z $ E s m e r a l d a O B r a s t í e í í a 
J otras, todas de rxcelen- ennu CnycD y mas nífioo ealón de baile. ~ Servicio esmaradisiiue 
fe éxIto.-Hoy, gran debut. íOHtl rUICiJ por 31 elegantes camareras, S I . 

D I n f a m a Hey, proaram i nenaaclonnl. -Estrenos: «Curioso Impertinente». «Perlpeclí» de 
i w a n x u n p un lownznelo. y otras.—Venta v alquiler de película». k - i 

C i B M n a t ó f f r a f o B o U o g r a f f g M . ^ ' ^ ^ ^ " » 8 - « « t a u v ^ 



l e s rajRBHCEs. l e s jüANügs, m m i m m m % % ¡ 

ft-AS' DE ESTJÍBNO DIARIAMENTE. 

U W a o a « 4 1 1 a (P«ralelrt), ~ Todos loa días, tardé j) noche, exn-aiirdlnarlas sesiones é% 
m a r a v i l l a bine y « r t l | « C - - f i » | T i 'lo L A B I t A ^ í r « l c « ) l p l J | ^ W ( « l l « -

';na.—Colosal íkIIo u «imp.ttl a v elrssnle er>uoleti«t« LA BELLA DOHEDBL. - Tarde, i las 
''• "ocho, i las i l . -B* l t . . Indiscutible del preeoi ertlste • -aor?M-OT»i.TOtic.-ai--ij> .•.itroipriii» i — y 

trsosltrnilata inlniitahle, luioso prcaejtaciúu. 
B a l » . • R a l n i o s i h^y, deniitd-1 diíorti t ' «erMJnp'n oaballoro DAYANO.-QrBn suecés 
•- 'aA^, X » a m S 3 3 ,,,,, origi,^! d,i0 'nmsíc,.,! LES COaDKRC, íron mérito, la mar do apara-

de música, orl;;Iii(il tfeda.-Colosal programa (le Cine. 

C a - E ^ ^ S ^ r B B i / l b T u j r j r fc lW n 
Hoy, liermosc proaranw J« PíHculas. 

ContorsionlstB. Acróbatas, (i poraonas. 

a-L.>iiáláWLijasui 

•«"'•w,b"ds',, ls m w t t flí a rscc i ina . - E i í i i D -

v i n e V l O C O n » estrérius de las mefores películas S más acreditadas marcaa. 
S e s i ó n © a c l o á d » l a » 4 , a © l a t » , r d e . 

i ' " m í m 

¿ rara s í i ^ ^ ^ j ^ « « B n f t i $ ^ 

más, itf'' clonante de la casa l'.ithé. 

: » QÍrs» d» «an u«voS><Í.~M9¡lana, secciín cerraoutu. en la que forma parte del programa. 

C i u a , P o p u l a r g r , a o i a 7 v , . " t r f o V , p ^ l S » ^ ^ I M M W I 1 

1 " 0 ' 1 ' í 2'' a San Pablo. 84. — Sooarsal del Cine Vlotoria. — Hoy, síbatfo: 
1 B a l a j U r g a n s l n a g ,̂,, programa de estrenos.-Todos los días estreno de todas 
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V / U U U d . 1 tunato y Oleauú—AzuIm: Oofll y Beraza-Entrada. l'M. 

i 10. - Extraordinario partid".-Roioa: Fetit Fusiefio y Carrera». — Azulea: Josel '» 
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M A C H A Q U I T O 
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Jl loq nó.otf' 

• h 4 ^ ' . d r . r , , „ ! R E L A M P A G U I T O 
Orao oarrcnssel por la brillaste Koardla mnnlolpal montad».—Banda muiilolp«J.—f r*' 

•Mmolsde hoaor.—aiofiasp bauderillaa d* lujo.—TenOldo central de prefarauoia. A 

Concierta Santo»t>dM '.M días.—C'iMerta» dasí» pti». VÍJ . 
Vl4ru»s,boiiUlabaJse,—Sobado, meuú cofrto ita veaaUrUn ). n n d i a l P a l a o e 

í» noo aojaut eoboi £*{ }¿ 
C U O 3 3 . 0 i ® 2 7 "t; O 

G r a n C a f é R e s t a u r a n t d e N o v e d a d e s ^ o ^ p u t a ^ s ¿ % f ^ 
ra* Munner. Pont Toroio, Valls y Sabater. — De 6 l ia d 7 tarde ? da 9 lía i 19 OócAa. 

G r a n C a f ó S a l ó n C o n d a l . — V e l a d a s m u a i c í 

, í e 192 c i» 

t ] ^ ¿ « # a ^ 0 W Í Í f t S A í » i í "^Bra la fnndáh de hoy. mehe. se despachan vale» en la «ombr»-IA C a i r o X T m O i p a X rwía q,», Hoapltal, IB. y «n El Insenio, Raorich. a. 
T a a t v n U n m a q Pcr 1' f'-nció d'avuy, «e despatxea vales 4 I» sombrerería Qlii, Hospi-

I Z ^ ^ ^ l f ^ tBl' 'e ' ^ «n '"S8"10'- Rsurlch, 6 

Sn n í n ^ t t ^ T M T ' a P i í - f í f t f i l i i n A . " Barbará. 18. - Orandí» bailes los marte»' O O i e a a a J U a f X W X a w n i o a lueveassíbado». por una reputada orque»* 
ca-

• « 9 

; servicios esmerados ppr,23 simpáticas seilorltas. 26.-Qran foyer y billares: bebidas de mar; 
i» acr-d'tadar rcstunrmt de primer orden, sorvUa por 8 slmadHcas y dlstinaulda» ssfloritas.«" 
ttrada al foyer por la escaler»eonU^ua.—Barbard, lo.—LA JUNTA, jp;!) rn C T n e 9 t OÍS Oí 

mñtHln PaWo. es. pr«l>-íT*dprio» <lía8, sraa concierto de wariert» y baile» de Socidmi, Por «"í 
nutrida orquesta.'-Serviclo de café y restaurant por 30 lindísimas aeüorltas.—ToiI jí los 

• • W i M H i n W H 19 » ' l n o 3 «We . cs i sc jos « j i io iou j iKni SEDBnim i'JJSD a-rtrio «a 
A n A i O r l f l d " E l N n e v n « . a i r l l í n " ' C a d e n a , 161. - Hoy, síbado. gr«o»i»l¡» 
J T O O i e a a a Juií « U e V O W a V l i a n p0r una reputada banda, compuesta áf 
dé te dtfnsuldos profesores. - Servicio da caíé á carao Je almpitlca» camareras — L A JUN»*. 
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P^a, tiene v a l o r como s í m b o l o , m á s que en cuanto hecho discut ible . S o n dos 
é p o c a s , dos munc íos los que se encuent ran en é l y «* entrechocan con l a v i o ­
lencia que h a ensantrrentado cuatro siiclos. H a y que l evan ta r se á estas a l t u r a s 
P a r a a b a r c a r W e i c f i ^ e l ^ j f f g í r o a g r i T O l ' * * ' 

P l e s p í r i t u de rebeldfn, que an ida en e l c o r a z ó n ¡ m m a n o y que en u n tiempo 
•e ha l lamado « l ib re e x a m e n » , en otro « l i b r e p e n s a m i e n t o » y finalmente « r e v o ­
luc ión p o l í t i c a y s o c i a l » , a r r a n c a pr incipalmente de l dist into concepto que los 
hombres se f o r a l W E < » P f c t i n d o y de Ins instituciones sociales . Por eso l a « p r o -

u « v iene á ser e l c o m ú n denominador de K K l a s l a s r e b e l d í a s h i s t ó r i -
toma dist inta forma s e g ú n e l ambiente de l a é p o c a que ia ha producido. 

l ú e lejano y p r e s c i n d i e n d o ' d e sus actos, oon S e r v e t , Jo rdano B r u n o , J u a n 
^ s s , J e r 6 m p i f t . . i f o ^ / ^ » y W 
ciWáo de los s ielos. P e r o lo notable es l a diferencia entre los ideales de que nos 
da cuenta l a h i s to r ia de "las p e r s e c u c l o ñ e s , y a entre s í , ^ a todos juntos c o n e l 
l ú e a h o r a se nos m u ^ a 6 ^ f f i f t a d C * n í a ^ ] s r J M S a f í ¡ t e ¿ « V i c t i m a , 

'tad; Jo rdano B r u n o m u r i ó en i a h G ^ f r x ^ m ^ ^ ^ ^ a ^ ^ ^ ^ ^ f ^ s t t m f m k . 
* i a s e r a t e á i tenSa ^ e j b s j i a n t e i s í a s . Los~otfos oos m á r t i r e s a é ' i á ¡Idea an tes noro-
fcrados; fueron los p recurso res de l a Reforma , que c a m b i ó el aspecto de E u r o -
^ a r ' 4 a ^ n ^ ( * » 4 e . J a Q i ^ U í a ^ ó n . X<as ideas de tocios ^ f f ¿ ? ñ 9 ! l f 0 ^ ' ' a e ^ 1 
^ c a r á c t f r H ^ B t t o y ^ g f t h t e f t t e in te lectua."- ' ' iJB, " * 
•" '"Otréí 'áápifcto bien d i s t í f l M ^ ^ C ^ t o f "J f í l homb:re í 1 1 ^ * ® ! * © 4 ^ * * * ® * 1 
W H e ^ o m i i c h O f l ^ l s con l a ú l t i m a , ha llenado los m B i f o p d e l m u i ^ o c i v U i z a d p . 

. ' ^ ^ « ^ « « ^ ' ¿ • e o B f i á r w í t ó ^ w s i s t ^ á f « ^ e a i m ^ á < 8 M i i c r f ! i S t f ^ 9 ^ ( m o 
á un tema admitido por todos en principio, sino que lo n iega de r a í z , en abso-
'o , s in r e s e r v a n i d i s t i n c i ó n a lguna. S i se t r a t a de formas de'goWeittibV1 ^ j i f i f t . 
Wngae entre el las , l a s repudia todas indistintamente. L a protesta e n c u e s t i ó n 
' 'O v a contra determinadas l eyes , sino contra l a «ley», sea cua l fuere a « n o m -
n r e f n i con t ra ^ é t ^ M n á a á í í f l s t í t d é í o h ^ ^ c í B ^ é s , ^ 

« n s u m a , de todas l a s h i s t ó r i c a s en que no dist ingue, sino que u i e g a , / se pare-
á todas e l l a s safo e n que prooucte u n a v i c t ima . 



. A s i resul ta que e l caso F e r r e r r e p r e s é n t a l a tacha entre l a s J d w w . g n e c l i o » 
É á t i e n t ó ' M p ' d e s í l o e l p r inc ip io del mundo. L o rac iona l s e r l a que e l choque 

t ó a . j s is tema j L s i s t e m a . ^ É e r o í e s t o s n y ü e b r e i u n t ra i ja joi ¿ q u ú r M , x^sis tem^ff i 

¿osds p S i ^ ík iéWa&vf i t í é t t í k ^ k ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ f f ^ ^ ^ ^ i ^ ' - ^ ' l ó é * ^ ^ ^ 

- a i í o s o t t o í c c r e e m a s i 'Hue^pndieron tener r a t ó n todas l a * pro tes tas h i s t ó r i c a s i 
f i lo sWífe^ i í * ü ^ e B ^ y i f i ^á t i f i c i iy j d t í « i ^ - e i t í t t a c s i m e n t í a 1 m o p i ^ q i s t M ^ 

-©•A « b ysl ítb oías'jo-iq b s l o i l é áSV U1JU ÜJUtíbq isa sb onimso s v s ü gup 9b o » 3 
Bisq aa .omsidoD Is , alnuiiSupiq ' aup .ednobsb 

- f o n o o n « o b ^ ^ ^ ^ c - g ^ £ , m i n o n e s l : y s « í 
E l arzobispo de Burgos, que, por lo visto, quiere competir ventajosamente con e l 

entusiasmo catól ico al exagerado extremo de prestar á la es tadís t ica geográfica al 
importante eervicio de oumér.tar el número de habitantes que en la actualidad pue­
blan la nackin espafloia. P o r q u e « 1 arzobiapo <U íiuTüQ^f -'^bd^%^*tV;*. ^Mt-declarado 
con la mayor naturalidad del inundo, sin acordarse del octavo mandamiento da la ley 
de Dios, que se adhieren á gu protesta ¡2Q millones dü caUilicos!, uun cuando no lle-
:,'iie á este número el do hnbltantes de todas edades en Eapaí laJ . , , . , . ^ a¡ , aafoi sol bt} 

¡Eche S . S . 1. mtttoflQSi; ó b ' . ' J nsul. npb Jibieiniop kI ab stnsti ímiq h -¡pn sabalum 
L a protesta tuvo au fundaraunto, según «I propio arzobispo, en la noticia de que 

el Gobieroo v« : ó pr^aentor de un nKUMOto.a oiro.el prayooto. fa, MÑ-M in fwnc l íM 
nes. Y esto al mitrado le parece anticoustitucional, anticatólico y una rebeldía couira 
el i 'apa. As i es qiit-, «n l re «/.orado y alarmado, y puesto moraimenie freute de los 
imaginarios 'M millones de católico», í»n pr« íps t¿do .con . , la energ ía tan p e c u i i t f ' é ñ 
loa prelados «epanolea cuando ea cose de crear obs táculos á la polí t ica fraacameate 

liberafeinshnESBiqa nu BTjhiue riSmíi v s s p S giio.'ia» eol ailaoo alna'ibpqxs |»b niiia 
Cuando ese urelado frecuentaba el Sem«iar io .¿cn i iuéaula aprender ía que un Go­

bierno contitituQÍe»|l quebranta ia Gonat i tucióa presentando á las Cor tea un proyoc^-
to de WyíiYacíai íeinea: que: en los Seiiiinarios n'> ae euseuM Decectao polílico, pero 
precisamente por eí.i« ruAi.11 con vendría sabor dónde aprendió d .imouispo do B u r -
<i09 la peregrina, teor ía que le condujo á proclamur en pleno Senado que la piestjnla-
ctón de l proyecto da ley da Asociaciones s e r é antiqonatí tucional. ' . ^ i ^ n ^ nb *.•>'' 

Pero, ¿es que el azorado arsobispo conaidera que en un sistema Constitucional, 
como el que hoy rlge:on L s p e ñ a j ó loa Gobiernos lea e s t á vedado someter i J M ü f i f f 
tea aquellos p r ó y e t t o a d e ley queiiMzgtiep n c c e s a r l ^ i ^ ^ ^ i q u ^ j i j i j ^ f l e g í i ^ ^ í y ^ i r 
rarae queiel p<)4er:tefeisJalivoi ó aea.la* W í t W i aP i l i e B S i W ^ í l W W l f f i 
haceí i jasi^eoe» de-BKwaguillo del VflUcaao? £ : ; ,„v: n - i l nu^'i.-- i-«v ob, . ' J 
nirJPaede que aemejante teor ía aobreel r é j imen cenatitncioual la haya aprendido en 
e l miamo estabkciiiiieiKo docente donde le prupore joa í ron IOÍ preciósoj datos c i t a -
disticoa referente» ú la población detEspaOp y de los cu^espudo deducir ^ u e . c u í n t ^ 
para au p ro t i í s t a . con la adbeei<i*de-i2&. i J i t e i^ i ¡ te .«af4JÍ c ¡ , 
: ? C<aa»e a e h a visío, i » » a q t w d d K ^ t o . o r j ^ ¿ e pati¿w»"p'íe« S 
anunciado proyecto de:ley que tanto je preooiiMa dice s e r á ant icatól ica . Pero ¿qu ién 
Iw hecho osa revelación al seftor arzopis^O/1 C « ¿¿r el rebano por la j .hoja» se llama 
esta tiguMtafceatelOndeeimua nosotros aun«uand9>ao soaiaos de .te.BMCP<líÓ#»síS¿ífif 
no sabemos ver la conexión entre l a . r t í l i ¿ ión<c3 tó | ;<M, ,P9^8n .^ 
proponga atentar el Gobierno, y el proj^ecto de ley de Asociacionp» que se anunc ié , 
que s ó l o t e n d e r á á poner fia á esa creciente •nv'asióii «•ailupa y monjil que es tá a^os-
JB»d*¿««es^*8ínMÍóB. ; ii^üi sup aijnsnoq al nOisBlimail us stnn-tMb atnsitMoxá is 

No se irata, nos parece, da inferir ofensa ultima ú ios que de buena fo profesan la 
religión católica, sino de oponerse leslalmente, coa l a cooperación de: las . .Gort íf t i j j i 
que e l claricalismo, amparándose en e l ( ^ t o U t i m o / c o n t i n u é teniendo íft;,eí<Qeava PiOí 
ponderancia queiha dado lugar A l a invasión frailuna y monjil, cuya pronta reducción 
se impone, y á la posibilidad de tan 2r;-:Vf4 ó peonts consecueaciaaoboi .bobllansv sb 

" ¿ f t í i a s a ) sba^h Uníusn anos ai sb eBleiaajBmla^esiobarioyxa .eolautioiíi sb aatof'' ' 
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D i c e s . S . (jnela presentación del proyecto de ley de Asociaciones es una rebel­
día contrn el Papa. ¿Por qué? ¿Por qué el Vaticano exige Conocer el proyecto antes 
de ser sometido i las Cortes? Pues en este caso quien se rebela no es el Gobierno 
español , ejerciendo un derecho peculiar de todo ¿obernan te en un régimen constitu­
cional^ sino e l Papa, f t ^ i \ 9 n d o , t \ ^ ^ f i f ^ J ^ t f 9 ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ S ( i ^ ( M ^ f f ¿ i M \ ) 9 p 
puede exigir y colocándose anticipadamente en una actitud abiertamente hostil á to-
dainreUgencncon é i u o D i e r n o democratfc!). 

Aconsejamos al azorado arzobispo que, inspirándose en las doctrinas evangé l i cas , 
procure moderar sus Impetus y resignarse cristianamente. Qomprendemoe su ' cohtra-
riedad, así coijiO, I f t ide i j^n 20 millones d e c a t ó l i ^ : . ^ d j f ^ r i ^ q w © ; . ^ ^ ^ , d j ^ , , , | |« 
siguen, pues (a verdad es que ha de haber contrariado ú los clericales l a rápida solu­
ción democrática que tuvo la reciente crisis ministeriál'. * u «osíti i raai j 

E s o de que lleve camino de ser puestd otra vez á flote el proyecto de ley de Aso -
daciones, que ya la clerigalla creer ía á pique, juntamente con si Gobierno, es para 
desesperar y volver loco no á un simple arzobispo de Burdos, sino á todo un Conc i ­
llo eCUméríCO. " ^ ^ ^ ^ e ««s» üvHÍ mATjJ ma£m | 

nos gtfismsBoiBJnsv litsqmoa eialup ,oíei» oí ibtj ,9Bp ^ofeiufl sh otjerciosiB I S J ' t ' 

L a s r e c a u d a c i o n e s d e C o n s u m o s . 
A u m e n t a l a e s c a m a . 

Nuestros lectores pudieron enterarse de lo ocurrido en la sesión municipal cele­
brada antenyer, en que, tomándose por pretexto una indisposición del s e ñ o r Herrero, 
éste y otros concejales lerrouxistas se negaron á tratar del expediente incoado con­
tra los jefes de Consumos señorea Pé rez y Raich, en méri tos de unas denuncias for­
muladas por el presidente de la Comisión, don Juan Lladó y Val lés . 

L a negativa en discutir un asunto por el cual mostraban tanta pri^a tiempo a t r á s 
loa mismos qne anteayer pidieron la suspensión de la discusión, recurriendo á que él 
señor Herrero se hallaba enfermo, Im s i l o Vivamente comentada, a t r i b u y é n d o s e l a 
negativa al temor que tenía la Colla de l a gana de que su jefe quedara derrotado. 

T a n cierto es esto, que nos consta que el propio señor Lladó, casi llorando, pidió 
y suplicó al butno de don Mart ín que pretextara una indisposición para que la discu­
sión del expediente contra los señores P é r e z y Raich sufriera un aplazamiento. Pero 
¡os motivos que expuso el jefe de Xíx Col la a\ señor Herrero no fueron los temores de 
perder la votación, sino para dejar que transcurrieran unos días para ver s i el pueblo 
olvida las tremendas bajas que están sufriendo las recaudaciones de Consumos y que 
de tal manera están perjudicando los Intereses comunales. De lo que resulta que el 
propio señor Lladó, al fundamentar de tal modo la petición de aplazamiento da la dis­
cusión del expediente, ha reconocido que no tiene autoridad para acusur á nadie, so­
bre todo cuando la administración de los por él acusados no perjudicaba los intereses 
comunales, antes bien los han favorecido grandem.'iite, como se demaeístra con sólo 
examinar lo? resultados anuales de las recaudaciones de unos cuantos años d esta 

Carte. Entonces los ingresos anualmente aum .'ntaban, mientras que desde que el señor 
ladó y su camarilla pueden maniobrar á sus anchas, por no correr el peligro que su­

pone la dirección de dos empleados dignos é inteligentes, van en descenso. Díganlo, 
s i no, las recaudaciones del primer trimestre de este año, que acusan u n í baja de más 
de 200,000 pesetas, lo que hace suponer que como los concejales de buena voluntad, 
sin distinción de grupos, no lo remedien, al final de año las maniobran del presidente 
de la Comisión de Consumos y de su camarilla habrán alcanzado un millón de pesetas. 

Decimos más arriba que el propio señor Lladó, con su conducta al psdir el aplaza • 
miento del debate hasta que hayan pasado unos días, para que el publico olvide su 
desastrosa gest ión, se ha reconocido desautorizado para mantener acusaciones. Y 
he aquí como en el expediente contra los señores P é r e z y Raich se r eg i s t r a r á un caso 
más de la clase de Insólitos como no se recuerda otro. 

E l Ayuntamiento, más por consideración al compañero que por otra causa, acordó 
el expediente; durante su tramitación la ponencia que instruía las diligencias sufrió 
toda clase de molestias por lo interminable de las acusaciones engendradas que por 
odios y por deseos de mangonear las recaudaciones acumulaban Lladó y su camarilla 
contra los dignos empleados expedientados, para después da tantos trabajos y moles 
t ías resultar que no figura un chanchullo, ni un fraude, ni acción que pueda reputars " 
de venalidad; todos los cargos dimanan del régimen que sekoncede uá loa transforma-" 
dores de productos, exportadores y almacenistas de la zona neutral, desde la agrega" 



d 6 n para acá . Pero lo extraordinario del caso ea <iue todas esaa acnsocwnes , 
esas aviesas ¡junas de mangonear la administración de Consnmoa sin íjne empleado» 
que han demostrado aptitud y honradez puedan oponerse á las malas pasada» ¡ou*,** 
juegan al Era r io comunal, hayan sido mantenidas por quien, como el seflor U a d ó / 
cuando se lia visto dueño absoluto de la administración de Consumos, tas recaudacio­
nes han sufrido g rándra péi4Ma8<" nd'n'ftj-o s i otiif Suf. ¿bMíoIub % o i j i t m q h obo' á s 
' : iEI caso tan extraordinario, resulta tan Insólito, que quien ha estado chillando 

contra la gestión de los demás con todo y resultar digna, la suya resulte {unestisima 
para la ciudad, que podemos nsejurar que este caso ha acabado por escamar 6 los ra­
dicales de buena fe. Y tan cierto es ello que E l Progreso calla como un muerto ante 
las tremendas bajas de la recaudación. ¡Ni que formara parte de !a camarilla de Liad ó 
•Biuoih eb oJiBqai v ndía-'T^mí al i » soieeij ^ o^rrelt ibYtoiís ab nll fe v .ahoíaxTVíw? 

E l m o n o p o l i o a z u c a r e r o . 
A s i el litigio de las relaciones- coAéfda lea hfspano-cubanas, como el pleito de lo» 

remolacberos y cañeros españoles , asuntos ambos de capiu-.l ínteres pura el pnis. se 
hallan « n s u s p e n s o , debido á que los debates parlamentarios sobre el proceso Kcrrer 
absorben por completo el in terés del Gobierno y la opinión pjiljlisp,^ . j ; , •,,ni «¿t a 
„,i.Lf# reolamaf i^es que fonnul^i los tfímolacheros y los caileros no pueden aér inás 
justas. Los fabricantes de azúcar que forman parte de lá Compañía General Azucarera 
han ida estrujando á las agricultoros, reduciendo cada vez más el precio de l a retnO-
laciiH y de la caña de azúcar , coa Bravísimo daño de los que se dedican a l cultivo de 
esas plantas sacarinas. ,« iw«fq t «í» 
[ j i V ^ ^ V ^ t ' l d e moüoj¡o\\d creado en favor de la expresada Compaflia ha acarreado 
michos perjuicios al país. L a restr icción de la producción azucarera ha encarecido en 
Espafla considerablemente el precio de un articulo que, como el azilcar, es de primera 
necesidad. L a s clases menesterosas no pueden consumirla en la cantidad indispensable 
para el organismo humano. Merced al privilegio concedido á la Empresa susodicha ea 
España el país de Europa donde menos cantidad de azúcar se consume. st, .,. 

Pero es el caso que, ni con el disfrute del privilegio otorgado, lia podido la Compa­
ñía General Azucarera sostenerse en su estado de relativa prosperidad. S u si tuación 
es, por el contrario, precaria en demasía. Los gastos de adniimst ' radún han sido creci­
dísimos; mejor dicho, se ha despilfarrado los intereses üe quiénes, creyendo que iba á 
ser un pingüe negocio, emplearon capitales en acciones que dentro de poco, al paso 
que se va, t - n l áh muy o c i s o Valor. ' t . ia-íOífe 

F n la competencia entablada coa las fábricas libres, el Inat azucarero ha llevado 
¡a peor parte, y almra los man^óneadores de l a Compañía General Azucarera quieran 
que p a í u e n rus culpas los Infelices cnltivadores de rijmolacha y de caña , que y a ó du-

. Esos agricultores inicucaraente explotados_por los fabricante* de a z ú c a r , principal­
mente por los trusistas formulau enúrgicas y justificadas reclamaciones. Piden que se 
derogue la.ley Osma, por virtud de la cuul cometióse, no el abuso, aino la iniquidad de 
impedir el eatableciuiienio de nueva.; fábrica» á dctermáuida distancia de las y a esta­
blecidas. E s e privilegio otorgado casi exclusivamente en beneficio de las fábricas del 
/ r t fV. «o debe de existir, y e s ^ e ^ í P ^ b Á H ^ Af1ar«u'ar'i en cuanto se normalice la mar­
cha d e j a vida política de U nación, / c . - i , ,¡ „ .,.-„ -,C(,^ • i - . rf^/rf " £ 2 

E s a cuest ión y Ja relativa ú las i dacior.es comerciales con Cuba, son los más im­
pon ante* que en el orden económico reclaman unu solución Inmediata; de lo conttarlo, 
sufrirá g r a v í s l i n m a « e V W í 0 8 e l p ^ ^ 

C a m p a ñ a r e v i s i o n i s t a 

A l u n í s o n o d e l d e b a t e . 
; f t ñ i S ^ | t e t f n convocada para la noche del jueves por la Comisión ejecutiva de la 

campaña pro derogación de la ley de jurisdicciones, dlóse cuenta del estado de Ingre­
sos V gááiOá realizados Htí^tá la fecha, siendo aprobado por unanimidad. 

Respecto á la persecución de la campaña, siguiendo las nuevas orfentaclona» de 
reforma del Código de Justicia militar y revisión de loa procesos de Julio, todos los 
delegados aaisteiinis CTmvInkTon c u q u e e s un deber de ciudadanfa extender d t«r*s 
cuestiones la acción de la más activa propaganda. 



15 En fíat» de esta munhnldtd de pareceres, el vicepresidente de la OomMdn, en mmbre de todos los vocales de la misma, manHet tó que para asumir la responsabilidad iAe% fcnportancld de una acc ió» reviskiniata enírafla e ra preciso, en primer término, 
Vjrpcpáer á la reorganización dr l actual or<.'dni^:oo eiecutíVo y cubrir lasjvacantes que 
en el misino existen; que no estando presentes en la roimión t i mayor n.imeru uo dele-Jados de las entidades ndlirrülaa, no se liallaría la Coniisión que se elidiera revestida de todo el prestigio y autoridad que ante la opinión son indispensable» para llevar á ia práctica una intensa campaflu de propaganda ,y, si-es preciso, da 'a£i tao<^i , en asunto tan arduo como es la aspiraciiin rev sior.isia <lc los procesos de J jiie. Ue i.X),-) y que. para proceder corno corresponda ;'i la inpor íanc la del ajunto. era indispensable convo­
car ¡j «na reunlónespec ia l á toda? ids entidades: a d h a r i d a í o ncl Y . s i ansod ab ealeoib 
u - ' S i l virtud de tales mánifastacionos tomóse ehocutírdo de proceder á Ja propuesta 
convocatoria, y á fin de ahorrar tiempo y gastos en la impresión y reparto de circula­
res, determinóse interesar á la Prensa liberal que la publicara, y defiriendo & este 
meoc, á continuación Insertamos la/. . w C f O E l O í t Z US 
sol ob oJislq Is qmoo' .8Bi iüÚJ>oia5«VaGATí» lA«s i iü Í3 i i |&i asi s h otóílB Is IbA 

A los efectos expuestos en la reseña que precede, la Comisión efecutlva de la 
campana pro derogación d é la1 ley de jurisdicciones, llama y convoca, como adheridas, 
á las entidades sigiHénteai ' - f ' al í o ins laou b b ta ieJ iu b olslqmoj loq nodioade 

Pependientc» de carbonería L a F r s t e rml ; Centro RepatiUcano Obrero 'Üe la derecha 
de Gracia; Sociedad de panaderos L a Espivra; Uníói Popular de obreros oijfHdor#s; Siañjf, 
Nova; Sociedad de obreros zapateros L a Arinoom; Asociac lóade la Oependeacia í í ; rcan-tfl; Fadtraalón loüalide obr«ro» p¡ot(ir̂ H; Atcuieti ,̂111 l.caliata;. MaJicaco «brer»:d» j»y»r ria ; platería; Sociedad de obreros carpinteros; Sooiedad Artíst ica Culuidria; Sociedad de ó reros de cumas torneiidasi •4r'̂ ro*t''L̂ c'*d*4oí1>'f>.b6fff̂ 9é ¿ S B 6 ^ 0 ^ 
JuTootuddc U . F . N. Juventud Socialista Rarcelonesa; AcrilP-',cii5n Socialista; U . V . R. del diitrilo 2.°; Centro Radical dfl distrito 6.'; A .yrapacMn Llbrepennadora de Gracia y 
San Gerrasio; Centro Socialista dol distrito H.': Comltf d« Propaeanda DeinocrAtlcR R a -
¿Kcat; Fedéracidn Repnblicnna del distrito 2.*; Centro-Republicaoo Deni iTíiticn Progre-
aista del distrito 1."; Aten«a Gruclanc da O; K. . \ . K.: Airrapacióa Repdbhoa Social; e l H . 
R . de ü . F. N . K. del dlalrUoS.''; Centro Socialista del distr to 1.°; Ateaoq l o t e í r a l Fodt-
iS^iSocialista; Sindicato do eoostrnciOMS .'lo,í'M'Jr,u'»i4| jotwrradoresi,, Sopledad de qajas-
Jttndores de coches; Obreros fc^lu'iiprn E l progreso: Unión J s l r ^ m q ^ r M M L & r l a : 
Unión de obrero» mecánico»; C. F . N. del distrito J."; IviventuJ Kepubli-.' i-.a Injiructiv:* 
d«l distrito I . * ; CentroN. R . dél dlsírito 7.°; Centro Obrero R s i l c a l de Pdbleí ; Cortt i té ' í 'e-
ueral; Junta municipal del partid.i republicano pro^r-sisti; üniiSn Ferroviaria seccidn 

eacuaderna­
res m e c á -

dical; Sociedad de obrero» fideeros; Ateneo Republicano Radical de Fncr t - Pío; Centro 
N, R . djl distrito Juventud Catalanista; Centro Aá V. F, N. R, del distrito 3.°; Unión 
de grabadores en cilindros para estampados; Centro do UniAn Ropabllcana NacU»aaWní>:u 
!;VJ§t')íé9 traitsctltas entidades continúan sirtíferflo-el dtííieO dfe la deroátícjfttt" 

ley de iurisdlcclones, estiman necesaria la reto.- n del Código pénal militar y creen 
de Justicia la revisión de los procesos de Julio, s í rvanse mamlar uno ó dos delegados 
á la reunión que tendrfi lugar el próxiino viernes, día 14, é las nueve y media en pun­
to de la noche, en l a calle de Sobradiel, número 7, salón interior, llevando poderes 
bastantes para tomar acuerdos concretos sobre lo i ey.irem')9 inJicí(IcW,23U:3 Be3 

igual invitación s é hacé á las entidades de ca rác te r progresivo, hasta ahora no 
adheridas, que sientan aquellas generosas aspiraciones .—¿tí C o m i s i ó n ^ 1 

Barcelona 7 Abr i l de 1911. 

ais'Hace días q u e - l ^ - P í e M » . e W f c e ella ^ p ^ L U Y p , , . ; . ^ exponiendo queiea 
y más quejas re^pacto al nial estado decaminoa y carreteras de los barrios ejitremos 

da laa líltimas lluvias, quejas que, ni han sido atendidas ni s,-Se y mas quejas respjeio m mai esiu iu uc i-um"""̂  / . v^w.ua ut ivj ^a. i .^a c,\ 
y, como consecuencia de laa últimas lluvias, quejas que. ni han sido atendidas ni vislumbra el momento que lo serán. . . . ' V .aa-iWaLA OlosoaaS 

Ahora bien; para gobierno y conocimiento del marqués de Mariaaao, Ja diremos 
« W i W / i M i f - ' « «aliada f f ^ ^ j ^ W f f l ^ * ^ 



u 
dido nnnca. Cierto que los desperfectos de las lluvias no se arreglaban por completo; 
povo i l menos con tinas cuantas carretadas de gravo se venía á reparar loa t r o í o i 
do mfis urgente recomposición. Hoy, Til eso M hace.' ¿ P o r ' í j u á ^ í E s que l a Alcaldía no 
da Ins rtrdenés? ¿F.s 'ine los empleado*! que cuidan dp toles cosas no cumplen con sus 
deberes? í í í á ' que , como se dice, no hay grava? De cdn í i rmarse esta última «erslóoi 
nos acaburía de dar la medida d é CóéiO anda >á administración item)ij»iiste--iTn r?)?e9 
••'sflflítifrtisoíoéwjftftftWéttKífe OCÓnséjár'Bl ulealdc." 'tfne hablfe TclarOt-y que 'dl j l i Id* 
moHVV^IwWffMi f^ lue i tM^ t iMWPVte t ide r se^án urgentes >recompoaid6nes»: .como 
las de la calle de Enamorá i s , cami^do" Vernoda y daic^a'calhss.vdd 
por lo visto, es el más necesitado de qu«?'l««' brigadas murieipalea entren • i tHun-
dones. .obuoíqlse obiadraol oigan .o-\5\ot\ua ,0t oiam&Vt '• 

D a V I E x p o s i c i ó f i d e A t t t C o 

Ha empezado á actuar el Jurado de ud ¡lisión y. colocad ín de las obras quedian de 
figurar en la próxima Exposición:--Bste se-compone de cinco V»cale8 de leiCootiSi^a 
organizadora y cinco representantes de las entídadaa art íst ica» d e ü a r c e J o o a . jprasfc' dido» por ei alcalde., .otilsmina s o J .soisndssso eoi í y eoisbnvuidfl aoj é 
(sbSbBloaipilmeros los señores J o s é Puig de Auprer, prestdentede la Gomlsíóai4ÍiíÍ7 
cutiva; Manuel i-uxú, escr.ltor, direcior de la Escuela ÓMperior de üellasbAífewUiíítí 'r 
nisio Renart . p i n t a r r C a r t o s . V á l q u e z , ' p i n t o r ; Ricardo Canal» , Hintofk jrdos 9eflH9l^tf 
los señoras Pedro Carb mell, óe legadobde la Acndsímm Provinciai do Be l l a s A r W * 
Federico Beltrán, delegado del Circulo Art ís t ica; l\ío Pascual , delegado del Gírculi» 
Artís t ico de San Lluch; Juan Br t i l l , delegado de la Sociftled Axtíst iCA.^iterariai A n ­
tonio Rigslt , delegado dol Fomerita da laá Artes Decorativas. : u Oiaoo 

-Se recuerda á ios.artista» ijuo en se s iónso iamne acordú el mencionado Jurado no 
prorrogar el plazo de admisión de obras y que se procederi',:t4.-qierro defiititivo.el 41% 
fijado en t i reglamento oficial ó s e a ei día 15 del cor r ien te .un^ im^i !th nbnsd ej 

ec 
L a C a s a d e A m é r i c a . 

. Ha tenido lugar la constitución de la Casa d é América, en uno de los salones con 
qne cuanta dicha Sociedad en su palacete de l a calle de Araflón,onB,q ( 1 ' f i „ ' ¿ b u i M n . 

P reamío el acto dóñ jacinto Vinas Muxí y asistieron á 61, enfre un crecido número 
de^&ociadas, la c^si tptaliUad de los cú:iaule-> ajuericanoi acruditados en e>>ta ciudad. 
í i : P ^ ñ a a « B t K 9 v w f 0 1 ' aprobados los estatutos por que h a b r á de regirse la nueva 
institución, r ^ l t a i n l e . de l a lúsiÓo" deila S"oc¡edf4*lb{;ende>'E8tudios Americanistas y 
del Círculo Aniericuno, y »e e l y í t r o n los vocales qua han defcomponer la luntn direc­
tiva de la Corporación, ' qné na quedado ^ ^ u j ^ a ^¡TffifPVaiacnte e á d i apen te 
Forma: 

Luis 
contador, don A b r a U n V A i b a r i ^ £ & I t S h W a , Q t n U l a n u b 9 S a d a M o r a g a . . 
na res - s índ ico , don José Q. del Valle; vocales, don Enrique Deschampa, don Mariano 
Osta^PftuflV^ OMi J o r é Handoy: secretario general, don Rafael Vehils. 
robQDnsi toéaS.^ ie l Vtyii^ I M ^ N ^ ^ M - A f ^ ' H ^ ' ^ W a ^ ^ ^ 0 90 fluese,estu­
dia detenidamente un proyecto do edificio para la Sociedad. . T , J» , ,™. 

'l'MipiiBó 1» reupióBjsn rofidíftfWwaWtealp^cjírdft^ 
salutación Moaj i re^idMtff iae (qs^mi^ -c a 
-ea S e asegura <i«e la .Cáaa ínaumtra ra en breve j ^ s a l y i ^ g c f f l ^ r j ^ y i j ^ q i ^ p ^ , 

8ml8 ?b.B^,' <e£.n?nneri eob ofanaiium .emaim s i i esxsna teaQbalidsd y salaerdá 

lorioeqBsb cíneiufiie le cldioai abial el eb e&it eai A 

e b ^ o b n a t l U ^ S ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
UilAete numerosos aficionados fueron desencajonado» ayer, á Jas nueve de l a maña­

na, en los corrales de la plaaa de las Arenas, los seis toro» destinados para la corrido 
á » y a — a l o obniuoo : a.i - A taotlBSassn eoilixua eol itilea-iq u oi-iabn^sv y aababh 

A pesar del viaje por demás pesado que han llevado los bichos, llegaron ¿ s t o s e n 
perfecto estado, siiaido objído so buena p t e s ^ i t a d ó n d e los ínás repetidos elogios. 



¡oJoiqmoa ioq n a d a i s á i i a ea on ésivull sal a i . 8o}M)¡9q»a|) so! jur, q t i s O .a, 
ÍOB torot de dofia C e l s i Fontfrede que hay encerrados son de lo máa fino qoe ha vn -
ahld d Barcelona, tienen laa pezuñas como obleas y ta» piernas tan delgadas que in­
creíble parece que puedan sostener sus pirsadoa cworpos, coronodos^por abultadoii 
morrillos^ No es esto decir que l a corrida parezca colmenarefia, pues sabido es que la 
casta andradefia jaraAs se lia distinguido por cebar á las plazas bichos de gran tama-
Bo. Los toros es tán en buen estado de carnes y bien colocados de pitones y obser­
vándolos detenidamente puede el aficionado hacerse cargo de U excelente a lanza 
qoe á sua toritos da la s impát ica ganadera aadaluzav ab oh o el abaa l 
•uuHaitcjBí'toBiiomDret y « ñ a s de los tMtbWup ob obeiUsooa e¿ra Is es .ofestv ol ioq 

Número 10, B u ñ o l e r o , negro lombardo salpicado. .asnob 
» 56, Coriano, cá rdeno . 
» 6 1 , Rpndeño , cas taño oscuro lombardo. 
» 84 .7¥ / / / / e ro , negro bragado. a O Q X S . I V B í l 
> 65, Zapatero, negro bragado, 

ab neilasup é t fHolondr inOy negro zaino, imbu sh obmul, la niiiloc k ofaaseqnie bH 
No ocur r ió el menor incidente en el desencalonamiento y las renes, al dejar su en» 

cierro, se dispusieron A reponerse de las fatigas del viaje, di r igiéndose resueltamente 
á los abrevaderoa y á los pesebreras. Los animalitos han tenido un viaje muy pesado, 
pues para dejar l ib ree! paso ú trenes especiales que no constan en el itinerario del 
movimiento d é l a s lineas se han visto detenidos en muchas estaciones en e l trayecto 
de Sevil la á Alcázar de San Juan. Repuestos de tanta fatiga no cabe duda que mejora­
ran notablemente y que su apar ic ión en el ruedo s e r á saludada con las mayores mués» 
tres de nptobácfón por parte del púbMco. . i . oIudiíO l^b obe^slsb ,nanlBS osiisbs'-l 

A medida que se acerca la hora de la corrida el Interés crece por momentos. Ayer , 
como el tiempo tendiera-á 'mejorar , al despacno de billetes se vió invadido por nnme-
rosos aficionados, que no reparaban en el sobreprecio de contaduría con tal de hacerse 
I t m tol^lit^dlrt't'MPriMtB^baaoiq »» sup ^ emdo sb nóieimba sb osB q Is i s s o n o i q 

L a banda del regimiento de Vergara haons.iyado el paso <¡oii|e titulado Stguntib 
Toque, original del inspirado compositor don Federico Xalabardó, el cu i l lo ha dedi­
cado á la Asociación d é l a Prensa Diaria de Barcelona y sera ejeootado en púolico 
por vez primera mañana al hacer las cuadrillas el pasea. 

E l señor Xalabardé nos comunica que en breve recibirán las Redacciones de to los 
los periódicos diarlos de Barcelona un námero de elemplares de dicho paso doble, 
arreglado para piano. A l propio tiempo se pondrá á la venta en lodos los e s t a b l e c í ' 
nlentós-de-másiCa. aaniv omiMt nob o m fo v I . i ' i - . H 

E n el rápido de anoche I le ja ro" á Barcelona el espada M a c h a q a i í o y til apoderado 
y muchos amigos de Bienren /aa que tienen el natural deseo de verle en la primera 

-orn a . 

i toBui i ta i tS^D ¿ . „ C S Í . , J . .arntol 

D e l G o b i e r n o c i v i l . 
onchaM noti pn'tthd^Svn stM'linH nob ssIbiiov islíaV lob .D óeol nob ooibnts ' a n a n 

U n convento derrombado. 
" ^ i f ^ é n y s de Már ocurr ió ayer un derrumbamiento que cos tó la vida d ^dos 
monjfls* •'ij->'tum nu "Jíisiiiuiíiíioisd íjíd 

He aquí las noticias oficiales que en el GdWernO civil nos facilitaron del suceso. 
A l a s U 'SOde la mañana recibió el señor Pór te la el siguiente telegnim*:i'í 'ioBlulB8 
«•Jefe puesto guardia civil á gobernador c ivi l :—Derrumbédose Iglesia hermanas ea-

colapias y habitaciones anexas á la misma, muriendo dos hermanas, una de ellas fué 
sacada de entre los escombro», después de tres horas de penosísimo trapujo. E l edi­
ficio amenaza ruina. Por correo mando cómanicación.» . O 6 J 

A las tres de la tarde recibió el siguiente despacho: 
«Alcalde de Arenys de Mar á gobernador civil .—be ha derrumbado la bóveda y fo 

pared lateral de la capilla del Colegio de las monjas escolapias, resultando dos de 
ellas muertas. E l Juzgado ordenó el levcntaraiento de Jos c adáve res é ia-tmyt las dili 
gencius judiciales cor respondiente» . A l lugar del suceso han acudido todaa tea auto­
ridades y vecindario á prestar los auxilios necesarios. No han ocurrido otras desgra­
das personales^ .?oitoid eol obBVoII nsri snp oasesq sámab ioq ojelv lab i B w q A j 

Cuando por la noche visitamos al gobernador civil nos dijo que no había recibido 



ra 
otras noticias del suceso de Arenys de Mar y que sólo sabía que continuaban los tra-
bajos de salvaraerilo. j j .ntiioibsM ob ballu-je^ 

jiBTtroaiJtTI O t r a i notlolaa, 
Ha surjidí? en Igualada un conflicto obrero. Los obreros cartidores preaaataron 

tinas bases pidiendo aumento de jornal, quo no fueron aceptadas por los patronos, ex­
tremo que tíltt lugat1 ál coflflfCto de que sé trata. w s b i p T oh leb asi h alonsi 

E l gobernador recibió ayer los siguientes telegramas dándole cuenta del asunto: 
«Alcalde de Igualada á gobertmdorxhrtl.^Anoche te reunieron los obreros cur t i ­

dores, en número de trescientos, acordando presentar unas bases en las que te pide 
un semanal de 'i2'50 pcietns. U a m r la atención de V . E . sobre lo ocurrido en 17 de 
Enero de 1908, fecha en que la Comisión da obreros y patronos, ante 01 gobernador 
c iv i l , señor Ossorio, so comprometió 4 no formular ninguna demanda en espacio de 
(.ineo años. Ademas, advierto aue en: esta población trabajan menoí. horas y cobran 
más jornales que en-V aiencia, Palma, Zaragoza y otros pantos. Han aido presentadas 
las bases á los patronos. E n caso de no acceder es seguro que se dec la ra rán en 
hiielgí .»orii oh nOnnsísb el sb Bnnnum w b ab ni rjiba r.-:- i . > nt^as \B\Í ÍA 

A las 10'15 de la mniia:ia recibió el gobernador otro telegrama, concebido en loe 
siguiertee términos; -.o . lam/- ' . ••¡a.ir.. ; ioí • . . •¡ísB obia i . i ' u i ^ - i ' : 

aÉstudiadas .en reunión general de patronos curtidores en número de noventa y 
ocho las bases presentadas por los obreros, han resuelto, por unanimidad, no -poder 
admitirlas por razón de que Igualada se diferencia respecto de otras poblaciones y 
capitales de provincia por, cnanto aquí actualmente se trabaja menoa horas, pagán­
dose mayor j j r n a l . T e n d r é e l honor de ponerle en conocimiento de V. £ . el curto de 
las gestiones.» ' 

bn la nadnigada de ayer fué robado un quiosco sito en la calle de la Platería, 
propiedad de don Bruno l 'ort tza. Loa cacos se llevaron TitX) pesetas. 

También entraron cacos en la Sociedad Protección Obrera, lleVi 
satas.|f 5̂ md'-niB B y n n lula! I leoiéO b fia ' sv r OTúJafl bJooJÍ tí ob c . 

r, E l raíniatro d a l e Gobernación ha dirigido un telegrama al gobernador c ivi l , en el 
que, después de wponer que no se propone ejercer la censura en los telegramas de 
la Prensa, iuega a! s eñor Pór t e l a que rectifique s i i l ega i iá esta provincia los rumo­
res transmitidos acerca de propós i tos bél icos que se atribuyen al Gobierno respecto 
de Marruecos. 

Al dar lectura á. loa periodistas del aludido telegrama, el s e ñ o r Pórtela manifestó 
que por su parte tampoco sería ejercida la censura y que esto precisamente darfa 
más motivo 41a» r ec t i i kac ioae» oficiosas, i .. ••(!, TO« o t i t i m u , 

«ntr £ síiib . l aq ioo t rq , * s , « c A atri t a eb s s c i l i e a n u i l O «síoBa»! OOO.í tí 

l levándose 330 pe-

im D'ii'tíe} nU 
£ 1 asunto de ConsumoB. 

.... -En ios salones del Ayuntamiento se comenta la sesión dé ayer de distintos modos 
por parte de loa lerrOUJrtstaa.' i tí Amii-.'»;. . t c i ^ ^ ' . - ' y '*'i-;- 'q • 
-as Alguno» creen que la enfermedad repentina del señor Herrfero en la sesión última 
fué una puñalada trapera asestada ú Lladd y Valles; pero los más se sonr íen ua pb-
coiictifejíendojque BLno hubiese sido por la btmevolencla del seflor Monegal hoy el 
:MMoe Lladd aeríai ya, como conceja!, un b a d á w r bWrefaciío. ^ ' ' 1: « * v Jb .fet 
s t qrbIo abot noTCOiboiu son^íuo oír'Wü illci "íoq oup süi 'midfnao 9b o n i o u ü l^b 

S e o o l ó n b a c t e r i o l ó g i c a . 

»V"A«61ísi9 weteHokSgfco de aguas, 12; silero arttldlftérlco entregado al Decanato 
(tubos), 80. Tg^aud aTrBñtrfW-oqrmfirts uiihíi« BSft OTifftnrrm, 
• 8 a í f t ? ^ i f ^ ^ M ^ f i i ^ ' i ' i f i W á S Madrid lá Comisión consistorial, compuesta por los 
scCorcs^í íerraclara . Lluhi >• AJbó, para poaerse al habla con ¡a ponencia nombrad jluerno para el asunto de las a'iuas. 

L a b o r a t o r i o m u n l o l p a í . sb ip l i inoae i 19 snp naq ob t.n!n| oíauti nu s u 
Servicias prestados eo el mismo dorante el mes de Marzo último por la sección 

- í fe tKBSWéWeíW n u f » -.o^oi '.or\ «nfiiinoD obi i íue ad obinslob IM .eostlq eol /; aidua 
' Consultas de personas mordidas por animales, 24; personas vacunadas contra ta 

viruela, 9; vacuna entregada al Decanato (tubos), 410; perros cazados por las cal les , 
íj60; anímale» oonducidoe á-este Instituto para ser observados ,1»; perros devaeltos á 



ana duaflot pagando tí arbitrio, 14S; perros asfixiado?. 445; perros 
Facultad de Medicina, U. 

•aalottoa a a i l O « u h i l ',V,r?0,1:r*PI' 
iv i r iSe ln^reas r i t ado álas'óffclrtaa m i t n i c i p n h ^ y ' t ó f A é ^ r f c t e 
acuerdo do este Ayuntamiento te tóMstí t i&'el i í ancwso de ¡ijilas en tí que "nace reí • 
rencia á las del río Torderu. 1 • hen^ ¡ h i'-

: i ni 
, Unos vecines avisaron ayer á Ih s ir irdíB mun^iMr^ue «n l a « a W ile Vllamarí 

tabla abandonada una vaca muerta uaos sajdM1) iiaMan descar'jad^'de ui» carro, 
os inunicipHles pusieron el haclio en connciiiii'r.ro «1; (Juien o r r e s p o n d í a , dundo.o 

l M OP0'tuna* órdenes para que ta vaca f t i e ^ tpasladada al muladar. ' 
n-i nibaaieloob ae oup oniuna n-.la .mr -"1 t ' ' nd ^oooiJeq eoi n «oatid sal 

Ai dar cuenta en nuestra edición de ayer m a ñ a m de la detención de unos siJ|J?,tós 
que habían robado sí-ís docemia de cuclmri lUí de la c f , » Muns, C o m í s y Mar sal. 
olamos que había sido detenido don Francisco Marsal, qu*; es p rec i í aménte uiio 
da,!»» duoAos la casa, « n t tzde•• Padro Vizcaíno, 4uo es uno de-loa autdt-ds del 

dSSm> on .babitiiínenu ioq' .oJlaueal nütl .eoiaido aol esbr-ínoaaiq esasd sal orfoo 

'u'IsH^ A l i m e n t o sano, ' rccoinciulado. Chocolate P ro f i l ác t i co ó tle l a S a l u d , " d i ^ a 
C o m p a n y . V e n ü L e n conf i t ex ías y w l i ^ d c r a á ' U f t i » jiesctk p^ íqué íé páWIB'tftlWi^. 

De un carro que estaba parado á I.i puir^a del marcado del Borne, fuá robada una 
caja de botellas de champaüa, sin que fuese descubierto el autor del he(3itu r;->9!S.0'!':I 

- s q O K 98obn¿V9ll . a l s i dO náiaoato-»^ bñL'ii-ir.8 eí na í q w j noiairna tóldmaT 
Él Juzgado de la Lonja estuvo ayer en la Cárce l Celular para anj?l'or l a tiyW'ín-

toria ü los procesados flon.rootjto d e l robo cometido en la reloj íria del se or M n -
#ort. A todos sfeíeairatificó el aiito de prisión sin ffan/.a, ^ f ^ 9 T ^ i f l « i ^ W f 
dad del delito. A p e s a r dei la» pasquiiaa d ^ l » p o l i c í a , a e s l j l i e ianoranJo el p a r a ü - r u 
4ftiMá|limM>WAP(HKi^<(udh)o 33 9úp"é6o!iSfl£óíiBoqoiq uT> doiSjb aobittmanim esn 

• E l G r ó d i t o Mobi l ia r io A í r í c o U de fopafía, con' e l f in de fomentar el aho­
r r o , emite gratuitamente l i b r o t a a de c é e r i t a corr ienternrpei í fe ' ( I (?f '5 ' r tofníha'ti-
v a s a l ooatro por c i en to anu 11 de int'-res. ¡ ¡dmi i icndo i m p M M o n e a d e s d i 1 bú*» 
ta 1,000 poaetas. Oficinas: P l a z a de S a n t a A n a , 24, p r i n c i p a l , de diez á u n a 
todos los d í a s l a b q n t j r t e i ^ d ^ d i ^ i l ^ i t x j ^ / e s t ^ ^ . ^ ¿--^ 

Un falucho que con cargemento du íes desde Tarragona se dirigía A este 

Suerto oe fué a l trav,é3) embarrancando entre Castelldefels y el Tracho, sa lvándose 
i^lfU^tí^n^Hajta^fto para prestar Un ..;o!jia.,>.> au?;iiio.-i el remolcador Caíalkña, 

pero no lia sido posible pres túrse los , debido á la gruesa inani]2 á hallBrsb l a m t w h 
cacion ain cargamento , tu^biada PWl) ísnPSPJifo-dP estribor, rQirpMada .ia maf por- «B« 
címjú,-ngnnqa ímehm sol otjo ,-M: V y fc^eU é Bb6l«9«i5 .nsqai i fibalEñuq anu au í 

Se llama Conchita y perteneced la matrícula do Tarraijono, y sns t r * « tripulan­
tes, al ver su triste situación,,Bv.arrojíroniflJ inar y .ó nado fueran á parar á la casilla 
del Cuerpo de carabineros que por allí existe, quienes les prodigaron toda clase da 
auxilios, vistiúndok's con la [>oC:; ropa que allí tenían. T a n pronto como calme la ¿ r u e -
aa mur que existe le serán saca.!'):-: los lueji-loncs, tirando m.ia A t ierra la ConcMIa 
pára cuando sea bueno el tiempo vararla do nuevo. ^ jjvxiíA) 

una panader ía de la calle Alfa db San Pedro habla dejBuo en una por ter ía mientras 
subía á los pisos. E l detenido ha sufrido condena por robo, según lia manifestado ú 
la policí*. aabEmioev eenoensq .Eolnrnbn joq ?nb'bTOm ?Gnofcioq sb aBJIuenoj 

el Diapensarió da IBiBarcBloneta fué carado ol í>üio Joaquín Romero Vives, fia-



I B 
en tina barr ica de Somorrottro, al que le cayó an fojón, c m 

duras de pronóst ico reservado en los pies. 
' ile (jowna* 

Nos place que, al fin, la autoridad local se haya dado cuenta de qne exige pronta 
reparación el afirmado del pasaje de Cameros. 

E s una vergüenza, una ignominia el estado de aquel piso, no sólo por formar parte 
de nuestra ciudad, sino por encontrarse situado junto al Palau de la Música Catalana, 
uno de los edificios monuinentales modernos que más honran á Barcelona. 

L a s lluvias y nevadas son generales en Cataluña, Jo qué perjndicará grandemente 
A los frutos prlfnferizos, en porHnriar l o r á r b o l e s , que l i ace j ' a áIZtíntíi'díai'eiiábm en 
plena florescencia. E n algunos puntos de la provincia de Gerona la nieve alcanzó uo 
espesor de veinte cent ímetros . 

= E l mejor C A F E es e l torrefacto I>a E s t r e n a . Carmen, 1 (frente á Belén . ) 

E l habilitado de las clases pasivas del Magisterio de primera enseñanza pagará en 
el [ocal de costumbre los haberes correspondientes al primer trimestre del aflo acluál 
los días 8 al 20 del corriente mes, de diez á doce y de tres & cuatro, excepto el jue­
ves y viernes santos y doniinad y luhes de Pascua. ,s7¡n0 ai ob »s»iq nbia 

jun s i 
E n una escalera de la calle del Cid hubo una reyerta en la que uno de los conten­

diente» produjo 4 su rival una herida en la nariz. ^««i ^«KJtl '-o s» anp «iikiiíb-io ix-. 
E l agresor realizó la hazaña valiéndose de un arma blanca. Y áhora viene lo más 

sensible del caso: los que riñeron •-élocoentan-la edad"tter'8eis ailos. 
Buena falta hace que entre en funciones esa benéfica Asociación cuyo plausible fin 

no es otro que proteger á la infancia. 

P A S T I L L A S Uel D r , S a s t r e M a r q u é s . C u r a n r a d i c a t ó í c n t e l a T O O . Hospi ta l , 109 

Ayer tarde un automóvil atropelid i un joven de37 míos llamado José B e l en la ca­
lle de Aragón, entre las de ü i r o n a y Bruch, causándole Varias contusiones en el pie 
derecho. 

E l chófer abrid,ej regulador y desapa rec ió del lugar del suceso pronto. 
, b ¿a nlfft 

E n una cueva de Vallcarca ayer tarde fué hallado medio desnudo un hombre de 
unos 70 aflós que fü5 cohducido al Dispensario dé Gracia, donde falleció por causa 
natural, según certit icación facultativa. 

= P A P E L E T A S M O N T E P I O y joyas . S e da todo s u va lor . S . P a b l o , 2 8 ,tda-

Durante la madrugada de ayer penetraron ladrones con fractura de puerta en un 
kiosco de relojería que hay en la calle ael Pino nú tíero 7, y se llevaron ,tres sil las- ' j 
varias cadenas de plata, collares de coral y los titiles del oficio. 

Los autores del hecho no fueron detenidos. 

Estanislao A!e¿ret , de treinta y ocho afios, fué mordido por «n cabalfó^éü la ^ I f l V 
de la Reina Regente y resul tó con un í herida contusa en el brazo derecho. L e cura­
ron en la Casa de Socorro del paseo de Colón. 

Los aliimnos del Instituo Cata lán de Sordomudos y los individuos que constituyen 
la Sociedad de Socorros mutuos entre lo, sordomudos de ambos sexos de C a t a l u ñ a , 
visitarán raaiíana el Museo Social , á las diez de Ja mañana, acompañados de sus res ­
pectivos profesores y de Jas personas que. intervienen en i a marciia de las dos insti-
t Í l f i !W>«' . .- j i ab «a «bulos na na esupuiba eonugls eb laaeq ¿ .otjUSbs o n : ' ¡a 
a a ^ ü Q ¿ai ai* í 9 ílí'^iU *•! "03 aDoLiiLii'j a i 'i rtusMaülii? no'j éCsuL .ojasuq ttaMI 

D e ' U Sociedad L a Protectora Obrera, de la calle da Santa Eulal ia , fueron roba-
daafcO ptsetas, sin que fueran descubiertos los autores del hecho. 

i li iflpifliiWlllItllii.'y rumilltillimfl" .lonom a x o b i J .sJolaq bI sb oaoloo larneil 
E l prefeíor hipttólog-o don Salnstio Degollada dará nna confereoefa hoy, á las diez de la 

soche, en el Casino del Bosque sobre Análisis critico de Magnetismo, Hipnotismo y Suges-



«('•n, ampMjidola con el tema "Dinamismo del sneflo nervioso,„ qae í lusUar í con ¡os toúa 
asaxies ésperimentos p f á « i « j i . ' - S B F - MTieonioaoG so swMsa san n» amsTTir 

L a conferencia que á cargo de don José Comas y ^olA estaba anunciada para eF (ifa 
b en el Centro Aragonés, tendrá lugar h»yr-4- la» diez de la noche. 

.•*« A las diez íie t s l a noche don Juan Capella y Gttné dar& en el Instituto '.î n-.ro <.-ra-
eietfsé, í taspons, 6, principal, fnn ""nffrriipjji iiTfrrr Mrft\Mlí^J!JirC>t>flM'ltÍ>t ¡UkHftt%'f9 f̂ 

lista tardo, S las seis y media, el doctor Calleja y Borja Tárríus continuará sus coa' 
trencins sobre "Exti-uetnra de ík corteza cerebral,,, en el aula ni'imero 2. de ta Farulfad 
e Medicina. snoiaJiaci ^ neinori eem 9up eomsBoin taíBlnaniunom goisfíiSS eot 5d oito 

L a Nuera Semilla, Sociedad de obreros-pintores decoradores, celebrará reunión ge' 
WjMb"2WW?%8^y , i ?*c* *M-o<Í|0!j*»J(mbQi«» eaÍBi^nsp noe eecBvan tf esivul! sbJ 
. - ^ H « , . l ^ § < S ^ . ^ n ^ f t , í e r e , d e l , ^Miitrf^cvrsiO«<M«td*iC«talDi)ra ..-cdBbrará sesión pti-

• j l c » i-iuiu, uun «uiiinio - uíi i "̂'"-S el1 ei ;ocai aei in;smo y -4.la$ aíe 
oe ia jn«ñana, continuarí: tratando der fronccJiM) «rtfsfte* de la constricción de las letras 
oe ca rác te r moiflimental y sns derivadas. 

% E n «1 Montepío de S a « t * f . l ^ M x p M i ^ a t M i u w 
s o c i o f c ^ - M ^ P í » ^ 1 1 feiMfiíVPiiViCft^M» * 9 ^ t > % c * y * « w w i » ( < b 9 e > « ? » * i t 

d. reunión plaza de la Dmversidad, j n « o al monaaiirato aMÍliKW R * 9 í i « SPlriS diáiMé 
ta mañana, — 

Se convoca á todo; los constrcctores de carrnajea v befrodores ili la reunión (rene -
ral ordinaria que se celebran! mafiaoa, 41a»idM« do l a misoaa. en el l o e J social, J lerced, 
^ r í B ^ f é n b S ^ ñ i ^ V .VftfttPf «l(»i»u<«» iWPOjfléíoWBV BfiesÉil bI ¿)iilB3-: losaigs Í 3 

•m*k~mm$(i'!i oap eol oeno lab sídiénsz 
Up 33B(1 BÍlB! BftSliS 

i^SlOiq 3UP OVO t9 OJí 
.LICEO.—Proceden te de Roma ha llegado á^esta capi taf -Büeeí ro compatriota 

celebre tenor don Francisco Viflaa, quercomtr-saben nuestros lectores, can tará e i 
C|ieiáeaír%iafeefefit«¿(i¡W8giíer M nu ab iE l -9V:A 
-mc la ns «9noi«ulno0 e ú i u v olobnfi&uBQb.risuiS ^ « n o i i ü sb bbI auno .{¡¿igaiA sb síí 

* * .oriatmb 

últimas de la temporada, „ . = 
í>bBr* í l»ad»d*Qlo í1á st- Mbrtrá ateiitieWfeltÉá&óiedft i í f r ' ^ é t l ¿ a ! 8 v i B M í 5 W e n t e 

.;..-; bvíjeJIuosí nbioBOUinsD nvgae ..leiuiBi?, 

« í ^ S g ^ í í j ^ ^ % i T í ^ q l . 4 1 J « 8 r , < ^ % y r ^ o 
funciones matinales á cargo de la Agr.upaciú Aioat. E s t a Agrupación se dedica única­
mente ú estrt'i 
estreno del dr 
y dé lá cómeclia" 
da. Es ta función s e r á f ionradá'cóñ' lá ñ ^ ^ a ^ i j m 4 f ^ : Á ^ h ! ^ m r & , - i i a » e i i ^ i M e -
sias, Santiago Rusiflol, Pompeyo Crehue t , - joaeJv lo ra tó , J o s é Carner , Apeles Mes-
^f&3tM'¥99&i9S¥ftf'tyoq obibiom éut .eonu oúoo 1 a ln i s i i 9b . i D i j s i A oBÍa ine t í j 
-8iu2 e J .olissiab oss-xl la na e íu lnoo i l t * * i i /;nu roo oJIubsi slnafisH BniaH «I •afa 

F R O N T O N C O N D A L . - O t r o partidé' í íniy « i f M ^ í r i t ^ ^Wx? ' cóépWf tó aíií%í8?r 
d jugado el último viernes, por la noche, entre Joxeílo y Navas contra Felit Fa;ie¡co 
y ^ r M t a s f 9!i|> BOóbívibfil sol v; sobumobiog í b BMtóKí Oüfi ienrwb eon.-tiuis 8 o J * 

Joseüo es uno de los pelotaris más finos en c! ]w'io; es de los clásicos; ágil, coíno 
Gamborentív hiega con arte y Umpie/a, entrando con fe las pelóla? y, sin ser un H&t-
culeaípoTtBtfcfceraaf * « s t l g * y coiwca7is1(íftabí"P0f %IRí tW» Mvg^árTO1tefflftl8.¥ÑWiil? 
el veterano zaguero, á pesar de algunos achaques en su salud, es de los qiréf^ítSlpk" 
bien su puesto. Juega con entusiasmo^se enardece con la lucha;.es de íos aue se 
crecen, cuenta con r e c u í s o s y ponfe á contribución todo lo que vale para ganar. - • 

PeÜt Pasiega valeres ure buen delant^o'; 'ádOlwSff t á r ^ & ^ l é 1 pofc«PB§H<!Hid^^^í> 
tiene fuerza, seguridad y pqgai^'F1!"'" cualidad-^tw.^atto^a que hemos convenido en 
llamar coloso de la pelota: Erdoza menor. Peht P c í / e ^ ? ; : aproweehaccoanfmqQede 
para rematar en el dentro. S u derecha es temible. Carreras tiene una teraponida ttmy 



bnena. Ettd fnerte, sefiuro y á j n ; flsquea en los rebote», pero d la que poede apro­
vechar remata desde eTtihlmo cuadro con fimplcra y donaire. '-ari a ¿ ^ a -i 

Con tales componentes no''e»"d* ex t rañar , pues, que resultase ol párt ldo & (f 
ref t iñmoí uno deYI6s thás interesantes y competidos que se han jugado Uesde mu-

' E * cátedra-shK* en favor de tos rofaa Pefif Pasíego y Carreras . Los azules ITfr»a-
bati.tfee i i cíu^ií'b tantos de ventaia y a pesar de t l lo.el dJnBró'sf t mantenía flrní&,w' 
tavor del bando 'ojo. Joseíto atacaba con furia y luchaba como un leít i para descan­
sar í ' ^ v a s todo ' 6 posible. Slaví s, sobre quien cargaban el juego sus contrarios, 
erg(to$e y.contepftiba con ímpetu ardoroso. L a ciitedra vacild y p&sóse al Mhdo azü l . 
P a m P t í S i é i í d V % á t « w a p f í t a r t n m w . ^ t í p e í ^ la tercera 'paite 
deKpttrtido 16;'- : r ti igualar, l^ualdAdose luego en todos los quinces hasta el tanto 44. 
E l tanto '15, ffiia!, se fugó en medio de la mayor e spec t adón , ganándolo Pttít Pasie-
fofm&miM'hia 'denft-Q!''otfnU'a /oféff'q,' "' 'Ji? \ < .^j i j ' iÍm-, «ol fiUíbsastLfil a: yu¡ 

L a concurrenda premió con frecuenten salvas de aplausos á todos los jugadores. 

soiri 
P 

tiu 

an 

I 

-ibn¿jjj¿9 nu oliB(9& i ir ,BS:l i i lB. j .ncitnjri eaeoMa si . t s i o a n n «oraflH mvnt sbnsJsni 
u l difiinio cardenal Mathiea. de l a Academia Francesaj ha dejado « u cnaattoda. 

for^itia y un» ninyñífica y espléndida >•///;; ((De poseia en Ruma ú su antiguo amigorel- < 
notarjo M . TpIous?- Pa ra e8t^ieQiiori,pofílo'ViPtOi«o. existianrenfennoa, pobresváa-ü-. 
c iános, ni fiuérfancs, ni casas d é beneficencia. ¡Buena lección para los imbéciles,lalm -
eos que dden ' U lartuna ó ía IjíleniaJ Manoa mal que tampoco se ha ucordmlo de ínii -
les ni do monjas. E n el Vaticano es tán que trinan porque ya le bebían echado thoiodtt'z 
l a w t ó d^liCBrieaplé i t iLq&íq i . isq ^ büeiI 9b oi-iBr.slnsuDní) lab eotaia») eol sb a tss l 

E n Larressore (Bayona) al preseirtarsa. & comulgar' ta; maestra de la escuela niu-
nicip»! eii ia parroquial el, abate Oiharce, con grandes fritos-y en fornia destemplada, 
le negó pI sacraineiuü í or liaber menifestado sus nmpatias hacia l a escuela laica. E l 
oscáu ¡alo (|ue so urm» en el reuiplo fué inmrocotuüo y so ha dirigido una exposición 
al obispo contra el pár roco . No'Cowpailtzco a esta seflora maestra porque si sé bñ-' 
blera estado en su cnsitn, en ven de ir árCouutlgnr, .ae hubiera evitado este di-^ustillo. -

E l 1.' de M a j o ú e este año ae inaugurará en Romauna nueva agenda telegráfica, 
con sucursales en Pa r í s , Vieha, Munich, Colonia y Zur icn. cuyo objeto exclusivo es 
comunicar noíídu.^ ú j a Prensa nltrarooniana. Los clerü-ales dicen que. todas l a s «gen-
cias mpdwnas v^ás renombradas es t én inspiradas or la masonería y en manos de j1. -
•líos y que las n<¡. .cías que trnnsuiiten son tendenciosas y con ekfíndavdeapreat i i f jat 4 
la (glesia. Pr^par t inono» para el aluvión de virtudes y grandazas eclesiást icaa.que nos '\ 
espera. .bíííÍVí.Io1! olin;L' ' . ifiisnafi ondi iu la * «>l(bit 

E n MOrsch (Badén, Alemania) ha.sidodetenldo-jd-cura p á r r o c o Selzler, porque 
pegaba despiadadíimente á los aln>nao9de>la eacuela rounidpal. E l prelado había ra* ; 
cibido var ías queias de las familias, peno siempre se hacia el sordo. Hoy han interve­
nido las autoridades laicas, y el buen seuor, con sus pujo» da Neroncillo, e s t á á la 
sombra. ir c-'jt;; 9i;p e .qliBVlfi; flfcib-Jin ndilsdsi al nclii9u:ot svp eanaeisq sal áabó) é b 

Los sacerdotes catól icos de Alemania, no:sabiendo en;<(aé ocapar-aoa ^wioa , í ian 
emprendido ehora una virulenta campafla contra los deportes femeninos y de un 
modo especial contra l a gimnasia, triaca pocos días un sacerdote que desde él pulpi ­
to tronaba coutra las mujeres dedicadas ai deporte produjo tal escándalo, que tuvo 
que salir de la iglesia á uiiu Ue caballo. Como en Alemania la gimnasia es obligatoria 
en tocias las'escuelas de ambos sexos, el Gobierno ba dispuesto proceder contra ta-
tea propagandistas. E l clero co quisra á la mujer sena, limpia ni ilustrada, sino que 
ae coiujese mucho, no lea nada, desconozca el a>iua y el jabón y deje á su cuerpo he­
cho un completo estercolero. Máximas salvadoras que se practican al pie de la letra 
en.todos los colegios de niñas moniiiee y en los asilos, donde hay más piojos y léga­
ñas au^.^eraj?cadus, taft¡l¿qí tof MjSma* I ^ Q p ^ ^ S a n J«^é da la M»ñtoMia«, •• obom 

Ha muerto repentinamente de apoplej ía , como casi todos los obispos, el prelado 
l i ú n g á r d ^ i ^ ^ ^ e r i c h Beude., D e taroilia plebeya, intransigente y despót ico , vivía 
con uq fausto oriental, y , al morir, sólo ha dejado siele rnillones de coronas ¿Pobr»-

A e^^iló de¡ Ips prelados españoles , su deporte favorito e ra perseguir ¿ J o s í^vm? ; 
m f l j p ^ j j e ^ a l i í o s ' , y d?5#ilfa?:§f H%/<?fi^^P ? ^ 04wi»:X iWicpte». . ÍM>J]HO,i tl|Ct humi 



muerte veráfideramerUe apostólica. A pesar do fodo, como era obispo, es de esperar 
q u e é ^atas horas es té sentado é la diestra (Je Dios Padre. 

j M W Í j ^ I ó t t de primavera de los artistas viencscs es tá ahora llamando l a a ; u a á ó n 
un tríptico titulado f.a diputación tuntiiltnósj Jf. los proleslantcs en íá carta ¡le 
Fernando, ¡l, pintado y expuesto por orden del archiduque heredero f r u n c i s c j F e r ­
nando. Discípulo y brazo derecho de la JftsaÜérfa. Fé rnabdo l l najió el 'día ¡5 de Junio 
d ^ ™ M ™ ^ Í W a S ^lipulacitín el sostSn ca m &bÓ-t¡|id religiosa y esto fué la causa da 
la nefista í u e r r a llamada de los treinu, ailos, que cos t i ríos de sanare y oro y re t ra­
só la ob/a de la dyiliíBcicSn mis dé dos siglos. Cl actuál heredero del,tro no ile A u s - i 
tria está entregado por compltíto en manos díl clericalismo y, s i la tu l ic rcu lós is - lúe 
padece se lo permite,y llega á reinar, res tab lecerá la ln.| iisición en pleno siglo X j C . I ' 
Esto lo saben en Austria hasta los "ato. . , Su .fin, al hacer exponer el cuadro citado,' 
ha Sido protestar contra 1n grandiosa tragedla del poeta tirolés S c h b n h é r / i ; y P.üná, , 
flueM la p e s a b a A^lfl^QMKtortw ^ A l ^ a n ^ ^ ya esta obra ráá* de 
seis mil r e p r c í c n t a c l o n e s y vendidos de la misma trescientos mil ejeniglares. E l , autor.-. 
lia cobrado ya més de un millón de marcos en derechos. Por deseo expreso del kaiser-
se represeidó esta obra en K i e l ^ n presencia de toda la corte; el emperador,y toda 
su familia colmaron de cuiurosos elogios ai posta, cuyos tendencias aniícierical js son' 
cada día más aplaudidas en Austria y Alemania. Y mientras e l archiduque heredero 
pretende avivar aflejos rencores, la condesa Pirmian, católica, ha dejado un espléndi ­
do legado para socorrer á treintidos huérfanos protestantes, en desagravia d^noy in i j 
les que causó á los de esta religión su antecesor, el arzobispo Leopoldo Pirrtidn, tfltójf' 
en su calidad de gobernador, d e s t e r r ó en 1731 de la provincia de Salzburgo ( A u s - j 
tria) treinta mil familias protestantes. 

Los clericales austríacos y los de otros países hacen grandes preparativos para 
asistir en Junio al Congreso eucarlstico que se ha de celebrar en Madrid como pro- ! 
testa de los festejos del cincuentenario de Italia y para preparar á1 la oplnlóii para 
el Congreso eucariatico que se hade celebrar en Viena en 1912. 

. * n Moseu (Kusia) el cura pár roco Vertjinsky ha sido detenido á pesar de las sínt-
patías é influjo que tenia ca t r e r a aristocracia moscovita. Según se desprende de l a s 
investigaciones hechas, el que parecía un modesto sacerdote era un obispo cacó i co 
romano, cuya miaión e r « restablecer en Rusia la disu. lta Compiftia de J e s ú s . C o n 
doce cómplices s e r á puesto diez años ü (a sombra, y vario* frailes y mos j s í que es-
ban en e l Imperio ruso a espaldas de la 1 ¿y han hecho ya la maleta temerosos de 
tener que darse un pase í to por la ¿li)ert(Rl'--) .rioinijM.flní>¡7 .eiisW 

E l UoWerno filipino ha comprado á doña Soledad R i z a l , hermana del malo j rad 'ó 
d o c t O P y w í ' R I z a l . por 25,í)00;pesos, e l nlanuscrlió de su famosa bbra Noli me lan-
geri, quí>'será expbasto en una vitrina espociAl y en sitio de honor en la Biblinteofl 
iiucionni de Manila. Traslado lu netíoía par* siil ' r ec reo y sat is iacción á hi iesl tó» 
frailes y al insigne general cristiano don Camilo Polavleja. 

-En Montevideo ha tomado ya posesión de su Cargo el ttueVo presidente don José 
Battle, á pesar de los manejo» da l w hues te» Clíricaies, que le odian con toda su 
alma. Este señor, en lo primera etapa de su mando y para acabar con los l e v i ;ta-
mientos armados, votó y a p r o J ó una f«y que autoriza l a confiscación de lo» bleneé 
de todas las pergeñas que .fomentan la rebelión, medida salvadora que hace m u é ^ M 
años viene recomendando Nakens para la 
guerras dvilos 

tránquilidad de España y extlnCií 

E n Caccamo (Italia) al detenerse junto 6 la casa de una cufiada suya el sacerdote 
Calmo, fué asesinado de un tiro por una persona desconocida que estaba al acecho. 
Corre el rumor de que el crimen se ha comiítido por alguien que tenía que vengar • 
ciertos agravios de honor, itise celibato!... 

tin Reggio (Calabria) se vera el próximo Mayo la causa Instruida cohtra el sacer­
dote P . Antonino Naso, acusado de envenenamiento contra otro sacerdote. Que el 
Señor lo saque con bien de este lio. 

En el Senado de tíélgica se está ahora discutiendo iá ley del divorcio, y de ÜB: -
modo especial el articulo '298, que prohibe á la esposa divorciada por adulterio ca­
sarse con su cómplice. L a atmósfera general de la opinión es que habiendo hijos se 
debe rodear de las mayores dificultades el divorcio, por el bien de los mismos, á no 
ser que lo reclame el mismo Interés de 10» hijos. Los católicos son los que ra.ts lu­
chan por que siga en vigor el artículo 298, J ' . sin razón, porque dentro del critedo'-
cafólico un esposo divorciado que se casa vive siempre en concubinato. E l Senado 
belga htt reéliízattó lü dérogaíSw-" á a e r t c d o r E i r E s p i ñ í ' ^ é S t t t f - r o d ^ í ' U j ' 
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cosas rrrny verdes para que se traten estas cosas, ya corrientes en países tan c |tini*Í 
ros como PélcMcfl, y estando en el Poder el partido cler ical . .loiunoaí 

Los clericales de Italia, y de un rnodo especial el 'Osservafare Koniano,..esttolia-
c i é n d o m u c h o s óomentarias á la (-¡¡íuiente frn«o que prominck' el rt^ ttl inati^urar ¡o» 
festejpa^del cincuentenario:' Que la ltaUaLrepresenta la t r anqu i la^convi^enaa '^ tó ja í 
Izlesias con el Estado y garantiza plena y fecunda la libertad, lo mismo á la religión 
que é Já.cíericia> Los clericales dicen que las Iglesias no es* la iglewa, que, según la 
Cosst í tücjón de.ltnlia, és lá religión del Estado con tolerancia para Jos que no la pro­
fesan. Enífihíi t iuaitottaa l a * deferencias de Italia coneVíiatOlicisnio reaultan in¿f i l te y 
estér i les , ^ucsas te no entiende de tales filigranas, quiere ser solo, único y sobre todo», 
£ w o no pued«rseí?í 'eb"nc:) •?0<¿'!Jei * h,',; ^1 m™Vl¡t3¡'i~:\'¡.t.'','i ¿ v u 

MI SU 

n 

1 
Z 

c o n s i s t í a en p é r d i d a del ape­
tito, inut i l idad p a r a el t r a b a ­
j o debido á u n a debi l idad y 
p ó s t r a c i ó n cons tante s ; de d i a 

en d ia Iba empeorando y m i s a l u d es taba e n u n estado l a m e n -
tabje, cuando p r i n c i p i ó á h a c e r uso de l a E m u l s i ó n S C p l x T S w -
to r e c u p e r é las fuerzas , volviendo a l estado n o r m a l s ^ J m ^ a 
g r a c i a s á su poderoso t ó n i c o estoy perfectamente b ien de s a l a d . 

« iZ^bq ' * Ttstínionlo de D. Julias üOMJiZ, Reliwnri (Saulwidw), SI Fabroro IBia 
L a primera dosis de . jOW.CS Is I zWa--' ;' '. ' .7',4',',!f,92 

g e3 el primer paso hacia la calad perfecta. Qaien desee flncerameníc 1» 
salad, rm demorárá. en tonmr dichó paí{». TUS BtfltdiK*! SCOTT 
do puede fallar. SI deseáis có»ro« y pedís toulsiún'SéOlT, tééfeí&d 

-_t(Kfo •'«ígumanto favor de ót.ras emtiislone»; de toda» ellas solo 
do HCOTT, tiene tuerta para curen». Tomad lo que pedí» ; Kmnlsidn 

' Una tnaestr» grstli'lasw» «nrlida por D. Csrlos Mari», 0«1I« de Vslend» na, 

loo» á cambio d« 75 en. so •ello* parm «1 f tanqueu. , 
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n 
M . 
0 ' 
m 
n 
w 
<t 
m 
n 
u 
n 
M 
n 
m 
n 

ut , r m vi'ifTi-zt '<( ií ;<ja M ' fifíiífíflíirfiv 

•b e o h a u : ^ ^ < ? 0 5 - . Q l 3 L ; . . < ^ O 3 3 X 0 3 ^ 0 1 A l . . 
S O Xj S A 

¡üo-oa ¿ ¿ h t f L p i W 08'TO »h..BaoIo3iaa:;:aifflii / . ¿. í iní. , . 3 : r ..fT» , s ta! «t 
L a cuestión marroquí presenta mal cariz. E n vano trata el Gobierno de aminorar 

la gravedad de la situación; los ceijtros bursá t i les ven la cosa bajo el aspecto pesi­
mista y , como p u í o notarse en la«frii6n dé á y e r t b r d e , los tipos de cambio retroce-
dierqnde una manefa notable, como si hubiera llegado la hora de vender sin recelo 
alguno, ni temor de qiie el camMo reaccionara. Los Valoi-es locales, sin experiníeníar 
oran retrocedo, no dejaron de Sentir los efectos de la situación. •nv07'rr* o » B * T 

• niftó«íf i t t irtífesíuitaao de lá•sesWn. .'omKnmi rr '•' •->•> 8^mi/»i adate» 
interior, fln00 ra«^. W / i ) , b7, 65, 80, 63, 70, 6'¿, 67, T>. r,5, 63, 6 J , 60, 58, 57, 55 y 



31 B^JineiHY'j' > Reforma 19(;S, . . . 
BtnrrcMUo Diputación Proyincia , , 
F a e n a de Melill» v C h a i ' a r i n a I al 
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Dinwo 

lül'OO IWOO 
9C'íá 

9S'50 
81'00 
69'7S 

M*99 
«2*00 

57-25 

Norte ¿a ísípafta, VUlalta 6 ^eHO*5a.•a A 6Sj00l),«antlda(leBpc<juoftas. 
^ «apeoiales A)maBsa.Y*T'Io'<^rfl!ar.4w.^''jC«i»IWaile8 peqs. . 
Huesca í I 'rancia r otras Tfneaa.-l a 1515.000. cantidades peos. » 

Minas b. Juan Abadesas g-arantid, Norte, cantidades pcqaeCas '. • 
Tarrafi'Ona á Barcelona y Francia, cantidades pequeñas. . . , . 3 AM- -¡3125 

" is . 5 T W V S Madrid Zar agro»» Alicante, Ariza 

Reua á Roda, eantlilniics Dcmien 
Almanso Valencm y Tarraeona, 

AVlt t IUO.000, CantidSdes" peqs. 
al JOÜ.UOü, cantidades pequeñas, 
•il 150 000. cantidades pegurfas. 

4 1 * 

43'75 Jiae : id á í s s c E a y Orense a vigo. en 

¡75 - a a i i f j . í s t : i w L ,fjf 'i,'Brl»ri(Uii»-st'rieG 
'50 Madrid, Cicaras, Portugal. 

%'00 

<12<75 

iW'JS «•75 
«•-r. 
»e'75 
72-75 
94'75 

IIK/'TS |g2| 97175 
• IH76 
MMO 

iC3'i;5 

^espcQneñas. . 3 ^ 

ieric-1. ' -1 avu 
j ,v-Si í ) ,e j j i jKJ ' : . ' J j ^ o ^ f i j ^ i q ^ » nuo.OOO. . . .. , , . 4 
10,101 ol lÜ.OOO, todas las c«lUaun . imparet ín v OÍj;V!n<i9f'ia9 SÓUñit 
Vasco-Aituriano, bipotecu.—i alU'vOM.i l « HmÍKTl 'm A f i n a i t i $ 
D^ot á Geroaa.—1 á 3 W0. a"f' , " J * ,1?. ' v , f í l ^ " , "9 
CompaBla General de Tranvía».—1 al 18.000. . • 9 V ' ' r ' " . 6 ' í Q ^ J ^ i 
Campante Tranr lu Barcelona ft -S. Andris v ctlPCBlonea.—1 A 4.00ífc..¡4: 
<_ouip«nia uareeionesa de lilectricl-lad.-l jiI JS.jOOcantidades papa. 
Compañía Barcelonesa de líiectnciaaa.—1 al 1S,UW. 
Compañía TrasatlAntica.—Números 1 al 29.900. , , 
Canal de U r a e l . - 1 al 28.000 cantidades pequeftas. . , 
Saciedad t»a»erai Asrnr.aBaiceiona.—1 m ft.dijo, . , . 

••> « » » j u ¡ v j o . . 
Cflmpr.flia lienerni 1 abacos de KiUplnus. , . . , 
Genci .0 A.-i;cnrrra de i'spuñíi. 1 a l 140,lK)U . . . 
Fomento Obras y Construcciones-uo bipotecaftas.—1 k 3.000 
Compañía Coche» y Antoniovila»»>~i,»t^«uM. t v , ^ ¿ 
•KiemensSchuckert 'lao stna I'.ií.-uíck - j a ; i . !m . , -
Sociedad Valenciana de Electricidad.—.1 al 1 600. , . , 

4 
4 
O1*-

, 4 ̂  3tó 
4. T^on 
4 112 97Í75 
» 97«:5 

•W\ 98*00 

: * H « < U l « . T r I a t e r i « , í o n r t d o „ 8 5 , 5 ; í ; fin M uies. SS'GO, 57, 05, 60, 55 y 85'60; An 
tlzable, 1U1*5P; nue.W,,t»'li0: BíUipo;de L s ; ; ' ; : 151; l abacaltra, 334; Nortes, 91 
AlicanU's. m . - C i e r r e : Interlbr.'SS'BO;' Francos. B'ÜO; L ibras , 27í-15. 

P a r l « . - E x t e r í o r , 97'90; Andaluces, 2d4: Nortes. 400.3ü9 y 100; Alicantes, 4 

W B o l s i a < a l » n o o h « « Interior, SS't'á papel; Nortes, Q1'50 dinero; Alicante»* 96'&3 
d ne o. • r m . n j i n M n f i ^ i " ••'i n m n w n • n m n w S 
w V M r t ^ P M R é K TOorCfTWíH*' ~ 7 Í r V j -* • ' - - i « i - t « c t i s j 

C n p o n o B . - i n t e r i o r y Amortizublf , veticímiento I.» Abri l y 15 Muyo 1911, 21 

ü r o . - ( etiterex AHonpo, f-'K.; por KO; Isabellnos 11*10, Onzas, EMC, Cuartosde 
caza, i * ( ( ; Oro pecuefio, t' .o, ^ . a j o s : 

n a t a . — P r e c i o s corrientes de la lina: Barcelona, de 97'90 á SS'lft París, á SO'OO; 
Londree. á B 4 S | l & - «ibtI onev ndT .si ¡ .so\w n n » . ^ 63 " > 

-• fío^fg/ ^ Inl Sío^lq omS^^ 
?.t í í íWÉS')*; ' - A una ses tón reláUvanieíifc.ánimádá cotao la 'fle anteayer, aucedW otra 
pesada y latosa, como la de ayer. No faltaban; ofertas; pero, en cambio, l a raolinMa 
estaba re t ra ída de tal mo'do' ^ife'únitíameñté fue poilble colocar: Castuma, blanco, 
superior, ¿ 44 1/4, y Sahagún , á 43 reales íatsega es tación de embarque, , 

L l mercado c e r r ó flojo; los vendedores, sosienioiulo los precios. 
Arribos.—De trigo. 51 v a i o n í s ; 5 de liarina y uno de avena. 
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M E R C A D O S 

C O t O I U L B B 
A Z f CASEfe*. Exhtenefw: res-.iler dem«nda; 

lón, d« 48 é 4 9 ; cortadillo, 7 " 
nmsalarrs: Miel dr «afti., d« í 40-50; dor«-
doa. de 40'50 i 1'50; centrífusti de remoUchi, 
d e 7 l „0 t « ^ « n l t o , <!««••*A5'50;?lI , ,nq. , l i ' 
Ua, tt*2A'-. terríii. «.*. de 44 • 44-&0 I * 
« « • » lo»4l'fl00 kMo». 

C A C A O : Existe, d a i media 'n demanda, pre­
cio» aoKtenld..» - Quaíaqull, arribe, líeselas s'SO 
01 kilo, y belao, 5'aB; Fernando Mo. ftpttiy. 
a-HS; boeno, '56: reauler. 2'SO » bajo, t i ' u 
2 25 el kilo; Caracas, mediano», y carupanos, 
reíotaa 3 i i " 2. y | . » Caracas iuperiores. pese 
la» 9W II4'88 el kilo. OaFS: Reaulareíexistenclfl»; •ent» animad»; 
precio» Krnies a<iui y en lo» punto» productorc». 

' i, á Pusrto R k o (Ybuco), i j*L<Jí§; 
• i de ? l á j r í O . (caracolillo), á SB'SO: 

o w n S (caracolUIof * ' 0 (duro), de 8; 5u á 
Sfj, aesán cla»«t Puerto Cab«Uo. d e a - . ^ O í 2); 
Caracas, auperlor,de M i 3); Colombia, de 29 
d :v; Guayaquil, emente , nduiiliai. dáros los 

4 O A » £ t ^ í Al detall . -OetWn, ^stipenor, de 
6*76 á 6'60, 1.*, é6,a . i ,d4'7G; i * . * VSO; China, 
i 4peaeJaa«I kilo. ^ . . * 

O K B A . Moderadf contomo.-Amarllla, l̂e 4 » 
l'Se; blanca, de 41(54 4*50 pesetas el klrií 

p ^ U I S I I T A . Venia aumiaua- precios tlrmcs. 
iinslapooie. aB'BU; He""»* " ó 'ibpt'a-el kilo. 

ETOTOS Y L E G U M B R E S 
A X B O Z ; Exlstenelss: venta animada; precio* 

aoslcnido».—Valencialbomba), de u i oüi Amon-
ouell.<U4i á4i i peseus los 10Ü Kilo». „ _ „ 

SK«.OI.AB: Extra especial, de • d i - 1(4: au-
peri-res, de I lia á 1 . |4 corrientes, de I . I|4 
a 18 pt». lo» 41'600 Itilos. í m „ w ^ ^ . 

F E O O t * » : Ancora alemana, í 58, Scliolten. 
d B &U; W-M. d 5> ji; áchrodcri«, a -.7 l | i 
100 k'los sin derecho» de Consumos. 

! r K i J O l . £ b : País, á 5" pesetas los 100 kilos. 
O A K B A K Z O B : Existencias; resalar demanda 

precio» ltriBes.-CasUlla, de -«t d S i , se)|un ta» 
mate: Andalucía, de í¿n ú 74, staun taoiaíio, 
bmvnii:, t i d 48 peselaa Ir» 100 kilos. 

H A B I O H O E L A E Existencias demanda ani­
mada precio tlrniet.—ValeoGlu (Piuet). <M 4dd 
•i1;: Aii>ui.uucll, i l á-tó, roí lus. d íi), tSdl-
s ir ia , d 87; Ma.i -rea, dé 4fl d 47: Cecorroa-
ce* (Odetsa), de -(4 d 444 50; Coco blanc0.de45 
d 58: brulla, de 38 d 3«; 1 rebisonda. de 4 1 1 42 
p-i tas los 100 Icllos. 

LEU TE J A O: De i pal», ge H'23 S 45*71 10* 100 
kilo». Alltamuces.á» 19 á 20 pt»s. los 11)0 kilos. ALKBVDBAS: Ros-nares existe iclas; ve 'ta 
« o b r a d a , precios ».Mte .ido».- Tarra¿....a (Eaoe-
raosa). a a&-, clase coriienre. d ¿ i. (v.allorcs >u-

er ' . de S2d83; corriente, d Su duius loa 
IVOO kilo». 
Avai . I .AMAK:Cosechero , de 75 d 81, criba-

nas, de 80 d 83; m/er̂ a, de (0 d V/i ittxraa ta 
grano, 1.*.de 180 d 183:2.'.de I7bd 18U peselus 
ioa 100 kilos . _ 

p a t a t a * Exfstencltr « » » • • » « preeSe» 
sosteiudoa. - Bolado del Vallía, 4 15; M. 

b «15 . Bufe, blanco, d lO'M; Id. amarillo. . 
l5"<.-i pesetas loa 100 kilo». 

OAOAHT7EXK8i Sin cascara, de 69,á 71 tres 
y cuatro granos (blanco), ir tJ5 4 05; de do» i r a ­
ní < (blanco), de 30 á 95: de aos áranos (rolo), da 
5 . d fl pesetas lo» 160 kilo.. C*o''«rT Cribadas 
de 85 á 70. cosechero, de 50 4 B5 pe.etatloa 
lüOkUoa, i f . i sU—¿ojssIs uoy 

ícl-i OMEB: De 225 i 950 pesetas lo» 180 klloa. 
Imiiles: de 45 4 50 peseta» lo» 100 kilos. Jt-ABAB: Nueve rnciinoa, clase extra, d« 7d 9 
pesetas ci'la de 10 kilo»;,,.,!» 0nn»„íi a.afkam: Existen las; demanda moderad* 
precios a .stenldoa —Motilla, de 122 4 124! Min­
cha, de 116 4 118; clase» bajas, de 110 4 118 pe­
setas ki't. 

A K I B : Existencia».—Mancha, nueva osecha, 
l . 'dasa , á 2 . V < 90: Andalucía, i . ' , 4 88, 
2.4,4 SOpeaelas lo* 100 kilo*. 

OOHIHOB: Existencias.—Mancha, nueva co-
• * £ ! ! * . ' - i * a5; a i,,Jo 88 * 1,0 loe 100 ^i10»- j n B B M T O H : l> , de 125 4 130; 2.', de l\TVt 
d 120 pesetas lo* 100 kilos 

A C E I T E S I PESOA SALADA 
A C K T T E S : Existencia* medianas; venta mo­

derada; precios firmes.—AraSdn, 4 160; Ande-
luoia. auperiur. da . 31 a 15 •; r arríenle, da 1524 i.i.i, Urael, nuevoa, 4 170; Lérida, de i4o a 141 
ptas los lÓJkilo* oru/o-, verde, á !»n; 2.', 4 
87, amarillo, l . ' .d 95-. 2 * .éu2; oacun., « 7 i pese-
la» lo* 100 klloa. Coco blanco, a 120; Linaza, 
cruao, a 154; cocido, d 138: especial scca iie, 4 
IH'-; (n-o! T •, fl IH - Cochln, 4 150, envsae com­
prendido. Palma d Ik5pesetas los 100 kilo*. BACALAO, Mcal..iiaa exiatuncias, v. mu ani-
raauu. ^rcci .4 firniea; IslMitdia» directo l»*-de 
I l 0 4 l l 2 r , n lalandim libro, li 112 50; Banco 
frsncéi, 4 I02'5q pesetas lo» 100 kíloa. 

• ABD'jtr: . iB: venia cncslniadd Andalucía, ta 
maño ornnde, (te 22 4 PS: (Inicia, tamaflo corto, 
de 5 4 9 dS. inlllai. Congrio, blanco, de 20 4 50 
duro* los 40 kilua Tripas de bacalao, do aadOO 
daru*lo8 40 kilo*, 

ALCOHOLES T V I U O S 
AI.COKOZ.EB: Existencia; venta encalmada 

precios firmes. — Rectificados de vino, auperio 
re* de 06-»/*, de 140 d 147, industrióle* de 
U8-1'7", de I3il rt l58;Corrl*rtte, dé «ÍSO", de 
127 á 131. Desíisturullzadoa, de 88-Bj*,de 92 4 
94; Uruio, de 100'. ao 125 a la8 pésela» el nec-
túlitro. 

O A « A De TI-70'.de 112 d 115 peseta» hec 
tóiitro. ~»^J í ' • rí»» VIVOS: Existencia»; demanoa; precio» firmes, 
Alicante, de 14-18", de 51 -50 4 J5. ValanCl». clare. 
leo y noar s, de 15 . I S ' , de a7'50 4 5 l ¡ Tfotore-
r»8. de f4 16', de SB'SO 4 Sl JiO^'llel, de 12»-I4', 
d e 2 ü 4 ^ < ' 3 0 , Mai.ctia», blancos, de 13-14*, de 
de 12', de 21 d a s p?sctaa el hcctúillro, enest 
211 4 31: puerto ií e»iBC(oiie(R ísp I M 

M I S T E L A S : Blancas, d e l u d e dulce, de 51 
54; negra», de 11'de dulce, di 4 i 5 4 iy. M»f 
cálleles: Oe 10",de 38 4 00 pesetas heclólltro. 

U 
U o v l m l s a t o d s l L 

7 A b r i l : E m b o r c a c i o n c s U e g n ü o s d e s a e e. a m a n v e e r . 
rVjDÍÍ(5»nari»s y esi-slas, en 17 d í a s , ra por correo ' L u i * V i v e » , , de 1,335 tonelada*, c«pit(. 
Serra , con carjío general .—D* Fiumc y escalas, en 8 dfas. vapor á u l t r i a c b "ICa»nar, de 981 
tone lada», capi tán l'onckeirck, coa cargo gciterai y 8 patajeroa.—L>e Maraella, « a 20 ho­
ra», vapor 'Cata luBa , , de 9i2 tonelada*, capi tán Ortufio, con cargo general y 9 pasajeros. 
Do Mar*eHa, en hora», vapor "San Jo«íp, de toneia as, capitán Pnrti i , con cargo 
g e a w a l / 17 p a s a j e r a s . — L a m b u r g o y escala» , en 12 d ías , vapor a l e m á n " l ermin i , , de 
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« 7 toD«!«d«i , c a p i t í n Mnller, con cargo gtMnl r y ptnr^Éiot.—Dt PRltna, en"i? horas, 
rupor correo "hiellYer„, do 7Sb toueUi iá» , cap i tán F i t a r c l l v t , con la correspondencra y '¿9 
pat;^ie^|^^^|a^^^¡^^rl^|^|^s^ « U M ^ n i p o r i t a h a n o "Argentina— f t 9¿M4fme\»dHi, c a p i t á n 
Alotta, con carifo y 397 panajeros de trúnaito y 10 ídem para ecin. Ue M mar, «n 17 illas, 
vajiHr "Rorf«l:i4d 
.fia C i á M M a M j , , 
Not-ra, con carpo 
8 días , •TÑélaliljiWJI 

con efectoi.—De Alicante. «n^OjicifltfM'-rApor " franco l ín , de"580 ioatíiQM?jfaiia(a Coló 

ParaPoenos Airea, vapor italleno "Argentina 
T a U P C o a b á m iPrihcipassit ^UWant , , , c a p i t á n ; 
aus tr íaco "Kassa , , , capi tán PonckéViel: , eoa 

itán l lot ta , con tt>9ctd^:-HÍ>mtj 
f 3 0 W t t * ^ , ^ S * V ^ j t t ^ J » r a » 4 ! r 
abara; balíwfth»; i í l » M ' l l t ó « i " 

p i t á n S o l e r , con ídeaL,—Para Palm*,''1l|16(/i< coirooi i W i f c J a i m ; , ^ ^ 
j í t - m . - i - n r a Cardilf, v a p o r ¡ n j j K a - A Mino,,, cap i tán Jones, en lastre.' 

•o-j 

j : r ^ f t ^ í t 4 i r T i i c í á ! Í f ^ ¿ f ^ r o m á s Mbu^t» q u e o t e o a ^ a m M l M l A j d i a i A Ó ^ 
Cada 1000 peseias producán de 80 á 80 peactai almenen operHClonm El idas que puede ad-

• H l l t r a r el Biiimo interesad i, compietantéate yaroalliadap. Informes fintls: om̂  s i S a w ^ i 

•í&fcrnieílaíles nerviosas crónicas; todus sua iornus.soo vcaci^As «oagnut éxito, 
curando d rainare*) ton el u o metódico del 

Vino Cordial de Ceitb 1̂  i . del Or. UMcl, the N««v York, si ho probado Vd. to^ys 2of njtdic»-
jMDto^ «io j»rtritado\ <t«cldao. w^jruAfala tftíma wi>*M reüornbrAdo vino. 

6 
Mita 
2 »h ^outsIinA 

i n a l t e r a b l e s 

Itílx B tsr . 'H.oia 

C O N M O T I V O D E L B A L A N C E S E D A N " 

y u i 5 f hay b f r ^ r é a M é ^ f t ^ 

D P T R O D E P O C O S D f H 5 S E H S O T f l R I Í H 

P a l a i s de H o u ü e a u í é s . F e r n a n d o , 27 , B a r c e l o n a 



2 € 
DeMtrroBo. «weBra». I 
miento» da la» icflora* 
trlca-racoae-ífpntre» rte Finu-, 
ijp.nculo ilratís. Cariaeo, 58, I . 

óro"mcm»nuia; 'Rtiñ? 
, Barcelona-

i r « k c » f \ de crédft'is y con#urtfl« j n H a l W w , 
'S.UI/k W miíilmr'atiVRs; «bnno mwwal . Ho»; 
pjfitl, 42 y 44, ê  tre»m-lo. De BJ( 
f afflaT^VfttnÍY'-.C En P^cos ""os »e se»t;o-
V d U K H t l I V I l l i m neti lo» documento» pera 
celebrar el matrimoolo, por el contgido y acre-, 
dltado fcr. Martina». & P'blo. 77Lj>-% ! 

- T í . i í l j DEBÍLIOAD t f f iWTAL ; ,'< 
F A L T A OE DESARHOl- lO 

ItMIiiTln InftiUble para obtener rápidamente to­
do el vigur j poder serial s desutrollo varoau. 

Cura rapidislma de lu 
E S P E R M A T O R R E A 

.Warándoae contener auprlmir y e v i l " en abso­
luto toda p'-rdlMi ó escape seiaiiiMl. Oiiiisulla de 
I I í S y 8 á !) nuche. Dr. Kodriiiacz, eapecii'lisia. 

X A U B I ' A D E L A S F L O S c : : . 13, :ml^ ^ 
tB-glimétp . liiRfrwc» «^ora va­
lores, desde el Bpor ¡00 anum. 
en letra 4 Propletnrios y co-

tnarc'siiie» deado el mtw pot /fio o/ mti-, v tn 
•esui/da hipoteca, Indivisus t usufructos, tiénc* 
ros y toda sarantia que convenga. Kambla da 
Kanta Montea, nümero 4. cutresuolo. , . . 9 ¡ , . 

D I H E B O 

VEWÉMO-SÍFILIS Iffli'OTEHCIA 

P ü R G l f c i S H E S ^ ^ t ; ^ 
Tratamientos m o d o m o » sin olor Bl, dolor 

Dtnftn» «1 Consultorio Cllfdco. "•. Ola; O—U,, u. pnl., B«M«loua. Snrun 4* 0 4 II m.a 7 4 A 9 •Mk», 1 p'--; d« U á 1 y d.4 á';.'J ptM. K.p««)»l 6 ptW. 

bo» obreros pobre» a « n i i <a>M^flj^ 
P B E S T ^ . M O S 

a Empleado» civiles Razón: Malí. iva. nfini. 196, 
prinolHn*,ISiM\á9- ; • : • 0 . t • .:..l* 

25 i>reseías de á r a r i f l ^ | 1 6 h 
• I que presente en la call^.de Vergara, 1. Ba»ce 
lona, cajas reaistr idoras •NfltloMal. un Album 
coatenlendo foioiír.iffaü d» tsdas l«i mercerías y 
areniios aimllarea que emplean en esta colas re­
gistradoras •National». o • 

y ffrdlíHa seminales. Caracldn 
•ejjiira! 5(v » ¡ m p o í e n c í a 

dlmlento especial del d ctor Miltjé. Mendizáb'tT,1 
núm. S t j . J . Ü * Consultas: de l ü 6 18 y tle 4_ú 6 

H i t ó t í b . - a é á u r o 
vende el acreditado y espacioso Café Apolo 
Marqués del Cuero, con todas su» dii|>endeMJa¿ 
de ci íi-. b llsres. e«cenarl >, etc. Se d»rán tod«* 
las facilldadea que ae deseen para asegurar» 
de la buena marcb» actual del cstablecimie ito. 
La» priipoalclonos Jelion dirigirse «I propielaflo 
del mismo D r-'rsiicisco Buió , Coocerl - L a Bue­
na Sombra-, Oluiol. o. t 0 

B a r b e r o s S t T u r , " ? " r " * ' : " 0 * 
T m s r a e í ó K de f imcbs 
v a ticlpo de alquileres. Badén, n.» 119,eotre-
a u e t o r ^ R f i r a í ^ . ^ i k S j V , i Ibu - Mkl ulsd 

ñ t m i o a ^ c S í ^ ^ i j r á - P 
P H P E t E T H S M 0 H T E - P 1 0 a n f ? » 
•nnricueta Castt i iú, comadrona, Admite en en 
¿Jd'imlcillf) y B.<l»tc fuera de él t parlurienta» ó 
eniligr»zada«. 0*8 d 4. Pomei^fll^^fítflnb 

m m a m dx. .UblIKUd, («aU-,U. ~'t-l • i?. Cor» fc-ld..; pcoau y purwta c » lo, «r». 
dltadaa SKLIMÍ PASII , ótl Dr. fuM. Val» f plaj. 
•a^. Sa ̂ andMi, /faralá Ĥ réa, a.*^M, II»—1^ jqÉ 

•ona! dp*r earta dvt̂ tfaoâ nr—OMMHMf«a CHatw, 
KaaiMa Ca«««. U, pnü. Bonrrl •aa.-D» S A 1 r da 4 

d propletarloe desde el 9 por 100 n-ual en prt-
mera blpotecu y ó comerclaatcs industrialesf 
coa toda clase oe narsniia» que cmvema d Inte- , 
rrsea mí» económicos que nadie. Rapidez en las 
nperadone». Reeerva absolmt,^'1" tpr?i*f>fm 

Bailén. 119, ent» 8.' De 10 A I y de • * B. g 

SoiiaBibiiIIsmo para curar loda cíase de males. 
Señora irancesa, curaciiin un» hora"Mra4a9«' 

pr^íe». Do 13 4 1 áratuito. tluspital. 142, 2.^ 

Srta. joven e e i s r i oeneaB.,* da edad y posickia. 
l%DCrU>tr:U«t«ieorte<lB>^f. tranvía a.* II ,Ufa , , • 

Srta. humilde, «enrtlW, bonita j ednoada, que 
irabaia en su casa, casr.rá con ci'l>,° amable. 

Un/án. S, Antonia Abad. r A . l ^ J . ' a Q O W i f t g B B l l í 
f i - i » / ., RULETA MONTE - CÁRLQ_ , r _ ' I i „ j n , 

Ofrezco rendimientos 5 por " | , 'liarlis del c» . 
pil il emplead . (c .mo rninlraum 5,00o franenaj, 
kemltome á pruebas conduyente» de 10 4 18 y 
^ 4 46. Valldyncella, 68. 9.*. 1 . ' 

SrttoTviq4«'Wf enes, de mucii» belleza y de­
centes, trabajan encasa, desean rasarse eos 

.Srde fos i c iún . Calle S.PaWo. 14. l-*^h»y eot.» 

r e « a m r a eí di» i o. u» irasco de tin­tura LLiRI. ilnlca que devuelve 4 lo. cabello» 
blancos su prlmillvo Calor. Perfumería Inglesa, 
Canuda. l .~Nota: Con el f<«>d« cvHavfUuetMv'í 
en cada regalo te cobrtrA únicamente el Impor­
te de lo» envase». iO.lmMJ aaionoj oLnaiiíroiq ,»> 

C S . Í N I O A G R A T U I T A 
10 • trnlón - JO •' 1 l' i 

V E N É R E O - 8 I F I L I 8 
Se aplica gratis á los pobres al 

Oonsnlta», 9 4 13 y 7 á 9: r»»ttvo». 8 4 18 

3 p e s e t a s d i a r i a s 
te obtienen emplea ido S,0f)0 ptn». en no nego­
cio seguro y que podrá administrar el Interesa-
do. Razón: Rull. 4. I . * , l . ' D e s 4 5^ o 

Srta. joven, bonita y decente, casaría coiLae-
flor formal de polc lóo^R.: AiiU... , 40, tecril." 

Tta. humilde y sencilla casará cou cab.» de edad" 
it Escribir; Lt%"correos, bte. Irán vía n.» ÍS^SB, 



S ó l o h a s t a e l d í a 5 ^ W Í I A K ' 

l ^ ^ a « . W J * J Q I © A , .14.0»!, Yinko gne hncc 

9 7 
taii ion Ind 

l a mar 
«• '•o.iuerín.-NOTA: P « r a ev i l 

pe loü vollo del rosmi, 
molestia. I iusiillal, 2, 

r a l a n n í , cu cada 
¡e 1<m> tuivanes. 

' ' ' ' • p a r e c f r e a e l acto «1 

• ' O s m r f a 

C r t ñ . " | p í e ñ . " m u ? bonita y « " « h « , « e t « » n a 

D f t G A L L E G O 
Puraaciones ^ ' í ^ i i : / que sean. 
S í f i l i s C u r a r a d i c a l cuu «1 6 0 6 . 
I m n n t n n f l a M<',ilcoCiOn Infnllhle r a r a unpoiencia in¡.tu.-1* vwm*<\ uvemv 
» T r ^ f»"» OoíUle 4-1 • 

Coníulnut : Da 11 i 1. 5 i 5 S 6 a 9. 

y c o l o c a c i o n e s . 
Modista ee necesitan Imanas oficiala». — 

cottaa. e w y y » ? ? , "1 ' ¿ l ' n ' g 
Combrereras, fñlta 'siirendlziia y medio oficióla. 
WCIar ls , 48, pfa | . . 1.» _S 

"Conde «leí Asa l -un aprendls;.-
tu. 2, sas t re r ía . 

Barberosi falta buen ayedanfe fijo para « iba 
doay dotnlnilo», Cabane», Sü, Cracia, 

MoierTie oirece piirá i svnr y componer ropa ó 
A a c a t t e ¿ Q > * Ralto'lila aor te r ía - .-.Mim;.;1. a ' •• 

B p r e n d í c e s : » : o a % f e : s , n > e d r " 

^ a & . Ca l le rbntanella. J a , ; 

5é necesitan apren'dlzas c 
, Pluza S. Aj^s t fo Viejo. Ig, 

fráctico 

es bue-

nodis-

Sanando, 

I > do r.flclu', bien 

tan niai(ulnl3t»s raVRdoiasy ple^adoras 
* iiabustoa «b .raforadBU.i.. Ba.a i . V, , i , • 

para mi s 
, tuiauesto < 

no» refé e.ióias. f»Ua un 
Pa.ieo.iie U r a c ¡ a r 4 . 

i» « e a l t s n r e c o r r s d " r « s ci>n«eccl''"i«taX O»-' 
| le p iineneoh. 4. ( i r a d a , F í b r » bordados, 8 $ 

SC necesitan Imicii«í< 
, Plaza Sania Ana , a 

S&tlAocm r\i din c.-ic 
i wtermas; nodriza 

f«:t • ureficre sspu 

d e M o ^ h » 8: 
imarerrs, i i f | lerW: 
t. C . 8 t » . A n a . « 1 
tal . eaiiuinu Mae-i 

detici 
Oe neceVitBn ¿fii 
'•de «LA V I C T O I 
d e ! « viMs-rli», 2. 

Enhilan paolaloneras. maquinista 
BaitClemente. S> 3.°, l.->-it - « rara un frabaio !i2e.o " j M i m ^ 
iprendi 'as . í 'Iorl :í-.bl,ii:c» ry. 

f8]ISi38 ' o ^ & V ^ " c l Z 

idlras 

HUpufacuSn. SfiO 
. 0l,rer 5 o » 

Ca l le Mi-

Men-

CIialeg;ue 
So neces l t añaRrc ' - i l íVs í a a i f f i S i r a a sanando. 

C a l l e T e o n , re.-4<*tiy.%3 .ai. ' .r.-rwiia^• > t i 

Sa a t r w t e / M t t a p r e a d i » ' i i a»f andlsa. — Cal le 
Powtauella. 1 0 . , _ 

Wgtu 4e fuera- Vulencla, 4fi'¿. Woplct. 

WJ 
ele 

S 

r-'altan Bprcndlzaa sanando. 
para coíe 

cctltH c ' - i buenos l n | 
c i í a l a 3,1505. 
TTna bnena oficiala ranqulnls 
Ucest ta . Clar is . 22, l . ' , 2. ' 

ccados y de* 
-rclo, se re -

8 l l 

• V «prer.-
a i i r i a . g 

c >n buen canicter da letra y.co-
. nociendo las 4 realas, ae naoesi-

tn, prefiriendo conozca trdnillcs de ierrucarri lcs 
y BUencia»: l i anur í 20 peseta» menau.iir^. E s c n -
ík & tnlClclalas . l . K . . Rblo. Centro. J i , anuncio?. 

.i en la Imprenta Mo-

epti 
„ Mat 

M l f d ' ^ r S Á . d l i 
n iM| i '9 i , 5.*, K 

' tttieiMis" 
de auev 

• • J bi». 
aveptai4 muestmrio llííe-

Molas, 
' ' '• * ! r • 

i necesita un piedlo oficial limador para 
wtalea de «leaewm 

prendli y 
• malne-.-C 

Minitatier. 8 R -

an. — «Maisuo Qer-

^ • A a * ^ M á i # M ^ « f a e a 4 i a a a > 

R l t -

A Dren 
mal 

C O B b N 

"yecd i a t f i l ^ f l i f l I lMfo M e l ó l a » ^anániio.* 
JP . a»Aj t« . i o. ' ^ ^ ' ¿ . ¿ - " ¿ i l ; y j ! , . ! " - , 

falta uno. imorontii. Ronda 
San Pablo..B7«.. I . 

VaiMbdlata»: F a l w » buénoa ofi­
cíale'-, edad 25 a&oa en adela i-

te. lomol de tarifa. Vaso)* de San Jos*, letra B , 
- -oa f ? - ^WnoS-

B A J I S T A 

C a j i s t a s 
te. toAal>Ué.01_.. 
entre Mo«ito»i6n y Condal. 

Co n f c c d ó o da blusa 
<li •, s, laltau, Po« 

TTIalar. 'e 4 comlsldn, 
V joj Escribir M. F, 

Sastre 
Seinecesiian 
# a c « falta nn buen oficial tf»WW> V'««Tl<»W»f 
AAinm» servicia, p^ra criado, de 18 i 35 a ñ o s . 
In i i t l p resüuta rse sin tener rcfarenclas Inmi'w-
: i.nk'- l J . I B , I . " 'si'nnPit/l ' . ' " W t a paráTaquí l lB^de Cfne.' 
P Ü / i W U a De 12 l i- j .1 i Cal la Cortes, e-.Uc 
paseo de P'kcí» y Rambla de Ca ta luña (ofcra 

""'J<"'- : - • . . . •- >• . . 
d« 18 a i>s. lo necesite casa de c i-
merclo. j a i i a rd de momento ptas. 60 

tnensaales, precisa tener buen c a r á c t e r <fc letra, 
nociones de calculo y contabilidad y p r l c i l c a en 
bolear dicción,ino* o anuar io . P r e l e i i b i e s l co-
noce maiui .B de escribir. Dirltfirse por esertto. 

í¿cV"J''1.a,p,U"de3 i" feferei" U» 6 le» ir.lefalef! 
B | * j w a m » ! i _ v . j ^ f o , g?, anMncios, .l,.„r,,?jMrr 

ÜlEFliorio 

M u m m $ fraucasa se olrece 
casa y A doa id l io . Mendizibsl . 6, 2 " a." b j B t M M a t t a n chlortá^de i n d i o BfloSpara 
bajo fiifí. \ «rdl (MoiUJo*). 'B'J bis. ü r i un t ra • 

Uracia . I 
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0 | _ _ | _ » a f u t í a para Cine, De H » meí ia 
f ^ r a f l I S i a * (. Ce l l í Cort«», entre P«*eo<le 

Faltan med'io 'oí lciaio-' y r-.^nr'i.ta de blanco-
Plaza l^rTOeBTOnttltr.l»*. I ,", g.* J ' - . i - j^j ! 

• B R A C T I C AN * "? arinac i a deeamaraáo pr ác 
* tica. D. |. Ti'Uá, Mor.ila S. Ai'torlo, 37, 1,", i ' 
¥ • WÍSa' .W ^ í ? 0 - ' • M — I v J L I 
T) epresí-ntpr.te necesrta un ci.ici de l l e ñ o a , 
J t r t c a b j ^ a e t e f f t e y i a a Bocgef jBi j l , o.* z 
nWfi'o* o s n é ñ í í 7 enseaulda, hacen fdlta en la 
•MOflkKiu « l a ¿ n f r a » < d e •uftoaJf 'W # j * a 
^ i p u f t c i a i i i i t j r m . ^ a / l A y i J U S f / A i V i l 

Hprendíces iilatcro?, faltar 
iiÉmero 

lÍ5í«Br-|(ía lina muler pt: Ti-ndr-r articulo de 
« 1 OVIO A primera neccnliid. iiutll prese»-
'taraa ain diez pesetas de fianza. Razón: Caites, 
Uúm. 669. colmado. 22 a Q 13 

Meritorio 15 á IB ní.os, se dnsea Hno 
í ^ ^ n i B f ^ w m - e a ' r a c i w 1 WTfef 

'VA^Wni^MeMiWiMOOUriéeEouocer la radon. 
dj^HIaza de Cataluña, 4, 1.',8.* ^ y. .....r ; 

fes t iva por 14a tur 
.Ues, para bñil.1, ^ ^ A u f ^ n ^ i p I c g . F K ^ S B t i r & e t 
Vall|rana, 30, cate, S^n ijerci^iü. De 8 A 10. 

' M f l i f i e t ü ' Fallan oficfaJaa y medio ollcls)»!*. 
J í l ü ü l S I d Copón , 2 Ha, 3.S 2.' ^. 

K^lsMi^Paltin Wieflá* nnelSla^i trsAalo t*>do 
el aRo. Media' a de i . Pedro. 23Lprincipal. 

síflfrla»; faltan, tr»b»i(i todp 

•r, prescutar-
Jl.ent.*. l * r que sepa Jí Sa aeceelta una < 

s e d é 1-4 • W « 

3oven Siria desea Cilocnr 
Dsfsí melor «acerdoie. Rl 

una 
J . Si 

isqulnísta.— 
crderau, Dl-

•n enea persona 
• lores. 89, pojt.-

C p n o n r l p caballo, guarnÍQi>>n , 
iJV UOHUV |uj0, nada de corredori s. Molo di-

y Urtami de 
cu\'rx'S, tfalo di 

recto. Calle Cisne, t\P'fáfJfa'Jvg<^. , . ,~ 1 

del dnefto se vendn la aerrfifladir-tapernii ca ía 
de comida de la Font del Cinto, (r»nte á la Hla 
za del Nlnot. Mullorca. I2T, (5)iai|4n Vlllarrflél 
Trato directo con la viuda. De 7 4.11 niaOema y 
de 5 y n » e t H s 4 7 « o o l i s » . <. . t 

J i t e g M ^ p l a z o s . :st ' lá'^'a o8-
T o v i f ^ n o propia para repartir véneros. se 

; i^ftfch^ii^~, i»enar^Aeal^p».if l i portería. 

Plánlwoiüner S > o í t ^ « » ^ 

H n t i g n a c a s a l o r r n a L R o i g , 2 , V , L 
Vni l l s niem de pan, venta do leche, CnsenCM; 
IBUUB con parromiiaipo» 10Ü da. Rotfl, 2, 1.» 
T i s n i t l comestibles aparroquiada y céntrica por 
IWJlUd eotarmcJad se vende. K o i ¿ 2, l ; l . r f 
fllsrpsrte eaafeocioaea, buen punto BosancMl 
111511*61 Id por iu> potler ate 1 dar se ». Roig. 2, l . * 
TohPrní casa ooiida, aran local y buen ounto, 
lolJCUd a p a r r n n i i i a d i i t r . T ^ J j i p f e t i A a h * * 
l í r o m n í cor.iesllbles, oénlm a, en l.ui'nag con-
13! alibi Id (liciones. 4 i.r ;el<o-e vde. Kolo, 9, I.», 

iUJldaol V venderla por anjen. Kola 2, J . * 1 r 
Co'hrlpa ^e léala, se vende, parroquia • uteosl-
rdlllllid |i s T,Hral.i. RolJ, 2, 1.° 1.a J M 
í f l l l ^ r . ^ ' í V W r l n s arroqiiIad<\ y otnirloa, por 
HOIlUd rop ul rln atender vd. R . - W a . l i" . 
nh/iBfllilJí.fÍj leoJierín. ca f í , ' £puerqMiy buco 
ll.«l.tildiüiir¡ pa^ j «e vende. R o W r t l W j l # 
Troenocn roifda.S. Antonio ilcmia iuioaa con ea-
HflSpaSV tanterla. R- l í . 2. 1" , i T j V i T ? * ' 
IflwnrtPrr.í «Pairo luiar'os aiqoiiirr barato, ea 
UIVHülUo i irscw. M'yendén. Rolj , 8, l / T l . » 
Tintilla camcítifile*, m.» carne, tocino, c. palie, 
1 ICllud por 160 duros «e ven^e. Rola. 2. 1.'', 1.» 

C n veiMe almacén di* confeccione» coo grandes 
exidtencias, bien Instalado y con numerosa 

oMcp^f irpazó i i : Cicroqs, 0,%£¿#Jt,4i9 tLff. I 

U t U o s y H c -
r r * i a l B c t c B 
d e p r e c i s i ó n . 

FBfliiüisca lbtbet. Pasaje m m X } ÍWI. 
V BILLARES,"punto c ínlr icoie-

"siicha^C&ii-fitdai pro-
o r t ' o 

• n i 
( & S 2 c s 3 ¿ i i , sé venden 4 cualquier precio nna 
.:r.in iianMa pr coik'tilos do una 'juieljru. Viirlis 

Ni' iclonefl estilo lusl'-» cnnstnieden lo más 
superior eu roble y Jiog-ii Comedore» en roble 

; |.let«>sdPsdp4M)pi-,(.tus, "tros enooaui 
llrrisí vnrlna ct^ffl 'ffSco': «sed CoD «ns r a 

tfV 9¡r ff'ifiJ''<ftf> ifl'BU. jlfl'itfHTf'T Nada de 
retorma» i i cnnmina» sino la pora «erdad. L a i r 

l-iiiev&s p a r e | M M t ' « gallinas 
darntn. Ins más prooiicrlvns y 

? extranjeras. SalnlAún, 251, 

j |aBPB¿}l¿af4|-si l las, pnruiliiero», despachos f 
won mi cn-ifl. Kl verdadero derroche. Vo corn-

Pollnelcs 
aeHOo, derpf i f fT -
LeahticoftttflaseeloiMÜi 1 in m tssxfí 

T O T l P T r í O I d . 
Lnín ite v d'-slnfaotanie. Cora toda clase da Irrl-
iHClonef; é l idainacniie» iSsirica», tifus, pulmo-
nias, virada, miserere, saranipldn, etc. Es de 
se ur , eie. tu pura hacer in baba de las criatu­
ras Nú fiarle de imitaciones. Rallase aiempr* el 
ii> mbre de r o j a l . ]i3tol Hay qalen lo falsifica 
con lo» envasci y etiquetas (dé iticaa 4 los pre­
parados Pujol . De venta en Indas laa buena* 
íaroiaoiaa y centrn» de especialidades Depósi to 
Miwra lea la farmacia del autor. San>Pedr»M4r-
iir. M . Gracia (Harcalortil.ol.iitfna^'v •inunanjiO 
T?n uno de los pueblos í e la CoatsThfly psrs 
Srfsender, un chalet de sólida y nueva coiutrno-
r.ifln, con caantaa comodldudes puedan desearse. 
Además, una huerta srsndc. con naranjos y ái* 
bofe» frutales, todo de reasdtn, con casa vivien­
da cu el centro de la finca, formando pane de la 
misma ulaunns vinas.•'Informarda: Centra ¿e' 
ñraríclos. Ct l la turbado, ndmero 3. ^ 



SnX i í . " " *m'aaa 'Oe. unen puno ( i t cc ia . 
229 . , f é • v«n<1e en e l mejor punto ( i r a d a 
750 da. Lavaderaa vde., 180 c i j o s »em.*, A pba 
BCU da. Comettiblea te «de., buentltio Qra(-ia.b 

X Buenaüisla. 10, r. 2.', Gracia. 

dcf arr. Uw y boliera, torsure, 
endurecimiunto, se Ojus l íne en 
dofc nu-scs i. r e) US'. Je li-s i ' i l -

< M r K a c l roB«lan»» d M D l Q V w t . i 
B r a n . únlcaa due siendo hcneii 
clokas a l a salud alcaiiMit el 
i lecto desc..do. Apr.:ba la;, por 

; e m \ h ^ u í i k d M H B S K , ( | n m 
cu Alemania. H plaa. [¡•4fi<bJSvV{ 

| el misino l iu 'vdploo Oltauataao, 
podí r . so inedlCBnieulo evicruo. 

Vda. Alalno, f-. Crédi to , 4; f 'errcr, Priiictta, I ; 
S W a m . R . n o r e s , 4, U S e r r a . Hospiial, 14 

H f Q t ISnfernk t a ^ l x a a á t t . var\a¥ ¡mitío^f, 
I I L L tapicer ías ¿ - sco^er desdo 10 duros. 

M u e b l e s d o A . . 
Exposición permanenie de dormitori 

nes. comedores, despachos, etc. Qrandes alina-
renes con IS puertas. Mondiz'ibal. 28 y Í0, y Sa i 

con evtanteria de primer», en condlciorea.^ent 
taiosaa. Razón f-lateria. t¿l. 1.*. de a 

F L U J O S B L A N C O S 
D E B I L I D A D 

G E N E R A L 
N E U R A S T E N I A 

• C O N V A L E S C E N C I A S 

^ E l i x i r . S l ? ú i c e n í . P a i ! l 

6 pesetas la bo>Jla an MuInfMrmtalti. 

N O M A S V E L . I . O 
D B A S O O X . A M I u A R B O i t A . 

n m d e p m t o k í í i m ^ m 
floe destruyo p a r í aiempre í 
On.i Sola epllcario i . los p<-
vello del rostro y del etier. 
« te s t e r a . S in Blujiln peligro 
cutía. Unico producto oite da 
ma pule resultado.. Nn ICO" 
ebeolutameatr i io(c;i ' ; ivj . • 
8 pesetas: para u s i del t i í t 
S e enrta pof correo discreio 
do en letra 0 sello» de cor 

aerfa Vicente r-'errer : 

ii dos minnlna, con 
os toás daros; y.«l 

i . . i . icrus». 
i i r r l u » á n para.di 

i.jr?rci*d«t4e y PV!*-
.:ciie >> toii*r» V r s 

s l t o a i S l s d ,snlO a i a ,-,Hb̂  -
flSPkarrprlll 'oca Vporcelana c é n t r i c a , 12 anos 
MbUaUCUO oiUmoa duefios p, Snlud tf.p. 50 i J» 

Drosnerfa 
Barcelona. 

vo I I 
1,1 I B 

Xf .W*. . Jnríotdad da mesas, do imtim!. redondas 
Cl IU* vcuadradaa.desde IOMas.Sil laadetodoa-
oatiloa á precios de tótdca K O S P 1 T A U 104. 0 

Pesca « i , 

Lecaer ia i 

RninflCtlMPC ''Onda de coal ianz/ , fiini'fliftlM. 
VOliledlIUtCil din. A prueba p uesar v. p. ÍÜU da 

salcdii, céntr ica, 7 ds. alquiler, bijau lo-
'ti, «ea4o OSfttQ, r Z T í í S f 

Snna^p tas , día, v. barato, 
s. I ' J , camiser ía , de ! í í 8- b 

rattniBüeA.tlnfTa^aiorio. Uel-
vioso . flo'oso. ;-.| R O S W l i . " 

R l , E S T E L A auple los ba­
tió? f esuiia l e r ^ j ' W , ' t a t p m - n e t o tea « i » 
aiiudoí DO| .ORIv> yen pocbsldlMBlatra attcti i* ' 
ciOu radical. Farmacia de J . E s t e : a , Bnlmes. 128d 

W A ^ I N A R I A ? F d . ^ l s l o 1 > 

í l n o s de h í s j 5 f » ^ p ^ r . ^ t o ^ 
I r s e dircctanienle do ¡.as. pr^piedidea "te P ie ra , 
Masqiletá y Horloiis. j (rgS yeae ta» litro. .ñtV 
: i !ScMBÍr« f« i -Se vende droaueria por 5iK) da,. 
W * ~ B * * .paat i .-.írtrico, t r a t o ^ f l M S S T 
& R « ^ d 4 > A p A p t o ¡ í l o , 78, f ra i . , 1 . ' 5 

( Z T I P O F O S F X T O S G a A N D I - A D O S ' 
C u r a A n e m i a . C l o r o s i c . l i m p e t & n c l a 
K e n r a s t o n l A , X í e b U l ü ' V d g - a n e r a l . a te . 
S t i p e r i o r A l á ^ £n iü t f lónfe> y J a r a b d f T S e 
H i g o í o 6 ! i t o > , á c o y a f ó r m u l a c o r r e s p o n d í - ; 

i>í (- . . i - it.o: F & r m a o i a S o l , C o r t e a , n ú ­
m e r o 6 C 6 , c h S f l á h fi B a l m e t ó o i ' " " i H .ab 

irranenie de mué-
s modernos y de todas cla­

rea. Precios sl ' i competencia. No comprar «J|i ¿n-
l i s visitar el 104. Hospital. 104. Entruda libre. O 
'i/TAqnlna líe vapor ' A ' e v a n d e r v w i p l f i M f c s 
""nomína le" . , con caldcfa de herwldorea S5 ea-
balioa e« perlenti» estado, pudde verse funck>-
n.ir Kaxón: buaquets i lerniano», P á s a l e de Cs-
cnilillers^oúmcro^T, principal. gO-Vi-v 

C a j a s r e g i s t r a d o r a s N a t i o n a l 
V e r g r o r a . 1 y B a . i m q > a , e . a s . ^ o 

Jaca navarra . 4 aiiot;. de s.in.Ta noMey manta, 
ae j ja rá a pr,ur';a-,.Qsion». ¿jj»,, , , s 

gjjVeode «liinij-lniio -je ¿óbr^ , d« 150 UtVo¿ 
lor del L l l n , 8. tienda. 

Bidad, 

ie 12 4 a.^_ 
it$-l* H . Unlvar M o t o r a s 

Se oer.de mi carro v rae» pequeña , ensanchada 
ú aln^AiariK'ía del D w r o , 148, esquina Manso. 

M c a i a d a ^ S Ü S S d e t 
>. 40 escritorio. 
Jo de d»ñ¿ú.ukSc¡bi 

Armarlo de nogal con 
partlcMlán Ratón-. / 

¿ ' l a ñ o 

8_4 9 

Oes síiiaiJd. \ \ 
terna de ct 

evo, d pra-
ladera nca 

er la y pe» . 

en piinto. por au. 
*_s«ntarso sa v e j ú ^ Ct^uisG'SihiPJ^i^, 

TTaqner lacon d sinDac««, 'á i i t f£uártaBy aerBdT-
v tada, por retirarse, ao vd. Carmen, 4 1 . po r ^ 



30 
Colmado ? c o m e s l l b i R s de los meiorr» 
puntos de Snn MBtlfn, chaflán tres puertas, se 
vende.par no poderlo regnntar so dueflo. Rklbni 
M«rt3nn Aír.lli, 72 (antes S. P e d r o S . M. p, 8 

eras da 2 tienda»"y 4 
. ,Val<iri.a,UQO duros, 
. 0 ) , t iendí . S f l íS l 6 

S8 n m m ysea&il ioi i» e 
i, •>* •waipinH RbraTft m t M i f t 

le»: C»nud»,- a. I «•*Dé'» • I j > T i * 

«» Sa.isjíaziin; O) 
'yendo ó traspaso latnnerla. «on motor eléi . in- , 
, • co de 2 CHiialios, tornos y denjás uteníflfo»,-* 1 
Mur.ianor, HS. f- V ^ < n r ^ ^ H > ' 

íradiofóitó de potRi.te voi, 
WfltOlf, 4, 4 . M 

SALDOS de ijnlncalla, Msaterrn, ner-
fumerls^osfnle», etc. Cotn-
pro y vendar XndM gyKrPl • 

.SoretBs. etc., de ocasión y en buen estado, se 
.OTBfflrá:» Kaaolj; Cortes, OSü, n . tre íúí lo , S." 

T f t W c ; CARNBTsC'hav 2 para vender, (ion-• I V l v a selo Glonto, «42 y 244, «ImacCn. 
ptnewnmgrsfo ftmetanando, pon 
wnaicj j jjw, ae 'tyudipof itl . iM 
Ronda Universidad, fi. principal, ptas, Kuzon; 

í a al nald aqsa.o bsi-» cIIh3 
. jaiuilua l 

.1 amsiid ni* 719*3 nflá .bS 

P o r q u í el 

.shoMcA1 q"6 nías se vende en tódo e l , 
m u n d o ? ' * •• «»v flea eb owint 

P o r q u í es el mas económico y e l 

E l 1 0 & 9rAn cantlda d-mecedor a» J.eailia 
M i i w t 4 H)"pe«et»». Hoepltal, Biirtl, 104. 0 

mi í / T l i i n n a c -ser, ae compra,, de todos ,sls-
Ts™"-'" ' ^ % J ? U ? * - " * , ' » i üf?'.1.? » 
entone» Manila, ropas, abasleoa, bl^néa»'y 

««obje tos usados, compro. EBCudlIlcrs. 0, tda. | 

J»#jRlaza To.-itro, .i , pral. ür. CaaíJO, »: 

A l h a j a s ? : n % t i f J & & V ¡ & p J & 
No ve -da slnl«l«l«*ir *(rtit ca»f( y^annrá el W ftí'r 
'lOO.JCiirbano, y^plnzn ReaDíO&ria''! , o « m ^ 
f n m n r n or,'• fatn, i^mmo v «i.it«^.,Tá«. 

fcrl'le ite».j>ef I » ^ e n a y « l 4 a » O»» jriJltei1' 

íiOiiliiífl ^ ^ ^ . ^ ' i ' ^ W a ^ r / r ^ ^ S i ^ 

Motor" f %nc^CrSlSS^^S,*S 
pobre. g»o»MRtfVWjii"6tná' p e h w r é K y v ^ 

pnmnnn todñT cíase (io mucbíei yobíc» 
Otí l O l U p r a tos, TapluerU 58. 

YTuéspedes á 13 duros mes con asistencia, 
¿Atería, U . pral,, entrada por BroR.)l(, 8, 

C n desean haósoodes de 1 
Calle Santa Ana, 17, 8.* 

rro extrauleros,— 
l^bla. Otta i uB a ? i 

buena» reierenclas. 
858 

Íeiuiizáhil, 23,2.», 2," Kamllla castellana cede 
liabitoeitmes con 6 sin, precio módico, s ->«I • 

C r l r t e * " " ' ' ' ! decnaa.i ; pedos de imoy 
Uldlia. todn precio». Xuclá, «, k " Rsperanta. 

ABONOS iio coMIoaa, 30 ptas.; \ 
. í^pt»».; HldAíáMaai ir^ 

estar .coa deeayuno, 46 ptaa^JiariwnW WAl 

Sr». vda. ce8éi?irliab11. 4 caEI^fbPAjlV'fícn»» 
referencia». Ronda & Pablo. 7T, S.*. t » • 

POLO* ^ bi^^Bíta» VAilalW» bí Caniaó, eer-
Wtwtí , ca muelle» y estación, liospedaje» eco­
nómico» y comlda^^C^mblo» Nuevos, I , ^ 

53, 50 y 60 ptas. mea, TatHng^á ,a9, pm.Tl|j>':0 

Buenas ? . ^ ! ^ 5 r g ^ ^ ^ 5 
rj.adrc é hila í í i f íñauldas desean cnbí í l erñ ex-
u*tr»njero ó Sr. de eded como únlc) f 
f!.: Viireyns, escribiente 4, 

njero 6 Sr. de edad CbmO WICQ WKSped. 
ireyns. escribiente 4. vueni i 

^omecres del Xlquet, Sad irnl, l Á . ~ A ¿ e i B a d e 
v | 4 comldaf. i&i 'MMUa Platos: Sopa, cocido, ; 
prbiolpio, pan y vino, — Cena: Sopa, verdura, 
principio, pan y vino, Cublorlon, desde 1 peseta, ' 
Aboso»semanales de 5, 7» 9 y 11 peseta». Cal le 
Sadurní, I - ; ' ^ ' ¿ • ^ ^ ' ¿ T ^ . ' ^ . i 

Jo^ei^-desjfacaíii maíre é hlia o^BBSm*viada 
srtln, fiftrn aal^r dn iltilcn Imísped. Excrlbir, 

i.idlcat'd:i pr^i l i i *n Correos, billete 50 pe»e-
táfíflaflieB 1>i BOjfflK•' - ^ , „ a r l 
Cra . castBllanil dtBoa un huéspeda ó dosatñl íó» 
^ á todo e«t»r ó só lo á comer, R^A»j>lto-9-4.JM^ 

uc.i;..i tun pensión. Claris, 7S, 2.°, I . * • • 

yft><ijm'iittiwfti, 
iT to i íÜi rTc í l i e 

4-j j i vrf>;l ..«au. | 

CtM 'dalitr 
iBr'eíw'e'i 

5 t t 

pa~-" t!artlc:!l»r d-xi-a tínico hn^nped < todo 'e 
: W ar ó io!» d mer. •:. Sta. Aun. lo, p->rteH«. 

castellana ceden h»blt»clón bal*. 
, c -i. ó ain Rda. 8. Ant.'. 84, pral. i 



desasa 8 ó B o b a l l e r o f , todo estar ó sólo á 
Weomer A^(- i2 . i4 . A J U . S a n gedn» , I . g ' . a .* 

Sra. v in in ¡ l l^»a ' l • f t fiwllírwra todo estar.' 
Afm«ai._l3. S i V I f t a r 

Fnmilia caste'lnns ceden 
i 

31 
ealle San Pablo. i ^ ^ ^ T O f " 
•""iuda inven, aola. cede boblt. * Sr. dr -

Lis ta C o r f o a , billete tfanaia 48.52tt. 

r o d ftiatrl.^ i todk aslst. YlCapíSl, 47,3. 
cnhtlle-

T j n tK> cAmrioa del Ensancha y carca marcado 
^ s e alquilan varias tío idas c m habitaciones. — 
. P'estan »>.ra tostadero c j l é ó cusa aa-lofia. 
también parte dnl terrndo** folv<¿|r»fo, son nn« 
•vas. Salmerón, 84 La Mariposa. o I ' 
S ! S t / d i & a *fa§9K"'r' deoofadoreMMiar* 
* namero»n tsmilla, ao alquila, - precio tnintco. 
C a l l g . Y y ^ l ^ ^ ^ , 6 H a j f r y j l a ; ^ u .^p- i -v 
f ie larr»; cuadra capas hasiallOO, searr iaMa 

' Í L s í f S u B i " SSilfeA5?1, .•! ra» ce n. ̂ d ere c.1 a. a 0 

Sta. cede haML. calla Cortea, á oab.* coñVele-
renclas. R,Í Arolas.JS. centro anundos. _ n ^ 

Orlnclpal cerca Rbla.. amueblado, para despn-
' cho.Jamllia.jBtc. R: Xuclá.S, k.» Eaperanto. S 
T r a , caa'teiian* eode~babtB,anmeba. á l & M ; 

''46 Pta»., balcón c. Carmen. JerusalÉn-Sü a' L'* 

Srtí . <jae trabaja en C í s V c c d e babitaciún A se 
Bor da edad. Arn8>in, t 5 l . 8^° 

JB"to i lá Rambla, en pfso'i*; Sra . eoíñ ofceca 
baWt. i^dcpeadiente.'fc Asalto. 40,«scritorio-

Extrav iada lá llbretn numero 110,710, de 4oa 
« J o a g a i , , B»I.>S'-S. Romdl'S. Pedro, 8, 5 • / t * . 
:o ;rn la C a j a de Ahorros y iVonte-Fio de Bat-
c< lona, se o«peüira duplicado de DO raclamarsc 
.dentro 19 aidScbiia» y mo. 

Se ha CKtraviadoperr icicsa, otiaodapor Felcc 
_S.e írat i t icarfc .QlMoi-Bi' wwWiw * < - w w 
r Ardida di; un perro c ilor Chocolate, pcío'fino, 
• C M Corta, r a ss pfntadaa, se uratlficara con 
50 rnaeia». a la persona aue de razón d e a « ps 
radef o. eina 'f a lu ín , 4, i * , a.* • - W j í 8 

l e d a r é r a z ó i de un perro perdido, raza mas t ín 
' color canela. Valencia, 21'I, por te r í a . o i 

- «' igt<- ' 

Piso Z ' H Ü U S ^ f t ^ f f ^ '• ^ i ^ ^ í ^ 3 3 - * ® ® -
JH&triiRoniO' *'n '̂ <ii"<a' • d m í t i i ^ 5 * » » ? ' * » caballeroa para dormir. Valno-
d a , 181, p raL . i.*, esquina Aribau. , , 4 ! 

Falta criado dbftellfio.fcue sepa bien la a }ri 
cnltnra; presentarse doml i íu , de 9 4 2; inútil 

sin buenos Informes. M«pacor, 25. T o r r e Espa-
fia, San Gervasio. | 

Oaoe.l de Urjcel - -Sa Convoca i l«s Señorea Accionistas de esta Sneledad para celeorar .tunta 
Grneral ordinaria ci día 28 del oarrlanle, á laa tres y media de la tarda, en l a so l i c inas de la mí» 
mü. calle de Míndez Niíflei. n.* 1, 1." n . I I 1 l iLl^^-j» 

Para podai'C 'nCnrrlf 4 la sesión deberAn depositarse en "a Sdcretarin dé l a Sociedad «/(«r ó 
tena acciones, durante los dios laborables, b^sta el 20 del presente mes. da nueve á doce de la 
oaaflana. , > A . ("•U.^JÍIM i ^ - ^ T 
. Deade el d'a 21 al 28, ambo» Inclusive. 4 I»« mlsmaa horas, e s t a r á n de manifiesto en dichas 

oficina» el Balanto del ejarclcio último J la lista de lo» aeOores Accionis ta» con derecho da 
•Mítadclar \ . j ; . . , . . • .¡v . a i 

A loa seflorca Obligacionistas »« lea convoca, en el propin local, el di» 99 del mismo mes, 4 las 
cnatro de la tarde, con el evcluslwb obleto da elegir un Vocal y un ^upleoie para la Junta de Go-
Werno, aieido indlsponsable para p^der enníorrir, e l c 'epósi 'o p r éVo de ¡fiez 6 mas obligaciones, 
enrin astoa depósito» admitido» en lo* dios v horas í i ja lo» por jus . (.cB^rea AccJonl^ta». 

En ol ea»o do qae no se reunainilraern aoflcfeate pííra celefbi ar s e s ión Í'O primera conTOcaioria. 
ae celebrará dé nagunda, cualquiera que sea e M ú r n e r o de sei, res concnrre ites: la d« Accionih a 
el día 5 de Mayo próvlmo. y la de Obl lgac ion is tés el día ñ del mismo mes. A las horas y en el local 
scBaiadoparaiaprioiera. „ .. T 1 lo Y OJ imonoos MUÍ I ? 23 s ü p i i r l 
1 ¿ t m papeletas de asistencia expedidas p a n la primera convocatorls ser.vlrág para la segiinda. 
del mismo mod " que las qaa se obteugan en virtud de los nuevos depós i to s , que se d lmltirdn entre 
loa d ías laborcbles. desde al df« 2(1 del actual al 5 del prúxlm i Muyo, ambos inclusive, de nueve 
4 doca de l a maAana. aaialiaásin tobílnca n«iri , m a 

Barcelona, Sde Abril da 1011. - Por el C u a l de Urgel; E l Director. ¿ . rurtr. • P ü l I f i 

Begrltnlsnto D r a r o n e » do BTumanol», l l í * íl"v' " : PaMendo eoaienar esta <5\ttroa cinco eaba 
lio» de desecho en efeoartei que ocupa e l miíí r1 curr.ente y hora de las o ice ae anu i da 
para conocimiento de cuantas persona» daseep ivse en ra venta; siéa ' . ' i por cuenta del 
comprador 6 compradores de lo» referidos c«t> . ' ;-."1'.te d prorr .te , de est is i.uurci i . 

Barcelona. 4 Abril de 1011.—E| Comandante Mvi^lvBmifiiola Udeíaiar i ,E1I »M >. 
" ; . ^ ! W T - " - ' - « . i , [ . b a b i s i a V t n ú C ' . t i .'- - '' •oiqmos ,BOÍJI;<JU aoJaidow 

O f t í a d a A h O T r a s y Monta -PÍodaBarcalaiHU -SueaMil nümero a ( 5 « T Padrov.—La Dlreccidn 
•v isa á loa que tengan aliriias omoeftadas e i m i t-a''1 "* Anirr,>a y Monte-pío, auaarsal num, a 
ISaa Pedro Lcuvas l echa» da empeño ó renueva sean antarlorm al .<'i de Jonio Ulürtlo incia-
• va « enrraaponean d los resguardos númer,»» dal v " ' J al -»->.(» it '4uclusivaa. para que r.u «irvao 
pasar a redimir ó prorrogar »nB prastamo», pues que de la eonlrari > se procodoni 4 la venta ua 
te» añlamos en pública almoneda al martas, día I I de Aor i l . a la» nu >.vo da tu oidAaoa. 

Barcelona 7 da Marzo de 18U.—El Director de torno. M. M a r q u é s 



le-n^-l alBciob lo o 

-naiarsa nos .eo íesuq» 

a . j i f O ú U e x n o : 
©Df» sb bebieeosn el ob obnoWcrf ^ .atloaJ s a t é u B méias»*»*'-* S' íJ íWW^tfi i í^ 
níitas aup «ol ns .¡enoiaBR nobmilanoooi w v B f o m W W W & i ^ h s ^ i M a m so' 

B t sefior CmwiJefas ha mBnHortado itu» no había nu iv^.s noticia» do Marruacds, I » 
cual nada tiene de particular porque los caminos en su mayorfaittstAct 'iotereeptadost: 
DÍ! !?.« noticias que l l é í a n J d s inorOs éTáltSefcao'Sfl puado hacaruoaso, pues mienten 
mucho. Nuestros agentes consulares y diplomáticos ttenen ancargo da no omitir gasto 
alguno.-para adqtflnt: cuoiitawnQticiaa puedan.- Ha ca!il;ra.!o do m f u n d a d a s o l o s r t n t í o • 
rafcíiaeíircMlBn i«ot«MalMvkí>de^,£100o.hémtof t» íé íMar íuaco8 y Otra»; otíía» Jior *rf 
eatífaiiUe apftíQélRnobjw! eonaollduqa'S sol i co a^lioíl -lofwa ¡5 ^sai^huvi^inon • 

Maflana el seftor Canalejas t r a t a r á la cuestidn en l a C á m a r a ; puénaio p n e í e detnoí 
rarlo más , según manifestacitmes ¿uyaa . ^tPQpfifp de este asunto, el sefíor C a n a ­
lejas se ha lamentado de lo q W o ^ w w e n él détínte « o b r e el proceso Fe r re r , en e l 
Ique cada orador ha de hablar cuatro horas y no puede ser- esto antes da las cinco de 
la tar^4jtoguéfUd« las ocho de la noche. 
• • • • í : ^ í a l S l ^ f t f í f i ? I P^§,'^íiílSríl?-uÍW y^el' ninaú" Parlamento y seguro es 
que s j btrrlajvin de nosotros en el nritranjr'ro. Hay argumento que se ha repetido ya 
ocho W W ^ w C T r . AGlHH^})áw^iftí!HeHfilOT^ Y o siento 16 ana! 
¡pasa; jHnt'COaHMKiMQlíero que se diga que trato de cortar el debate t e n d r é el Par la-
'toonto «Wertp onaptg.fsea pr^ciso,í Inctuso (a amw&vmt» entera. - -j ab sainA 

.•r^ftWaiwo ¿e l p l e r t Q ^ | i s % s n é ^ l ! 4 c h o quo<le preocupa al Gobierno, por su dificil 
soluvión. Estima <tue hay queImcaRíWparaqtói i ajasoluta de |a cues t ión de los cañeros , 
yad í l8í408kP%irftP1ol,flclieroSft A Ipe-prlmero^fíjue ift vlallaron, les.«lijo que él no podía 
establecer precio iniiiiino y queso eonfonuaran con lo í |ue ae les di«ra, advir t iéudole» 
Ifltte s i no deponfan su actitud no volvieran s^feablffle. Respecto A lo» r«m»lachero» 
dice (^fai¡jty<*^q(j,ifr\ seria un contrato entre lós fabricantes y los cultlvadorea. 

F l sefior Cunnlei.;s Im manifestado que irá á la derogación de la ley Oaraa, pues 
•iempre, dentro y füélTj dérPítfmmeHtCi', lá ha corabatldo por atltlliberal. 

Á I f lMí íR^WSr t ' ^E í í ^M' l í fó e^s,e,99t. i5anPIel , í ' * '* constitución de la Comisión 
de presupuestos de;! Congrego y lue^o asist i rá á la sesión. 

Ppt- iSItimp ha dicho e( p r e s i d e n í í ^ ^ t ó f t a ^ t í j l o Uila Comisión de bilhaW<fll(Í5ra(«r.' 
tfohando varias cosas entre ellas ilfia estafeta ele correos, ú lo ctial 8e ha mostrado pro­
picio e l ta fe de l Qf^i^fn% ~ 

•ab £l aJo-ionoo i I sb i lo ¿ i s n a m anu sb -xaoonor, - " j . K a O r t d , J c A M I t l I ^ t o ? - ^ ^ 

E l ¡BWfíto ¿ f t ^ a c l e n d a ha conferenciado extensamente íó t i Ta Cómíáldn de caflero» 
y ha recibido la i 'isüa 'Je varios diputados y senadores por Santander papa tratar del 
cóñeier io '" 'ner^: J é l f ^ ^ ^ ^ d ^ ^ ^ ^ e la subvenctóá 4 e liw. obraa del 
pn€rTOs i«crR c K n^iipop ñl * S BÍ'M: Í«» Ríímnnfl 

Hoy iifltt4*anachacto con «1 rey el jefe del Gobierno y los ministros de Instrucción 
p ú b l i c f y r e l e l R S ' ' ^ t t tl 

r a B f c M ^ ^ ^ a ^ a ^ l ^ ^ ^ ' d ^ ^ F W ^ : ^ ^ 
Tai i ibi ín se. proponí» visitar a! seflór dflr'cía Prieto, pero ha desistido de ello por­

gue cataba c^íeDrin !o en e! ministerio de Listado la acostumbrada recepción dlplo* 
i m l r o d f T ^ W é í n e í F i ^ í w ^ é l ^ l i l é ^ ^ atsa ^ ^ i . ^ e c io t i i í q '« 

eap i b n B - T á i a n ^ r j M l W i á b S sístrismiinsiq 
d % a P l i ( ^ f f i ^ e Í E l A . G ^ K ^ j ^ A ^ o ^ < ^ l j ^ el tratado 

«ecreto entre Francia y Er.pa;'!a p ra llevar á cabo eri Marrnocos una campada de pasl-
fifteadón, restableciendo las comunicaciones con 'Fez y para apoyar la soberanía del 
sultán Muley Hafid. 
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L a acción se hará de miituo acuerdo coa Francia y tendremos qae ocupar una zona 

de Influencia de Tánger á Alcazarquivlr. f f l f f f f l C I ^ I 
' Se ha dicho que el Qobierito ha rogado á los diputados de la mayoría que están en 

Erovin i,??, r;ue estén el sábado en Madrid por si hay que votar alguna proposición s o 
re el debate Fer re r . S 4 É l j - a í . - - - - | - - r t * s n i t P A i i n <iK 

La Comisión de presupuestos. 
9 ( 0 6 1 1 X 9 V? SfiDf. Madrid , 7 Abril (5tardo). 

E n el Congreso se ha retmido la Comisión general de presupuestos, con asisten» 
d a del presidente del Consejo y el reinistro de Hacienda. 

E l s eñor Canalejas ha pronunciado un d i 'c i r so enalteciendo la labor realizada a l 
frente de Ja.Comisión por el señor Suá rez Inclán, y hablando de la necesidad de que 
los nuevos presupuestos sean de verdadera reconst i tución nacional, en los que es tén 
todos loa servicios debidamente atendidos, con la cooperación que espera le presten 
iMmmtttiHjttt p**íamáilmámmth ,̂rm vg n9 gonlrmn fO\ Supioq TBlimlloq 9b SOSH Bb£n 1BU3 

E n parecidos términos se ha expresado el ministro de Hacienda, diciendo que ha-
bfafcme-iiMoar 4Mia>|>CH))icii los gastos. olqib v esielutnoo estnaés eot^ouyi .< 

De conformidad con el seílor Canalejas, hablaron en no nbra de las minorias el 
seflor Saiillas por los radicales, el señor Alcocer por los carlistne, el señor Espada 
por los conservadores, el señor Rodés por los republicanos nacionalistas y el señor 
Maristany por tas Sociedades catalanas. i l ínnlm» «Blelons'D lofl-ia I« «nefloW 

C O N G R E S O 
H a d r l d , 7 Abr i l (12 noche). 

Comentarlos . 
E c los pasillos del Congreso todos los comentarlos giran «ata tarde sobre el con­

flicto de Marruecos, recotiociéiidoséle por todos una gran importancia y gravedad. 
L a o o n j a n o i ó n . 

Antes de la sesión se han reunido todos los individuos que componen la minoría da 
conjunción republicano-socialista, manifestando á la salida ene el objeto de la reunión 
había sido para hacer un ligero cambio de impresiones sobre el curso de los debates 
parlamentarios y sobre los sucesos de Marruecos. Sobre este Impér tan te asunto, los 
reunidos no hsn tomado ningún acuerdo hasta oir la voz del Gobierno, pero convinie­
ron en que revlsie extraordinaria gravedad. :s',9''j|0" 0" bulit-w ua riinnociob or» F« oup 

L e r r o n x p a t r i ó t e . 
; E l setlor Lerroux, hablando con algunos patriotas en los pasillos del Congreso, 

—Sin perjuicio áe'la' ac'tltud que adopte ral partido, creo que es,5 p j ^ i ^ . / ^ B i S f 
paila cumpla los corapíomisos contraído*, apreciando la gravedad de las circunstan­
cias, Y o , por mi parte, no he de oniorpeccr la acción del Gobierno en asunto como 
e-fe en que se ventila el honor de la patria. ^nisIdoD J a L s i a i l-TiS-ik 

S o a e r v a de P a b l o Xglestae. 
• E n la reunión de Is minoría da conjonción repnb'icano sódlaíistá. Pabló Iglesias no 
ha querido emitir su opinión sin antes conocer de una manera oficial y concreta la de­
rivación de loa áconteclOMMtoa. _ +„A nhttHnaiBfncn art nhnitiaH^K « t í U i i f l 

L a s e s i ó n . 
Se abre la ses ión á las S'SO, bajo la presidencia del conde de Romanones. Los e#-

caflos no muy concurridos y las tribunas llenas. E l banco azul, desierto. S e lee y 
agrueba el acta de la sesión de ayer. . > . Debate F e r r e r . 

E l señor Bar ra l coatinúa su interrumpido discurso de ayer. Empieza relatando el 
caso de Clemente Garc ía , en el cual dica que se faltó al Código militar. E l fiscal ca-
liiicó dos delitos: uno de profanación da cedáveraa y otro de rebel lón militar. Para 
el primero solici tó seis meses de prisión y para el segundo la pena de muerte. Cen­
s ú a que el juez no admitiera el reconocimiento facultativo, que hubiera demostrado 
plenamente la idiotez da Clemente García . E l auditor rliotartinó, considerando que 
la proíannción de cadáve res no es tá panada en el Código raiJiUr, y , sin embargo, se 
consideró como agravante para^el segundo delito. Termina dirigiendo inculpaciones 
al partido coiiaervador y maaifTeata que U e i w á al Diario de Sesiau&s «1 iafome ¿a i 
••ditor. .brtaH * i 



34. I T 
X a t o r p e n ^ ó B de .Amafio> -

p seílor Atnsáo nianifiesta Í;UQ un deber Ineludible 1c obliga á Intervenir en este 
debate, aunque compren^Ié que para contestar ciertos cargos et Ejérci to sólo, tiene 
Bfjiií 'üná representac ión , que os la del ¡Ministro de la Guerra, Dice que lo tjae ha 
ocurrido con cstfe debate ha sido eicrcer coacción r-obro el poder ¡udicinl, queriendo 
iirróllar por el legislativo y encarneciendo á l a JUSlicra militar. Dmjjlérrdose á los re-
píibllcauos les dice que han dado una prueba de l a que har ían si ellos fueran Poder; 
e l l ^ f f l t f ' l í a r Q é m v e ' f l g f e ñ d ' ó r la indcpemlcncia del poder civi l . Vosotros—aftade- • 
no tendré i s el p ropós i to de Ir contra la patria y contra el Ejérci to , pero con Vuestros 
ecttíS. habéis lastimado ¡os prestigios de la patria y del Ejérci to . L a s tres h ipó te s i s 
que, han expuesto aqui los hombres de las izquierdas son ofensivas p a í á e l E j é r d t o 
V los tribunales militares. L a primera eS l a de que los tribunales militares se han de­
lado influir por el poder gubernativo; la segunda que el 
sobre 16? fliiicioifanos del Cuerpo-íurid'iAOr.y la tr.rccra poder ejecutivo ha Influido 

que el juez, el Capitán gene-

éste manifiesta que e! tribiuial estuvo deliberando ciíico horas, buscando lo maherd de 
salvar al reo de l a pena de muerte. Dice que quienes lian impugnado este proceso han 
obrado con pasión política y han defendido la teoría de la prueba taáada^ Rechaza e l 
raHficatlyo de bSrlaro y arcaico que el s'efior AfVarez aplicó al Código de justicia mil i ­
tar. Justifica la e-vistofteia de jurisdicciones especiales, diciendo que se fundan en la 
diferencia de procedimiento;? prpcesatds. CItü várioé código:! extranjeros de justicia 
militar, entre ellos la Const i tución marcial de los Estados Unidos, que en ciertos deli­
tos autoriza al fiscal para, imponer la pena que e'üiiuC conveniente. Dice que al censu­
rar la brevedad erl el proceso Ferrer se ha incurrido en muchas inpxBctitudesj Exp l ica 
por qué el juez llamó por edicto á los que supieran alijo de la intervención de Fer re r 
en los Butesos. Rxpllcá también cónlo se forman lo- COnsejós de guerra, diciendo que 
se nombran por riguroso tí irno, y, por tanto, veinticuatro horaa antes tio li'abfn ningún 
jefe n! oficial qutí supipra s i l b a á figurar en él. L e a u n í carta de la hija de Fer re r á 
su tía lamentándose de que su padre esté ' é n j á ÉafceT. G b n c c á e ^ r a n i n j p o r t a n c t a ' á esa 
curta, en la que se dice mucho acerca de lu culpabilidad de.Ferrer . Afiade que el juez 
señor Raso Negrinl fué bien nombrado, pues los jueces dé los Consejos de guerra de 
plaza los nombra el capitán generál-é 'nh-eiós.Jueces p c r m á i j ^ í § í . ' s 5 '38l,0l5 «2 ^ 

E l señor Lérrbi ix: Leá S . ñ . é l ar t iculó (fcl Código ••« qiie se diga eso. 
E l seftor A m a J o ^ e ^ e l artículo 44. (Risas y rumores. ) ' " 
E l BeflOr Lerroux y otros republicanos: E l art ículo 44 no dice nqda d^jesp. „ 

_ E l seMor Amado, para colocarlo frente ii testimonios europeos, lee después la opi­
nión del magistrado M . Henri Dnmont, sobre el proceso Fer re r , publicada en una re­
vista profesional de P a r í s . E s e magistrado asegura ntte la lev éKpaftoln es más liberal 
qtíé la de enjuiciamiento criminal Francesa. Dice que está conforme con las manifesta' 
clones de! señor Lacierva y añade que lo que se pretende conseguir es un seguro polí­
tico de vida. (Grandes rumores.) ; |Oi!o-tó{a la e é / n o i o l S ^ o J n u s a áfi n ^ e ' W a i B i f 

E l s eñor Soriano: S. S.- te* títt fiéróe. •!JM 'B"3 6 1^/^B3 * Byl ^ 9UP 
E l señor Amado: L o aOy porque eiscúcho con Caima las In té r rup t iones de S. 3 . L o 

que quieren los republicanos es q u e n o t a y í i tribunales militares, ni justicia militar, íil 
autoridades militares. uno sm S Í sat io 6üp • ^¿ufí oí HHp s s m 

E l sefior Sorlano; i Adiós, Napoleón l e P c t i t l (Grandes rlsas.V10^ 8',l!R^0-,í'B.nu j ' ^ ' j 

SttS» Síw 1 icw sinamaeh-:'"• • • ' • • A l b o r n o z . ; 
, E l señor Albornoz insista en la necesidad de | réfonnar el Código militar para dar 

sai isfacción á la justicia. Dice :qua bay un «ntiinllitarismo que t i e n d e ' á destruir al 
Ejérci to y eso hay que combatirlo. Pero no se combate con leyes . restrictivas como 

se ha de ser ciudadano. Insiste en la a-evisión del procoao V'arrar y en exigir respon­
sabilidades al partHo conservador en el sentido indicado ayer por el señor Ler roux . . 
Cggft.que los republicanos hablan aquí sin temor á coacciones, pues para todos ellos 
la sombra de Pavía^ ú la que tan docuentes conjuros áir iyía la otra tarde el señor 
Lacierva , es un ridiculo fantasma. Pasa ó cnuMierar varios"casos de raspoasabilida d ' 
•"iá3^,c6h /J«rVa^M..^ oí pr(ímcror-dipti.--ei «¡aja í l e U e h o r Ufar te á Barcelona . 

•andlcfi protestas.) § í , seflores, «I viaje del , scííor ü í í w t e ; i Q u é c s p é c t á c u l a el d« 
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este fiscal del Supremo entregindo la Jurisdicción ordinaria á la 4e ÍU í r r a l Seflun-
do hecho: ej registro préct lcado por la policía en 27 de A j o ^ o en el M i s Germina l . 
Se .verificó por orden del ministro da la Gobernación , removiéndolo toift, y resulta el 
más importante de loa practicados. E s el único que produce resultado y da carjtoS 
contra Fe r re r . S e ancuontran en él documentos que Jdespués de publicados, violando 
el secreto del sumarlo, so:í utilizados por el auditor p i r a acusar á Fe r^eh És te re -
Slistro se pract icó ea-condiciones Uníales , faltando á lo que p r e c e p t ú í la ley ' d i o r ­
den público. Repite sobre eate r e í i s t r o lo que dijo anoche el seflor B a r r a ' . 5? asesura 
que hay derecho i suponer que el «Cta de este registro 83 hizo e i el Qoblernj ciíll ,-
E s roáa; oupqu^jáe hubles;; hecho el roa ls t r i en forma' lesjal, consiltuye un delito, 
pues la lay ¿ifa los casos coucretoi on que pueden verificarse estos r i ^ l s t r o s , ó sea 
«álo cuando « c h a y a da mantener el orden publico, Pero la ley de o ráen públ ico RO 
puede dar pretexto paramuna confusión de poderes y por enclmá de ella e s t í j a / 
Constitución^.que e« la ley fuiiaaraental del Estado. E l 2 ? de Agosto el orden reln i -
ba en Barcelona y, por tanto, el Gobierno no podía invocar la ley de o r d e n . p ú b l i c o 
ni ejercer en el proceso Ferrer ningún acto como este, Invadiendo í i t r ibu: iooe > daf" 
poider judicial. Censura el desglose, abundando en U op'.ni in del añilo.- A'varez . 
Hace un resumen de l a corriente europea pro Fer re r , desde el 4 de Septiembre en 
que se formó c] Q i m j t é de P a r í s . E ' QoWeínó e^pafiol a fec t i desdeñar á l a Opinión 
europea y Ja Prensa conservadora le aconselabi que l a desdjilase; pero Europa es 
Europa y.no se preocupa del desprecio dbl Gobierno español y s l JúJ su obra. E l 
Gobierno, frente á Europa, publicó las circulares mutíla las que se hallaron en el 
Mas Germinal,x^uerecorrieron toda España , entre el alborozo d?. lo^ e n e r ^ ú m e n ó s . 
clericales, que ya c re ían tener entre sus ¡jarras el cadáver caliente J e l fundador de 
la hscuel i Moderna. (Rumores.) E s natural que con este procedec aumemaje la 
protesta de Europa. S e ocupa del proceso de Clemente Garc í a , qué dice es la p i -
glna mi s nedra de la r epres ión . Examina la acusación fiscal, repitiendo lo dicho por 
lo» s eñores Barra l y Coromiaas. P r e í u n t a por qué no se acopsajó el i iduito d é - C l e -
m e n t e G a r c í a . ¿Fué pornne el «ellor Maura era enemigo de la gr^cl^ 4e indulto? 
No; porque en su última etapa de mando se concedieron 119 indultos,, de ellos 43 por 
asesinato. C i t a algunos de ellos que s s refieren á delitos repu2n»nt,eV, E j i estos o -
« o s - s l i c e se comprende todo el rigor de la justicia,' h is tór ica . Pues bier,¡ :¿L$eff¿iL 
Maura tuvo piedad para osos monstruos y no la tu i ' j para C í e uence Garc í a , quu era 
un desdichado y un idiota. Era.que ae podía ver un precedente d'- indulto ea la re­
presión para condenar á Ferrer! lo AsLaüjjmA v ^ l i 

Q(,, Paj j lo Ig-lesia*. j i 
^ levanta Pablo Iglesias á hablar en medio de grao expectac ión . Vais—dice—á 

sufrir un desencanto, pues yo no intento ofender A nadie. S e ha diclio que yo iba 
á dar notas sensacionales, a insultar á ciertas instituciones:de mi país; como mi á n i ­
mo no es este, vais á quedar defraudados. S e r é breVo, porque no puedo estudiar la 
cuestión en su aspecto jurídico. Sólo haré algunas consideraciones. C a a n l o se ha 
tratado aqu í de asuntos referentes al Ejérci to , hombres civiles se han levantado árajh 
cir que se iba á causar tal ó cual mal. E n cambio,, cuando aquí se habla de la magis­
tratura, de las autoridades gubernativas, he visto una ligera prolesta del Gobierno, 
pero nadie lia pensado eu que se atacara el honor de estas Instituciones. A mi me pa» 
r ice 4tt¿ Ib misino t ienén honor una que o t rás . Se raé dirá que la ins t i tuc ión militar 
tiene una disciplina por Ja qu^ se ha de velar /iiucnoj pero creo que los mii i tarci son 
hombrea, tanjbtóp y tienen las pasiones de l i s dé.nás . L a idea de disciplina se na re­
lajado mucháá véces en el Ejérci to y ha sido precisamente por hombrea que perte-
n^en í la» fnst i tuckme» aí-madaa. Ksí, pues,'cdnviene qué ae iguale 6 todos. Hay 
'jne acudir á la defeníia del honor de otras instituciones y é s t a s no somos ios socia­
listas los que hemos de defenderlas primeramente, sino otros hom'>res civiles. Con­
viene que se sepa si los socialistas podemos defender nuestras ideas aqui, pues de 

otro modo se negará rtFrt'e8errtac'*n an e' Par 'amentj ^ " "^ P ,rc d?l pueblo espa­
ñol. S i se nos-admite, ¿por qué ha de ext rañar que tfefendamos naesfr ts ideas? Nos­
otros aspiramos á la de'snparición de este fégimen y porque lo d i á á m W ' i ipropa-
Sueradí no ¿e nos puedrf Hámar perturbadores. Ya^sé qae esta ' t r * T O ' ^ i n 4 ^ j r ' n o ' í í í 
Podemos hacer ráp idamente , sino que hay qué evolucionar, y en este1 B ^ t t ó o ' ( j e m o s 
de estar ni lado de los que mantengan con la palabra y con los hechos la s u p r ^ n a c í a 
del poder c iv i l . E l hablar di: un Individuo no es hablar de una instit-.u-irtW.Tf 'W'ií'of^ 

Jue me hablen mal ác un socialista y me demuestren sus malos actos no me parece-
<}M se ataque á los socialistas. Se nos bs presentado á las izquierdas como co-
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-Vmttié.porteé M wtitmto» 'ñtrMác'M mtg. átbk»zd» tamir "'fchl «Wnfhale» 
militares. ¿QuvVse va buscando con o<e leii!?oa|«? P u e » adc|tiii'lr en «i Ejérci to una 
fuerza «iiift no se tfette1 en i s H í f r e n o político. I-09 conservadora» carecen de fuerza 
prbpra ante l a«fp in i toy haJaaan al Ejérc i to , p re sen tándose a n t e é ! como sus mU-
mos defensores, para* que és ta á su vez le defienda. Y a dije en Junio que Perrer era 
inocente y ahora lo repito. Solidaridad Obrera no la croó Ferrer , ni la sostuvo; en 
«íííf tente arrijltis. pero nida más. Aun adniitinndo l a figura que nns presentó ei soflor 
Lacierva de ferrer, é s t e no puode ser caudillo. Siempre ha sido ayuda de directo* 
res, pero no dfrcdor; Ferrer no tenia grapas ni tenía masas que le siguieran. Fabra 
y Ribas y otros que fueron á Francia declararon que Forror no había dlriáido ninsún 
movimiento en Barcelona. Como eran testigos presenciaies, había que danés crédito' 
y por 1 so en i-rancla i'.a sido mayor el movimiento rt« protesta. Después de lo qtte 
estos d í a s s e h t dicho en el Congreso, en el extranjero se robustecerá la creencia 
de la inocencia de Fer re r , porque han sido m á s conocidos los detalles átí proceso. 
Se ha creído que la agi tar lón extranjera se ha hocho por instigaciones y por odio H 
Espoi 'a. Yo no niego que en esta agitación tomen una gran parte los socialistas; t i 

WMS1 ellos hay mu&hos InteMOtwlswl fi adaoBlt as aup STÍOE aísinoiávo.i nilim nu^ 
Y o he recibido del extranjero muchas cartas en prode la revisión del proceso; pero 

también las fia recibido el presidente de la Cámara. ¿Ea todo1 esto por deseo de perjn-
dlcar á Espafla/Este movimiento lo anima on sentimiento de just lda que debemos agra­
decer los españoles . ¿Es posible creer que só lo por ser amigos de Ferrer ban hacho la 
protesta mochos intelectuales europeos? No. E n un movimiento de justicia, como tíio 
Costa, que dirigfa al país duros calificativos para que le sirvieran de revulsivo á ver a i 
se movfs. (Aprobación en la Izquierda.) Hombres que piensen asi no pueden querer que 
nuestro pais se hunda; al contrario, quieren que impere la justicia en España, como en 
todas partes. Recuerda que el movimiento de protesta existió también cuando el asunto 
de la callo de Cambios Nueves y cesó en cuanto hubo una reparación. A estos movi-
mientos d o t a r á España que no se repitan los b á r b a r o s hechos de la repres ión del ve> 
rano de UX)0. Y ¿no ganamos todos con esto? ,Me diréis que nos encont rábamos enton­
ces entine situación especial: con uiw guerra en el Rif. Pero, ¿quién excitó las iras 
populares sino vosotros.' ¿No llamasteis á los reservistas? ¿No eran sordos los conser­
vadores ante el clamorea del pueblo? Después de lo que dijo e l señor Lacierva e s t á 
bien claro que Ferrar fué fusilado, no por Jefe de l a rebelión de Barcelona, sino por a l 
« ten tado de la esl íe Mayor. L a Defensa Social , aunque no dió la cara en el proceso, 
actuó constantemente. Todo esto lo ha visto el extranjero y constituye para nuestro 
pais una desdicha y una advertencia y por eso creo que s i el país no pierde,su dignidad 
vosotros 110 volveréis al Poder, porque, a d e m á s de ser un peligro, sois un bochorno 
para España. (Grandes murmullos.) Además , al combatir la condena de Ferrer lo ha* 
cemos por propio in te rés , pues mañane podríais fusilar lo mismo á ios obreros. E n este 
sentido tenemos oue hacer obra política, pacato que s i con este régimen podéis volver 
ai Poder, es muy legitimo que vayamos contra el régimen. Con esto hacemos una labor 
de justicié y con ella honramos a España . Por tanto, queda desvirtuado lo del fio polí­
tico que se , pos atribuye. Y o be visto con sentimiento que las manifestaciones de los 
inipugnadores (fcl proceso han aido escuchadas con indiferencia, con sonrisas y con 

encogimiento de hombros. .mUni « b i c h a s sru -lüLxOlhw l * MsltteoM 9*100 
E l señor Lacierva: S . S . no tiene derecho á decir eso. (Protestas dé los republi­

canos jn„ , |8 Mn5?o'áblT ' ' íów ,«íaii on esiesfol w.'we la sup avfalaO .Be»* ríe» s i í n o ? 
E l señor Sorlano: E s verdad. sm oi»q a? Jar 1 v r • 1 olb-A.i3 !* 
Pablo Iglesias; Y o lo lamento, porque está visto que á los que asi escuchan no sá 

l ea puede convencer y aquí no se naco lo que deba hacArse. E s t o no parará aquí; esto i 
I r á á la calle, se ag i ta rá ú la opinión y entonces se verá que no buscamos un seguro , 
político de vida, como ha dicho el señor Amado. S i llega el momento de íugarqf ¡gp I 
qué es más preciado para el hombre, se jugará , en condiciones de inferioridad, pero | 
se acudirá á la lucha y se hará lo que se pueda. (Grandes rumores.) Nos motejara el' 
señor L a c i e r v a diciendo que obedecemos á la influencia de ciertos extranjeros y nos 
ponía al propio tiempo en discordancia con - los socialistas europeos. ¿Es que el se-> 
ñor Lacierva quería decir que no es tábamos de acuerdo coa los socialistas'JL'ftjeoa 
otros elementos? JCTCBIOI jim efciu ó s i t L a l l s i s o s d c«o sieq saoM eafaslol 1 

' ni £155^°' Lacierva: Y a se lo e x p l k s r é á S . S . ' 0 ^ q CESÍSIMBO lofise 13 
Pablo Iglesias: No hay influencia ext raña; lo que hay es que pensamos lo mismo f 

hay una colaboración para ayudar á los compañeros de EspaMu y •Breolbl o í d a 0 
E l seflor Armlñán: Lo mismo que los j e su í tas . 
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imiento ouia justo. Recuor-

i y lueíjo en e l Coponha-
Pablo Iglesias: L o que puedo decir es que «a el proc . 

da lo que ee acordó en el Congreso socialista de Stu;t4ard . 

Eue. E n el primero se aco rdó impedir la guerra del R i f por todos ios-medios posibles. 
i>ee que él no se las echó de hé roe en Copenhague, pues es muy in9de8to, y sólo ha­

bló cinco minutos. Refiere el acuerdo de Copenhague, que se refiere ú la> industrias 
4e fabricación de arma», y dice qoe no puMÍcdron la car ta que con Ips . socorros en­
viaron loa socialistas alemanes para ios p re se» porque «at>ian que iba ó ser denun-

-«Wft íb sb fibti<¿s oble sd b-qwoiZ .ol.'lbuso i s a sbouq on oieh ,10119! ab p.visboJ 
E l señor Lacierva; L e s gusta que se hagan oslas cosas, pero que so ha j an a ju ! . 
E l señor Iglesias: No vaya á ser f-ito lo que «I procoso, tergiversando unas c qsa s 

Cdn-otras»BS que sobre el socialismo ir.ternacional se ha creado u n í leyenda y con­
viene que se sepa lo que es el socialismo internacional; tiene roueby fuerza y no « e 
puede acoger t on sonrisas d-spreciativss, pues esto causa muchas sorpresas y ha^ta 
dolores. Nos preguntaba e l jete del Gobierno si esto pasará é la calle y ag i t a rá A la 
opii.lón; pues bien, hablemos claro, nosotros haremos esa agi tación, apelaremos u I J 
propaganda pacífica y al mitin. Lee la referencia de lo que dijo el seflor C a n a í e w » en 
un mitin revisionista sobre que se atacaba á laa instituciones y Bconsejaba promover 
una «ran agitación del país para que se consiguiera la revis idr , poniéndose frente al 
enemigo. (Grandes rumores.) Pues Wen-^-tcnnina diciendo^—; no o» extraftéi» do q^e 
vayamos nosotros i esa agitación pera lograr te revisión del proceso Ferrer,..v w i \ o 
han de ayudarnos elementos que quiere» queiEspaña sea un pueb o Ubre, tampoco ha -
b r é da, e x t r a ñ a r o s que «i no podemos vencer con razones hablen la fuerza y las ai -
mas. (Gran escándalo. E l presidente le inviM « que retire esas palabras ) 

Pablo iglesias: Ñ o l a s retire porque no constituyen una amenaza, sino una adver-
rAsaatooSeairM'tosas peorease benriiliCte MObun ,oheiliOD Is ;abnurl ?'¡Bq ouesnn 

E l conde de Romanonsa: Pues no constarán en el Diario*dé las Sesiones, 
E l señor Azcárate: Algo parecido dijo el s e ñ o r Alonso Mar t ínez . 

•»w leb nftíea-iqei al sb eertoeri ^ B d n ; s i prer ideate del Conse jo . 
E l sd lor Canalejas le contesta, d l d e n d o l é cjúé él 'y los sn^os nunca han agitado l a 

opinión de Europa contra España . Rechaza to la amenaza que se dirija al Gobierno y 
le dice que los socialistas francenc-i y alemanes son an'<- tfdo patriotas. Manifiesta 
"ÜO en ningún Par í .mentó se observa tanca libertad 68rao>elíPMl,Hawtro,'1tífl"-que d é s d e 
una temporada á esta parte sóló se habla de revolución. ¿No h^bláBír él seflor Iglesids 
de las armas? Pues con las armas le contesto yo. (Aplausos de la mayor ía . ) Con las 
armas de !a ley. > v ois^nsiJ '.s le oisiv BIT 01 oi;o obo i •atnorn 
jB"iSe!hii*clta un incidente entre los señores Armlflán y Soriano; a : i t íéniama al segun­
do fantoche, Se produce arrin^tu'MUffó'^'ffo Uh' tl^en los Insultos que se cruzan entre iKSír' i Brnrino.,. iXliiiídTior. In .t;cmMn. 

Vosotros—dice el señor Can alejas —qneróls convencemos por la fuerza de que hay 
que hacer la revisión del proceso y nos coacc onals. Pues bien; asi había de estar con­
vencido de la revisión, convencido cien veces de la revisión, y no lo haría. (Gran ova­
ción dé raWjyWa y protestas do los rr pnblicanos.) / 1» d i ^ 

S i me evponfis razones yo las es tudiaré ; pero me amenazáis con la revolución y no 
Os ha ré caso. Vo no he visto esto en ningún Parlamento; as i no se discute en ninguHa 
parte. Nos viene • i el seflpr.lglesias con una serle de inslnu- clones y 8orpre8as.''Yci w 3 é 
W c íüeTtáy ty*Tw*íovs í é o s e r í a Irtdlgiló'de estar aquí; así ; pués¿ yb 'dfgó ^ñé'Siorpresa 
contra sorpresa. Celebra que el señor Iglesias no haya proiVrido ofensa ,al ^una contra 
el Ejérci to y contra la pat ia, pero manifiesta que hay que distinguir dos cosas: se cas­
tigan las f i l ta« y delitos contra autoridades civiles, pero también hay que evitar de una 
manera constante que nose pü°dfl mermar la disciplina del Ejérci to , basada en lá obe­
diencia dei Ejérci to . Termina diciendo qué es tá dispuesto dentro de Iti léV'ó qúe se ta 
castigados quienes r re i endá t i evlfilr él é f í t o c i o de la acción del poder público. (Aplau­
sos de la mayoría.) noioibnoo n» OUD ol A™rf w n r ' ? 

Se prorl oga la sesión. 
Reottfloaoiones. 

Pablo Iglesias rectifica y dice que de eso del amor á la patria se abusa un pocb, ''1 
E t señor Canalejas: De amarla y res; otarla no se abusa nunca. 
Pablo Iglesias: Pues para eso hace falta algo más que palajras.¡(í80,"'r'^1.9 *°,'0t 
E l señor Canalejas: Pero AS. S. nos amenaza ó no con la necróu del sociatfsiuo in-

Pablo Iglesias: Y o 10 que he dicho es que hemos pedido la cooperación suya con -
t ra los atropellos que quieren inferírsenos y lo hemos encontrado; yo lo «ue digo es 



decía el scílqr Canak 
j l ^ ^ e ^ M i L l c i ha atuir 

puchlo dél'il ae nos, quiaiera opriüiir, la acxió i Intornacionnl doA 
¿ D j j e & ^ f l p l ^ a Q Í U E a a & ^ m Xh sj( j&SmW'&B 
i hábil n i tendría que l i ú n i - r b c! orden la presidencia; pero e s t á 
Ju s ió i del.discurso del soilor A l v a r e s que dice qu^ cuando l a 
rrit>.T hay CWÍ hacerla ahajo. Recuerda que el señor Canalejas 
nal i^r ia^maim^jS ¿jUe.' aquíiaó han dicho cosas m^jíorea i ' , 

i.éeeíabxfSfúb pueí^tí P^rqiie nó .s,e])pri. manejar bien 'el lengualp. 
jue eylá preparado, resuItandOtaiie Sfi'h^'Pret^rado pá-

ca ¡e'4ÍÍIiao¿ púes este ea el sentido que daba á mis pa-. 

^ y a ^ r b c t l f í c U p * 4 ablando á medias palabras el señor lá le-
5 ^ e f L ¡ ] l ^ ^ g & ^ ^ p ( ^ ^ | ^ 3 nó la t i radía 

i\ tr¿ff ' tf '^flfI? a á ^ í í c i d a S ' j i i para t ó n t é s t a d a s . .JJxplica su 
. ef mau'sef V dicé que el quiso referirse á los pfogresos ,dí 

ntonlia, etc. (Risas, rumores.) Advierte que ¿i no habló de la gue-

éfil é ¿ l í n o ó i p T j ' i i o ^ stp 80tb títw latmryanoliu fia B o l y Ortega . 
SI seftor 3ol y O r t e í a dico <iue viene S intervenir en el debate cunnüo ya ía materia 

rsiú agolaba y ^uBndo ya,©i pcesidente.-dei Coníejfl!,está centrar.atio, lo cual le predis­
pone Í¿ ser iienéVdlo, Dice oue no quiere ocuparle de lus injurias que se han dirigido 
para que no se l a tilde de apasionado, i l a m i n a vi estado de opini''>n que existe en el . 
extranjero sobre l errer, que Im motivado la erección de estatuas, lápidas y otros lio-< 
menajes al fusibido. E s t a estada, de opinión es una realidad que debo ser tenida en 
cuenta. I;J proceso í-errer lia producido tres crisis y ha obturado dos veces la vida 
parlamenlaria; pero hay otra .realidad. ¿Quién poJ ró negar que ha producido esto 
propeM H W ^ i t ^ t ^ ^ rdacignoBjentre los alaBieiitos civi^ y niil¡;ur.-' ( U general L n -
^ ^ H f f i r i ' g H ^ S i n c ^ ^ v g s . i A ^ alegro que el ministro de la Oiierra lo niegue; paro no 
tyUid'iwfl M i ^ u ^ ^ í l ' W r f S O j ' e t r í í i l i f l producido disgustos y molestias en el Ejérci to , 
i^m^Js%R8oWiiiQ^49>VM&li que .•.yiftne durando, p u e s . ^ x ^ í e - d e s d e que el proceso 
F * É W , - # f c í t ó y ^ i $ ^ dentro. Nos­
otros, tenemos derecho i discutir al Ejército, pero no tenemos derecho i tenerlo en un 
entredicho parmanante. E l EJérci io puede decimos que aprobemos ó condenemos de 
una v e j su conducta; pero no que peniianezcamos en esta actitud iuierina. E s preciso 
que demos alproceso Parear, iina .«MH^Ófi ^ H m ' ^ - i--5,e debate pone en tela de j u i ­
cio de s i en España existe ó n o exletc justicia, de si as ó no un país civilizado, y para 
IMÁegf j ¿ ¿ t a ^ y e n d a es {WiiÁ^iM few'.iWP resolver.el asunto f erf-.f^ u¿t fitiuiRted 

n á y áqul cuatro realidades: él mundo, el Gobierno, el ^Jecqlto, y\ol Parlamento. 
Sl,j»i i w A d A U m a r r ^ ^ n t j ^ f l a ^ g o a / i g t t e i F y , ^ ! M p ' & . t ^ ^ é i . j i V^faífawftiwvo 
h a j j ^ u g ^ ^ w t o W í ffowio, /Miwpiy^w&M-QUR 'a sentencia es juste con prueba. 
E n el curto del debate lio visto que se ha hechó lo posible para demostrar que la 
• ^ ^ S S i P * ! W Í S r t f * ^ f y f a - . W W S P t y FPIIP5 V á w W 0 5 <lc los conservadores 
T'm%H-1 l^^r^fn ' ^ \ ^ r ^^ W W Í Í ^ Encuentra ex^aflo m e o e s p u é s u ^ ^ ¿ ^ 

y otro 
jerno con-

- o j u r í d i c o , 
cuahdó m í ocupe del aspecto político apa rece rá el hombre político y tal ve/, el agrar, 
VláM, K m " f l ' i { ^ ü m 4 r d aspecto jurídico. Nos cnconframps—alce—con un proceso 
q M ^ r a ™ jfo fin faUft-L^ se ven imposibilitados 

^ - B c í n i & ' R ^ l ^ r ' kto si a i r e aíb-.Q JÍI ¿'ií>is_ Wrjjiisrti ssui '•>*vs> tlioanii 9rÁa»í-

^^^c^'^ffmDn^Mf&r'03 ConserVaqorc; nci-Jf?,fl^W^íí-tflÑ 
i^guierdas.lo queremos, y el Gobierno, que no tuvo arte ni parte en el proceso, es e l , 
que debe y puede fnllat este pleito. Dice que además de cuanto bueno aquí se ha d i - , 
chp confr:¡ 1: : o, hay qlgó más que Indica que es radicalmente nulo. Todavía na-
Idw mle rdo la sén tenc íá . E i i rigor nó'fté conficlda por Í4 Cáqjara . '¿¡MC^.la' sentencia 
'que resultan delitos de rebelión militar, de sacuco, de Incendio, interrupciones tele -
''áyicaav i é í J ^ p ^ ) r b m ^ M ^ ^ B s delitos s e ^ n a é n f c á .ctíreár, J muerte como 

y afctor efe cnanto ha ocurrido en Ca ta luña . De examinar ló que es Jla sentencia 
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bay que examinarlo que es el proceso, porque la sentencia ha tjo ser consecuencia ló­
gica de lo que arroje el proceso. S i no es así, la nulidad es tá manifiesta. T o l o proce­
so crimina! ha dé teneí" dos partes: una de comprobación de hecho y otra de overf» 
tfuación de los autores. S i esto no existe, no hay proceso. E n el proceso Fe r r e r no se 
na practicado una sola diligencia para la comprobación de I03 h echos; no existe com­
probación ninguna de los delitos senalados en la sentencia. D í g a s e qüé hecho de r e ­
belión hay en el proceso Con relación al sitió y al tiempo y lu^ar. Tampoco existe nin­
guno de incendio, ni de saqueo, ni de interrupción M e g r á f i c a y ferroviaria. E l que 
quiera conocer s i en Barcelona hubo esos delitos, no lo encont ra rá en el procesa. 

Vamns á Premia y ú Masnou;a í l i se habl i de algo que puede tener apariencia de 
esos delitos; pero su relato concreto y precisado no ex i s t í en ,' el proceso. Por Ib 
tanto, resulta qne el tribunal tuvo que con-ianar á Fe r r e r de me noría, pero no por­
que el proceso le revelase nada. Se dice que Fer re r estaba e r28 de Jul io , á las seis 
de l a farde, en la plaza de Antonio Lóaez . ¿Es que á aquella hora había ya estallado 
la rebelión militar? No probáis esto. E l estar en esa plaza es un acto ordinario,que, 
no tiene Importancia. Pero GS el caso que no se sabe q;ié día ni á qué l iora empezó la 
rebellón ni én qué sitios s ; desarrol ló . 

Vamos é lo del seílor Collfleforns. Dice que vló á Fer re r en la rambla de Cata* 
Infla. Pero ¿es que había rebelión militar en la Ranbla? L e s fragmentos del dictamen 
del auditor en el que ee llama rebeldes ü \oS grupos que estaban ta x k r i i del 28 en 
la plaza d é Arifénlo López ; pero diez lincas después dice q u Fe r r e r m c o n t r ó á l a s 
diez de la noche é Moreno y esta vez tuvo mis suerte porque se inició el movlmlan-
to revolucionarlo. E s decir, que e l mismo auditor en el primer caso da por existente 
la rebelión é las seis de la tarde y en el segundo dice que se Inició 6 las diez de la 
noche. ¿En qué queríamos? Vale la pena de que contesten y lo aclaren los seflores 
Maura y LacierVá/Va ftílBtan lo lo que lilsío Fer re r el día 23 y dice que si resulta 
que sí es ta l ló la rtbelión, los « d o s de Ferrer pueden sér punible* y «I no puede 
ser inocente. E s t o no jtoiedé aclararse períjiie el pro eso no hace lo primero que de* 
b/a hncer, que és determinar la hora en que empezó la rebel ión. 

Alude á los artícnloa de la lev detenjuiclamiento criminal que tratari del modo de for­
mar loa procesos y dice que niiiguno de éllós ha sido observado. L o s jueces mi l i t a res 
no pueden tener eh cuenta lo que sepan exlraoficialmente para proceder, sino que han 
de ajustarse & lo aue Ies manda In ley, y lo mismo ha de hacer e rConse jo de guerra. 
L e e él ar t ículo •120, t|Be habla «le la comprobación del delito, aunque el procesado con­
fiese ser su autór desde el primer momento. Suponstamos que háy un incendio, que se 
detiene al autor y confieso. ¿ C r e é i s que basta esto para qne el proceso e s t é formado? 
No; el juez ha de practicad to las las diligencias para la comprobación de los hechos. 
Pues esto ordena el Código de Justicia militar y nada de es ia 31 ha hecho en el pro­
ceso Fer re r . Esto ha sido condenado por todos los actos de rebel ión ocurridos en 
Catalufla, por t o ^ s loS; tó^eioáypwl^Ws^W fncertdios; pero F e r r é f Wd U ^ H M P 
oído sobre todos esos delitos. ^rnSidOL) la •0ll5*1'1"'^ 

Y ¿dónde veis que un hombre sea condenado sin oirle? E n el p r o c é s o f errer no 
figura ninguno de esos saqueos ni Incendios. Ahora veréis cómo los jueces no han 
podido dictar sentencia con arreglo á la ley.. Determina el C ó d l / o de justicia mili tar 

3uc- cuando el Consejo de guerra se reúna en ' ses ión secreta, el asesor formulará s i i 
ictaraen « o b r e cada uno de los delitos. Esto nó se hita, y , por lo tanto, resulta que 

Ferrer ha sWo condenado por lo que est l fuera del proceso. Invita al presidente del 
Consejo para que medite s i hay ó no razón para proceder á la revisióff dé é s t e pi 'jJ"' 
ees*, acogiéndose á lo que determina el Código militar en su ar t ículo 5.* 

Creo que-aflade -debe acudirse á é!, tanto por loque sucede hoy como por lo 
que pueda suceder mofiana. Advierte que va á ocuparse de o t raé cosás que constitu­
yen ana verdadéra inlquldai y que le extrafla se hayan escapado i l a pene t rac ión del 
«eflor Alvarez . Expl ica la tramitación que el proceso llevó desde el día 6 hasta el 9 de 
Octubre. Resulta que el juez instructor pidió la orden para la ce lebración del Coo-
•ejo de guerra el aia 7, dentro de las veinticuatro horas en que pu lo tener la caüsa el 
defensor, de donde resulta que si el defensor hubiese pedido p ró r roga , como podía 
hacerlo, ó se le hubiera negado ó hubiera habido que revocar la orden del Consejo da 
guerra. Esto tiene mucha Importancia porque demuestra que Fe r r e r estaba predeftl-i 
nado al sacrificio. (Rumores.) No se sonría el seflor Lac ie rva ; ya fe re i rá raaflatia y 
"tá" cuando trate del aspecto político. 

E l s eñor Lacierva: Eso ¿lo dice S. S . para que pase la noche Intranquilo? 
E l seflor Sol y Ortega: Ha dejado tranquilo í S. S , durante dos aflos, y eso q« 
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durante «1 verano de 1909 realizó S . S . actos conmigo qa 
ni á ua-^to l l em- íCirandes g^pt^sfí 

E l conde de Romauouoi: 
E l 

(Más 
E | 11 
E l 
£1 

es a 

S o l ^ Ortega; ¿Es q'm 

ran & m ministro 
JS conservadoras. Ch^'IMinillazos.) 
no las ha oíd J la presidencia, 

ofensa llamar caballero al seflor Lacierva? , 

;lio S . S . es totalmente falso. 
4 falsó; lo que ^ es qUe lo ppdecL 

j^LaflerVB^És qiie lo qiib 
ir ü J y Ortega: Yo nos.': 
ar Lacíerv-a: Pues Insial 
J : ^oi v Ortega: Va me lo áclarari ~ . 3 . cuando yo exponga los hechos, si 
¡ere; si no me quiere contesta 

E l s eñor Laqjorte^dart la ounaDf fiAj^z^^^ - . . c - « r ^ / f . . . « M n r / T 
E i señor Sol'yOi'tega^Paeá hágalo, .ügue diciendo quo si e l ¿éfior Galcerán no 

solicitó p rór roga fué porque sabía (¡ue se le iba o negar. (Grandes rumores.) E l ora-
dor ruega al presidente que s j $ « ^ i n n t l ^ l t f t f i t l O I D I C Í 3 ! 

Este, después de alguna zozobra, objetó qué aún queda línS líóra de sesión. , 
E l señor Sol y Ortega: Pues si S . S . no quiere suspenderlo, yo doy por tormiM.. 

do n i discurso y sueccid io que suceda.' 
E l conde deKohianones: Se iuápcnae el debate, quedando el señor Sol y Ortega 

en el uso de la palabra. 

S e toma en cuenta una proposición de ley del sa íor ZulueW (don José) creando 
el Eancp Na^lopav^irarío. -ii-U'i ai vnt'u £ ^ a n > J T > l | * l ^ ^Cw*'V><*'^ÍH 

Se acuerd.; que nmíiaitó se reúna el Congreso en secciones y se levanta la sosióa 
ú las m i e y e . l a j n . u i d a i a a a a . ^ . - ' " i n ^ A ^ r r í H i r <\¡ 

;Z . : o . J E S i r A . j r d w k . ^ x - ^ ^ ' , 

, ' Seirvicio especial de la A G E N C I A IÍ> .#ÁS. , ^ 
C a s á d l á n . — L a s c o s a s d e M a p r u e c o s , 

3 a « J Z ~ M > u « ü , i a tBeflT>*0 M P a r t a . 7 (4'50). 
E l Tribunal de Cnsnción ha examinado el expediente de indulto de Durand, conde-

n d o ¿ muerte é Indultado. Ha resuelto abrir una información complementaria. 
SmJS3 JtJfó oJtrro'TKái&i, 7 n i ) . 

L a Gaceta de Colonia publica un telegrama de Madrid que dice que España y 
Franda tienen Intención de intervenir muy próximamente juntas en Marruecos, man­
dando al Imperio 30,0C0 hombres. 

E l ministro de Prancia ha declarado que esta noticia está desnuda de fundamento. 
— i - i i rn mu , i i ii • i , i , ' , am̂ ^̂ m̂ 

LapreaCa da B L PRINCITADO, EscuúiUers Biaachi, 3 kU. ÍMJO. 

Ningún enfermo del ESTÓMAGO é INTESTINOS 
por crdnica y rebelde que sea su dolencia debe í í'sespersric. Mucbes BOU lo» 
que baaoonsultxío con aotabltidade» médicas de Purfs, Londres, Berlín, New-
York, Koma y Madrid, «to eacontrar •lirio con otras tratamieotor y en cnanto 
dichos médico* le* han recetado «l E L I X I R 

( S T Q M A I I X ; 
han recobrado la satnd con ra oso, larpos afios perdida. 

- Con mucha frecuencia tas farmentaoioaos anormales del esMmagfb producen 
aoedlaa y v o m i t ó n que se corriien ínmcdiiilamente con estu medicamento, 
qnltandone Ik* D á a n e M , doiorea, nrdorea epicrástr loos . o g n a » d« bo-
• « y tendanol* a l v ó n i l t o , l a digeBiio..» a* t iorinai iB», «1 • a l a r m e co­
ma m á a , dlgiara majar y so nutre, oastactando da po»o s i cataba 
enflaquecüdo. 

fcwrt» rn las fTKci^iMiftroírrai'ií^mijnii y ftaTZffAO, 80 , M A D K Z S 
ittfteper correo /olleta á e/uien lo pi4m 


